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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
N A 
Real Lotería de l a I s l a de Cuba. 
Sorteo número 1,181, especial.—Oro.—Lis-
to de los números premiados en dicho 
Sorteo, cuyo acto se lia celebrado hoy, 
2 de marzo de 1885. 
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Desde el dia 4 del corriente, do 6 á 9 de la maña-
na, se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, que & continuación se expresan, los pre-
mios de ciento veinte pesos oro, exceptuando los pre-
mios mayores, cuyos pagos se harán por la Caja de 
esta Dependencia y do los premios que hayan sido ex-
pendidos por las foráneas; en la inteligencia que du-
rante dos dias hábiles anteriores á la celebración do 
los sorteos quedarán suspensos los pagos en dichas su-
balternas, & fln de que puedan practicar en este Centro 
los operaciones que le concierneu. 
Admon. del 1 al l.GGC Mercaderes n? 12. 
3.332 Amistad n? 102. 
4.998 Tenionto-Key n?16. 
6.664 Plaza Vieja. 
8.330 San Miguel n? 79, es-
quina á Campanario. 
331 ul 9.994 Teniente Roy esquina 
á San Ignacio, 
ni 11.600 Dragonea esquina A 
G-aiUno, accesoria C. 
13Í . . 11 BB3 al 13.320 Oaleadttrfel Monto 131. 







TELEGRAMAS POR E L CABLE 
SERVICIO PA.RTI0ÜLAR 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
As, D I A K I O DE LA M A R I N A 
Fiaban a 
T E L E G R A M A . OEí SABADO. 
Madrid. 2^ de febrero, á los ? 
6 y 50 m de la noche. ) 
E n l a s e s i ó n , d e h o y d e l C i n g r e s o 
e l M i n i s t r o de T T U r a m a r S r . C o n d e 
de T e j a d a de V a l 3 o s e r a h a d e c l a r a d o 
q u e e l G o b i e r n o e o p e r a t e n g a n u n 
r e s u l t a d o s a t i s í a . - t o t i o l a s n e g o c i a -
c i o n e s p e n d i e n t e s t o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s á f in d i f . j a r u n p l a z o p a r a 
l a r a t i f i s a c i o n d s l t r a t a d o de co-
m e r c i o e a t r e C u b a y P u e r t o R i c o y 
La r e p ú b l i c a a m e r i c a n a . 
Nmvar- Yr.rk, 10 ^ 771 aran, á las ) 
12 de la m a ñ m a . \ 
S e g ú n s u p o n e n l o s p e r i ó d i c o s , e l 
c á n c e r q u e t i e n e e n l a l e n g u a s i ge 
n e r a l G-rant o f rece p o c a ó n i n g u n a 
e s p e r a n z a de c u r a c i ó n . 
C o n r e s p a c t o á. lo q u e s e h a d i -
c h o et-t« m \ ñ s n > a c e r c a d s h a b s r s o 
n e ^ a i o IK C á m a r a á tornar e n c o n s i -
d e r a c i ó n l a i e y p a r a s u s p e n d e r l a 
a c a ñ a c i o u de m o n a d a s de p l a t a , e l 
S e o a d o 5 3 h a n s g a f o á t o m a r n u a 
v a m o n t e e n c o n s i d e r a c i o a e l a s u e -
to, p o r q u - í y a f u é o b j a t o d s u n largc-
d e b a t í e n l a p a s a d a l e g i s l a t u r a . 
Lóndres, 1? de mareo, á Ui$ t 
12 fie In. mañana . \ 
E l g a b i n e t e i n g l é s h a r e s u c i t o no 
p r e s e n t a r l a d i m i s : o n h a s t a q u e h a -
y a e i i o a p r o b a d o y s a c i o n a d o e l 
b i l í s o b r e r e f o r m a e l e c t o r a l . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Roma, 2 de mareo, á la 
11 de la m a ñ a n a . 
S e g ú n e l F u n f i d i a e l m i n i s t r o e s -
p a ñ o l i n v i t ó a l r e y H u m b e r t o á v i -
s i t a r o l B a z a r o r g a n i z a d o e n f a v o r 
de l a s v í c t i m a s d e l o s t e m b l o r e s de 
t i e r r a de A n l a l u c í a . C o m « l o s m i -
n i s t r o s d e l Q c d r i n a l y d e l V a t i c a n o 
r e s i d e n á m b o s e n e l m i g m o edi f i -
c io , e l c a r d e n a l J a c o b i n i p a s ó u n a 
e n é r g i c a n o t a a l m i n i s t r o m a n i f e s -
t a n d o q u e s i e l r e y H u m b e r t o e r a 
r e c i b i d o e n a q u e l l o s d e p a i t s m e n 
tos , e l N u n c i o de M a d r i d s e r á l l a -
m a d o . E&to o b l i g ó á I 0 3 m i n i s t r o s 
r e s i d e n t e s e n R o m a á d i v i d i r e n d o s 
p a r t e s l o s d e p a r t a m e n t o s d e l B a z j r . 
E l g o b i e r n o n o s e h a q u e j a d o a l de 
M a d r i d . 
Madrid, 2 de marzo á las 
12 U l d i a . 
S e h a n s e n t i d o n u e v o s y f u e r t e s 
t e x r e m o t c s e n C3-ranada, L o j a y A l -
hs-ma, q u e han. d e s t r u i d o m u c h a s 
c a s a s de l a s q u e h a b í a n q u e d a d o e n 
p i é c u a n d o l o s a n t e r i c r e s t e m b l o r e s . 
Nueva York, 2 de marz j > 
ti las 5 y ISO ms. de la tarde. \ 
L a d e u d a d e l o s J S s t a á o s U n i -
dos ha t e n i d o u n a d i s m i n u c i ó n de 
2 0 0 . 0 0 0 TpseoB, d u r a n t e e l p a s a d o 
m e s de f e b r e r o 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Vork, febrero '¿S, d las 5% 
de l a farde 
Onzas españolas, & $15-85. 
Idem mejicanas, á $ 15-65. 
Descncnto pape] comercial, 60 «liy., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobre Ltíndres, 60 dir. (banoueros) 
á $ í - S 4 c t . f. 
Idem sobre París , 60 div., (bamjaeros) & 5 
francos 21% cts. 
ídem sobre Hainbnrgo, 60 d u . (bauoiieioa) 
ít 04^ . 
BOJÍOS registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ñ. 122% ex- in terés . 
Centrífugas utímero 10, pol. 96, 6 7i lC. 
Regular á buen refino, 4% & 5. 
Azúcar de miel, & 45$. 
Mieles, 21H cts. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, áí 7K<, cen-
tavos. 
Torineta tong rJear , & 0?4. 
N u e v a ' O r l e a n s , febrero 2 8 . 
O a r i n a f i clases super iores , & $4.15 cts. 
barri l . 
L ó n d r e s , febrero US. 
Azúcar centr í fuga, p«!. 96, 14. 
Idem regular reí lno, 12i8 A 121». 
Consolidados, tí !>8 « ex - in terés . 
Bonos de los Estados Unidos. 4 por 100, ,1 
120,4 e s - cupón . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Plata en barras, (la oi iza)49^ pen 
Live7%pool, febrero 2 8 . 
A l g o d ó n 7niddl/ing u p l a n d s , á 6 i é libra. 
. P a r í s , febrero 2 8 , 
Renta, 8 por 100, 80 fr. 57 ^ cts. ex - in terés . 
N u e v a - v&rk, febrero 2 8 . 
sa-
BxfeitcJH'fas »n manos hoyen Nnt»va-Y©: 
84,520 í w o y e s ; 121 cajasj 762,000 
eos; 250 nvinñú 
Contra existencias en ígaiií fcclta de 1888: 
81,465 bocoyes; 52 «afas; 687,000 sa^es: 
254 iifSiUfo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los t e l e g r a m a s que anteceden, con a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de P r o p i e -
d a d I n t e l e c t u a l , ) 
OJTIZáOIOJÍESDE Lá BOLSA 
él dia 2 de marzo de 1885. 
ORO DEL 
OtJÍÍO ESPAÑOL. 
A b r i g a 28 l l á ftor 1W y 
cierra do 282 á 282% 
por 100 á las dos. 
s o n ó o s P U B O C O S . 
Renta 3 pg tntorós y nao de amortlaaolon anual: 70^ & 
70 pg D. oro. 
Idim. i-.lein v dos ídem: Nominal. 
Idem do anóalidaiea: 63 & 03$ p g D. oro. 
Billetes hipotecarlos: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Aynnt.svtnierit.o; 84 4 83 p g l í . oro. 
Banco Español de la Isla de Cnba: 13 á 12 p g D. oro. 
Banco In íns t r i a l : W á. 03 p g D. oro. 
Banco y Compaüia de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 51 4 50 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Cafa de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la lela de Cuba: 
Par. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 63 i 84 
pg D . oro. 
Primera CompaQia de Vapores de la Bahía: Sin opara-
etones. 
Compafiia de Almacene» de Hacendados: 61 á 60 p g 
O oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 50 
4 F") DS n. oro. 
Compa&ia Española do Alumbrado de Q-aa: 76 á 76 p g 
D, oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 43 4 41 p g 
n oro 
Compañía Española de Alumbrado de Cas de Matan-
gas: 71 á 70 p g D. oro. 
Nueva Compañía de Cas de la Habana: 83 4 82 p g D . 
oro. 
Compañía de Caminoa de Hierro do la Habana: 68 i 67 
pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas i Saba-
nilla.- 46 á.4ó pg D. oro. 
Compañía de Caminoa de Hierro de Cárdenas y J á c a -
ro: 4 á 3 pg i D . oro. 
Compañi» de Caminos de Hierro de Cienfuegos á Y i -
llaclara; 39 i , 38 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
41 4 40 pg' O. oro. 
Comoañía do Caminos de Hierro de Caibarien 4 Sano-
ti-Splritns: 40 A 39 pg D. oro. 
Compañía del Ferrooarril del Oeste; 84 4 93 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
bana 4 Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 50 á 49 pg D. oro. 
Pervocarril del Cobre: 80 a 79 p .g D. oro. din opera-
ciones. 
Perrooarril del Cuba: 80 4 79 p .g D, oro. Sin opara-
(dones. 
Refinería de Cárdenas: tüin operaoionea, 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial H ipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédulas hipotecarias al 6 pg Interés anual: Nominal. 
• K U T A S DE V A L O R E S H O » . 
Sábado, 4 última hora, 19 acciones de la Compañía del 
Ferrocarril do Sagua la Orande. al 41 p g D. oro C. 
Idem 24vaccione8 de la Compañía del Ferrcoarril de 
C4rdena8y Júcaro, al 4J p.g D. oro C. 
Idem 13 acciones del Ferrocarril de la Habana, al 68 
p.g D. oro C. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S NOTARIO? . 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
V. Roberto Reinlein. 
Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alus. 
. . Andrés Manteca. 
. Federico del Prado. 
Dario González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguixre. 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. P*lro Matüla . 
i£i^nél Roo». 
AAtoaip Flores F.KtTada 
ü* vi.vrviii Crespo v Rf>rt)<N 
•iK.PKSDIHJITKK AUKIUAKÍi" 
U. Dolmíro Vloytea, D . Pedro Artidieiic y D. Edoar • 
• o Autran y Picabia. 
NOTA.—Loa d6ni48 señores Corredores notarlo» que 
rabajau en frutea y cambios, están también autoriza-
ios para operar en la supradicha Bolsa. 
0 O T I Z A C I O N I 8 
C A M B I O S 
BSPAÍTA | i á 5 p g 
I N G L A T E K K A — •1 
FRANCIA 
A L E M A N I A 
S8TA1)OS-CN1D08 
P. «. f. y o. 
lOJ 4 17» p g P. 60 div. 
2» 4 3é p g P. 00 djv. 
3i 4 4 p g P. civ. 
iKSTVENTO MTIWANTTL. 
5 6 i 4 7J p 
{ 7 4 8 p 
*8 
P .Wdjv . 
§ P. 00 d[v. 
p . crv. 
: . . . .... 
g hta 3 meses, 9 pg 
-, j t » < 
V 12 pg lita 6 oro y p 
K B R C A D O MAOIOIMS. 
AZDOAKBS. 
Blancos, trenes fl« iterosne y 
Klllieua:, balo i regular 
Idem, Ídem, Utem, Idem bu^no 4 
superior.—....— ^ 
Idem, ídem, Ídem, ídem florete. 
Ooguoho, inferior 4 ra?nl&r, n t l -
TneroR6 9 (T g , ) „ , 
ídem bueno á superior, IÍIDOTH ( 
10 4 11,Idem.... 
IJuebradolaferiorárogular.nrt- ! 
mero 12 á 14. ídem l 
Idem bueno, número 154 18 i d . 
HIW. kopericr, núm? 17 4 18 id . i 
t wn A.-irat* nftñ« 14 *3014 I 
^SKHCADe BJrTRAMjrRKO. 
OXSTSÓVQÁB DS OUASAFO. 
Polarización 91 á 96 De 42 4 5̂  ra. oro ar., según en-
vase y número. 
Polariza jion 80 6 90 De 
envase y número. 
WTBl. 
3J ra. oro arroba según 
ííASCAB/lr»^ 
Poíarizacion 80 4 90. De 3í 
JkZUOAB DI 
Común 4 regular refino. 
4 4^ rs. oro arroba. 
''"frí.-?OBAD • 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S DE «BWABA 
DE CAMBIOS.—D. Abtonio Bermufleii. 
DE FRUTOS.—D. José Manuel de Molina y D. José 
María Zayas. 
Es copia.—Habano 2 de marzi de 1885.—El Sindico, 
V. Nun-t 
D E O F I C I O . 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincial de la Habana. 
CENSOS. 
Extandidoa los recibos de réditos de censos i m -
puesto'» 4 favor del Estado, por el concento do Z-inja 
Real, vencidos en el mes do diciembre de 1884 se avisa 4 
los censatarios para que procedan A ingresar su importe 
en la oficina del Recaudador, establecida en los entre-
suelos de esta Administración principal, en el concepto 
de que podrán verificar el pago sin recargo alguno has-
11 el 3J de marzo c-ntranta, mcurriondo desde el siguien-
te d i* en el 2 pg y demás rocargoa que origine el cobro 
por la vía do apremio, conforme á instrucción. 
Loa censí.tanca por fincas urbanaade la ciudad, debe-
rán presentar los recibos de la contribución del 16 p g 
correspondienlea al y i ' ! triraestrea do 1883 84 y al Í9 
y 29 de 1884-fC>, para hacei loa la rebaja proporcional. 
Habana, 27 do febrero de 1880,—El Administrador, 
fíuülermo Petinat. 3-3 -¿ai 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
SECCION - H A C I E N D A . 
Acordado por el Exumo. Ayuntamiento ae proceda por 
la Recaudación do Propios y Arbitrios á la del de Pues-
tos I'ÚWÍCOH se publica 4 < ontinnaciou, de órden del 
Sr. Alcalde Municipal y para mnodmiento de los inte-
resados, la tarifa do dicho arbitrio aprobada por Real 
órden de 15 de Junio do 1883. 
T A R I F A QUE SE C I T A : 
19 Por la matiicula do un puesto en portales ó aitlos 
públicos, de baratillos ó sean do expendio de comercio, 
de cualquier clase que sean, do frutas, de tabacos, etc., 
que tengai dos metros de frente, se cobrará al semestre, 
diez ocho pesos. 
2? Por cada metro máa de frente que ocupe un pues-
to de los ántes nichos, al semestre, diez y ocho pesos 
3? Por cada fracción de diez centrímetroa después de 
los dos ó más metros do frente, al semestre, un peso 
ochenta centavos 
8? Por la na tr íenla para mesas para el expendio de 
cafó y refrescos en portales, por cada mesa al semestre, 
dos pesos. 
10? Los carros dtd ferrocarril urbano que eaperan 
pasaje tui la p aza do San Juan de Dios, en la de la Pun-
ta ó cualquiera otra, pagarán cada uno en cada aemea-
tre. cincuenta pesos. 
Habana. Febrero 27 de 1885.—Aflrusfin Guaxardo. 
3-28 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento que lo que re-
sulte recaudarae en mutálico por el arbitrio de carrua-
g^s y por el de caballea de lujo, ae aplique principal-
mente al pago de todos los cuponei vencidos de los bo-
nos de la emisión de cinco millones de pesos, y qne di-
chos cupones se admitan á los interesados en pago de 
loa referidos arbitrios; de órden del Sr. Alcalde Mun ic i -
pal se hace público para general conocimiento. 
Habana, Febrero 27 de 1SS5.—El Secretario, Agustín 
Quaxardo. 3-28 
Guardia Civil de la Isla de Cnba. 
Comandancia de la Jurisdicción 
de la Habana. 
j S L . 3 x r x j a N r c i o . 
Debiendo de procederae á la venta por desecho de nn 
caballo perteneciente al fondo de Remonta de señores 
oficiales de esta Comandancia, se hace público por me 
dio de este anuncio para que los Sres. que deseen tomar 
parte en la subasta, se presenten en esta casa-cuartel. 
Bilascoftin 50. el dia 7 de Marzo próximo y hora de las 8 
de su mañana, al objeto indicado. 
Habana 27 de Febrero de 1885 —El Sr. Jefe, P. A . y 
O.—El Comandaite 2? Jefe, José Panlieri Soler. 
C n 238 4 1 
T R I B U N A L E S . 
Oomandaneia militar de marina y Capitanía del puerto 
de la Sabnna —^omisión Fiscal.—D. JOSÉ MABÍA 
CARO T FERNANDEZ, teniente coronel de arti l lería 
de la Armada en la '•sca'a de reserva y fiscal en 
comisión de esta Comandsncla. 
Por esta mi pr imwa cai ra do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término do diez dias, contados 
desde su primera publicación, 4 D. Benigno Pérez , ve 
oiao que fué de Regla, en la playa de los Chinchorreros, 
para que se presente en esta Fiacalia en día y hora h á -
bil de deapaoho, á evacuar un acto de iustiola. 
Habana 27 de febrero de 1885.—El T. C. Fiscal, José 
María Oaro. 3-1 
Gommdanciade Marina y Capitanía del puerto de la 
Sabana.—Comisión Fiscal.—Don José Mar ía Caro 
y Fernandez, Teniente Coronel de Aj-tíllería de la 
Armada de la escalado reserva v Fiscal en Comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mí segunda carta de edicto y pregón, y t é r -
mino de diez dias, cito, llamo y emplazo 4 D . Toribio 
Nnfiez y Bastarrachea, hijo de D . Melchor y D? M a -
nuela, natural de Pedernales, provincia de Bilbao, y 
tripulante qne fué del vapor español ' Panamá ," para 
que se presente en osta Fiscal ía en dia y hora hábil , á 
fin de enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 28 de febrero d« 1885.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José Mftría Cetro. s,j 
Oruccrn Don Jo^ge Juan.—Comif.ion Fiscal.—DON AN-
TONIO ZANO.N' Y RODRTOUPZ SOLTS, alfer z de navio 
de la Armada ¡le la diita.'.ion de este buque y fiacal 
nombrado de órdmi Superior. 
PRIMER KhlCTO. 
Habién ose ausentado dul Arsenal el dia siete del co-
rriente mes «"1 marinero de 2a r í a s e perteneciente a l D e -
posito eventnal de la Escuadra de estas Antillas To -
más del Moral y Flores. 4 quien proceso por 2? deserción, 
usando de las faoultaditS que las ordenanzas me conce-
den, por este mi primer edicto, cito, llamo y emplaao 
al referido marinero para que en el término de treinta 
días, contados desde el de hoy, se presente personal-
mente en esta Fiscalía 4 dar sus descargos y defensas; 
en el concepto que o no verificarlo se le 8eguír41a cau-
sa. Juzgándole en rebelilla. 
A bordo, Hab'ina 26 de Febrero de 1885.—El Escri-
bano, Nicanor Galaa — ttl Fiscal, Amonio Zanon. 
• 3 1 
F Ü E K T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 1? de Marzo: 
De Liverpool • Santander en 17 días vap. esp. Francis-
ca, cap. Cirnd, t r ip . 42, toas. 1,939: con carga gene-
ral, á D^ulofeu, hilo y C?. 
Kuovu York en 10 dias gta. amer. Mascotts, capitán 
Buolcley, t r ip . 9, tona. 594: con carga general, 4 L . 
Y . Placó 
Día 2: 
A últ ima hora quedaba á la vista del Morro, una go-
leta sin reconocer. 
S A L I D A S . 
Día 28: 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 
Deaken. 
—Cayo Hueso vivero amer. Chrlstiano, cap. Carballo. 
M O V I M I E N T O DE PASAJEROS. 
SALIERON-
Para N U E V A YORK, en el vap. amer. Oity of Pue-
bla. 
Sres. D . Piter A. Huiz—Severlno Suarez—John Shor-
pe—E. Thompson—H. Bañes—J. Bawsr—J. Lee—J. 
Kuight—A. Colantine—W. Sel lei^J . Deberiane—W. 
Jahauae—J. Brasaington—Thomaa Braaaíngton—"W. 
Bañé y criado—David Fonauce—Además 24 de tránsi to. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas, gol. Mercedita, pat. Alemañy: con 110 
bocoyes y 100 cajas azúcar y 15 pipas aguardiente. 
De Cárdenas gol. Anita, pat. Pifieyro: con 1,300 sacos 
azúcar. 
De Cabañas gol. Caridad, pat. Yioh: con 230 aacoa 
azúcar. 
De Gibara gol Seis Manuelas, patrón Calvo; con 220 
quintales ñames; 20 bocoyes azúcar, 800 caballos lefia 
y efectos. 
D i Cárdenas gol. Almanza, pat Bosch; ron 4 bocoyes 
69 000 kilos t-Hujo. 
De Malas Aguas, vapor Bahía Honda, cap. Unlbaso; 
con SOI tercios tabaco y efectos. 
De Matanzas gol Maria Josefa, pat. Calafell: con 480 
cajas y 100 bocoyes azúcar. 
De Matanzas gol. Elvira, pat Tarifa; con 40 bocoyes 
y 623 sacos azúcar. 
De Nuevitas gol. Dolores patrón Molí: con 100 sacos 
guano y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
Para Cabañaa gol. Caridad, pat. Vich: con efectos. 
ParaMar íe l gol. JóvenMagdalena, pat. Molí: id . 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Pera Barcelona berg. esp. Angela, cap. Pagés; por Nar-
ciso Gelats y Cp? 
Buenos Aires bca. esp. Barba Azul , cap. Riera; por 
Claudio G. Saenz y Cp? 
Delaware (B "W ) berg. amer. Mattie B. Russell, 
cap. Alberton: porHenry B. Hamel y C9 
Fíladelfla gta. amer. Gfirtrude Abbott, cap. Cham-
pion: por Rvfnel P. Santa María 
Barcelona b rg. eŝ » Balisaiio, cap. Pages: por San 
Ro r.an y C|i. 
Barc-inna. berg. esp. Soberano, cap. Mariatany: 
por N . Gelata y Cp. 
Canarias b- rg. gol. esp San Antonio (a) Posible, 
cap. Miran la: por Calvan, Ríos y Cp 
Fíladelfla, gol a'u Goorge I I . Ames, cap. Marshall: 
por R P S^nta María. 
Delaware (B. AV.) bergantín esp. Isabel, cap. Roig, 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
FilndHlfla, «ol am Ralidi Sannet, cap. Ponkhan: 
por Henry B. Him*-! y C? 
-—Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Antonio López," cap. Domiugnez: por M Cal-
vo y Cí . 
DtdWar* (B W.) berg. esp. Fe, cap. López; pqr 
Todd, Hidalgo v Cp. 
Delaware ( B "W.) g'd am. F - L . Mulford, capitán 
L-.ttle: p<.rTo<ld, Hidalgo y Cp. 
Cajo HUHSO vív am. Cbristiana, cap. Carballo, por 
Mi .Suarez 
Progreso y Yeracruz vap mej Oaxaca, cap. La-
rrañagü: por J . M Aven^añ i y Cp. 
Caí o Hueso viv. am. I n Time, cap. OJeda: por Luís 
Sjumellanó hijo 
«JUQUES QUE SE K A N O E A P ' U m A I X L 
ParaNue^a York vap. am. City of Puebla, cap Deaken: 
por Todd, Hidalgo y Comp., con 705 tercios tabaco; 
1.'.i?)!,000 tabaco» torcidos, 69 kilos picadura y efse-
tos. 
Matanzas y escalas vap. esp. Francisca, oap. Clrar-
da: por Denlofeu, hijo y 09 con carga general de 
tránsi to 
Caibarien gol. am. "W H . Shubart, cap. Klng; por 
J . Lavastida; t n lastre. 
BUQUES Q; 'E H A N A B I E R T O R E G I S T R O U O Y 
Xobubo. 
eXVHJHJTO OH LA L A R t í A DE ¡SüiiVS..-
i OH« PACHADOS. 
Tabaccí orcios 705 
. Tobías» tto iáflos 1.291 000 
Picadura kilos.-
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 2S 
F E B R E R O . 
Azúcar sacos . 
Idem barriles , 
Tabaco tercios -
Xsbacoa torcidos — 
PtíMulma küof 
Aguardiente pipas 










L O N J A D E V I V E R E S 
Vent.<in efectuadas el 2 de marzo di 1885 
125 sacos café Puerto-Rico 
60 idem ídem 
2M) sacos arroz semilla 
300 sacos sal molida — 
50 tercerolas manteca 
100 quesos Patagrás 
5 opjas quesos Flandes.. — 
60[8 vino beco 
$13i q t l . 
$13J id. 
7̂  rs. arr. 
Kdo. 
$12i qü . 
$2'4 qü . 
$284 qt l . 
$6J uno. 
Mrz" 
M Q - C I M I E N T O 
D E 
S E E S P E R A N . 
z? 3 Cádiz: Liverpool y escalas. 
3 Magallanes: JLívorpool y escalas. 
. 3 Cristóbal Colon: Barcolona y escalas. 
3 Hutchinsou: Nueva-Orleau-t y escalas. 
3 City of Alexaudria: Nueva-York. 
5 Ramón Herrera: Santhomas y eaoalaa. 
5 Gsifalan: Liverpool. 
5 Saratoga: Nuovtv-York. 
S City of Washington- Veraoruz v Moalas. 
(! Oaxaca: Liverpool, Santander y Coruña. 
7 Ciudad de Cádiz: Cádiz y Barcelona. 
8 Solenfc Yeracruz. 
. 10 Harían: Nueva-Orleans y escalas. 
. 10 Habana: Santander y escalos. 
. 10 Eduardo: Liverpool y Cádiz. 
. 10 Gapulot: Nueva-York. 
. 11 Pedro Liv-rpool 
. 13 Principia: Yeracruz v escalas. 
. 1 i Castilla: Barcelona, Cídiz y Canarios. 
. 12 Niágara: Nueva-YjrteT 
. 15 Manu^lita y María: S.inthomas jr eaoala* 
. 17 City of Puebía: Voracruz y escaiac 
. 17 Alicia: Liverpool. 
. 19 Newporr,: Nuova-Vork. 
. 88 Vapor inglés: Sa-.thomas. Pto-Rico y escalas. 
. 22 M. L. Villnverdo: Pwv Rico f'oloa v escalas. 
S A L D R A N . 
3 City of Alexaudria: Veraorna .y eaoalaa. 
4 Hu'tohiuson: Nuova Orloans y escalas. 
5 Newport: Nueva-York. 
5 Oaxaca: Progreso y Yeracruz. 
5 Antonio López: Cádiz y escalas. 
7 Santiago: Nuova-York 
7 Magallanes: Nueva-Yo. k, Cádiz y Santander. 
7 Citv ot Washington: ¡Sfueva-VorA 
9 Solent: Santhomas y escalas. 
10 Ramón de Herrera; Santhomas y escalas. 
10 Oaptüéti Veracmz y tisoalaa 
11 Harían: Nueva-ür íeans y escalas. 
12 Saratoga: Nueva-York. 
14 Principia: Nueva-York. 
19 ííiágai-a: Nut>va-York. 
20 Manueiit* y María Sauthornaa y encalas. 
22 Vapor iusles: Yeracruz. 
30 M. L . Villaverde: Pto.-Rico. Colon y escalas. 
V A P O R E S C O S T S E O S . 
S E E S P E R A N 
Mrz9 5 Ramón de Herreivi: de Cuba y escalas. 
9 Guanlgnanico: do Berracos, Fe, Guanea y Mán-
tua. 
S A L D R Á N 
Mrz? 10 Ramón de Herrero: para Cuba y escalas. 
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 
PUERTOS DE L A I S L A . — E N T R A D A S . 
CARDENAS. 
Dia 24: 
DeRichaiond, goleta amer. Isaac Urbeton. cap. C. M . 
Frim. 
Boston goleta amer. Mattie Franklin, capitán Mac-
donald. 
Port'and goleta amor. Ropksr Cloioi, capitán John 
H . Blai. 
Dia 28: 
DePonce borgantiu español Ghanito, cap. Veranfper. 
Nueva York vapor inglés Bglantlne. cap. Wnght . 
M A T A N Z A S 
Dia 20: 
De Montsvideo y Ponoe en 6 dios del último punto bar-
ca española Fian cisca, cap. Ferrer. 
De Liverpool, ^antande^y Habana on 12 horas del 
último punto vapor esp. Sorra, cap Luzarraga. 
Liverpool y Habana en 12 horas del últ imo punto 
vapor osp.'Enrique, cap. Aberasturl. 
S A L I D A S . 
CIENFUEGOS. 
Dia 23: 
ParaBoston barca amer. Neptune, cap, Kel l . 
Dia 24: 
Para Nueva York bergant ín amer. Tarifa, cap. Brown 
Boston vapor noruego Fadrelandet, cap. Bruun. 
Cuba y Nutva York vapor amer. Santiago, capitán 
Colton 
Dia 27: 
Para Vigo polacra española India, capitán Plá. 
CARDENAS. 
Dia 24: 
Para Nueva York bergant ín ing. Clyde. 
Dia 26: 
Para Nueva York barca amer. Tremont. 
Nueva York goleta amer. Bertlia Warner. 
Dia 28: 
Para Nueva York goleta amer. Grace Davis. 
—^Delaware barca amer. Alexander Campbell. 
Nueva York barca amer. Skobelel'f. 
M A T A N Z A S . 
Día 26. 
Para Breakwater goleta amer. Clara Lavl t t . 
n í a 27: 
Para Breakwater barca amer. Erestlue, oap. Norton. 
——Santiago de Cuba vapor esp. Sorra, cap. Luzarraga. 
Sagua la Grande vapor esp. Enrique, capitán AD6-
m t n p i . 
G I R O S D E L E T R A S . 
J . M . B o r j e S y C : . 
B A N t t ü E R O S . 
% O B I S P O 
á M e r e c i e r e s , 
m EL OáBLlj 
OÁÜÍÁB 
g i r a n le tras á corta y l a r g a v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON 
C E , M A T A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
ÜHSN, B E R L I N , V I E K A , A B I S T E R D A M , E R U 
SE L A 8, R O M A , N Á P O L E S , M I L A N , 6 É N O V A , 
fc» &»i A S I COMO SOBRE TTOD AB L A S C A P I . 
T A L E S Y P U E B L O S B E 
España é Islas Canarias. 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E R R E N T A S ES-
P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S tí I N G L E S A S , BOM08 
D B LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DE V A L O R E S F U 3 L I C 0 S . 
T a l I t t f , 
B U Q U E S A L A C A R G A . 
BERGANTIN E S P i N O L M O R E Y , 
C a p i t á n D . Domingo Cabrera . 
Próximo á llegar á este puerto, regresará á Canarias 
sin demora; admite carga á flete y pasajero», á qnienes 
se les dará el trato que tiene acreditado su Capitán: pa-
ra más informes dirigirse á su consignatario, San Igna-
cio 84.—ANTONIO SERPA. Cn. 225 15-20F 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
V A P O R E S - C O R R E O S 
ANTONIO LOPEZ Y C.A 
E L V A P O R 
' i l i l ? i J l / l M í í ) 
Capitán D . Isidoro Bominguen. 
Saldrá para PUERTO RICO, C A D I Z Y BARCE-
LONA el dia 5 au marzo, Uovando la correspondencia 
püblíoK y de ofioio. 
Admite pasajeros v cars-" para diclios puertos. 
Tabaco sólo para Puerto Rico y Cádiz. 
Loa pasaportes se eutreguian tu ruultiir los blllotea de 
>. aaaje. 
Las pólizas de carga se Unnaráu por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. -
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán nus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP». Oficio» n" 38 , 
I . n . 16 27 F 
Compa&ía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 11 de marzo el vapor 
V I L I E DE S T . NÁZAIRE 
su capitán V I E L . 
C A M A R A . ENTREPUENTE. CUBIERTA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San lenacio n. 2.1, sus 
oonsígnatarios B R I D A T , MOKT'ROS Y C? 
2794 12 3d 12 3a 
COMPAÑIA C A T A L A N ! 
DE 
Vapores Trasatlánticos. 
E l i V A P O R 
capitán B . Q U I R I C O E l D E B A S . 
Saldrá directo para 
ei sábado 7 de marzo, á las cuatro de la 
tarde. 
Admite carga general y tabacos, asi COIBO 
pasajeros en sus espaciosas cámaras, á 
quienes ofrece el buen trato que tiene acre-
ditado esta Compafiíd. 
NOTA.—Esto vapor regresará do New-
York para esto puerto, el dia 19 de marzo, 
y los consignatarios en aquella, plaza son 
los Sroa. Menacho, Aymerich y C. 80 Broad 
Street. 
Para más informes sus consignataiioa 
O'Reilly n. 4, 
J . OLnerés y Cp. 
Cn. 228 7 27a 8 27d 
D K L 
MARQUES DE CAMPO 
Para CÁDIZ y S A N T A N D E K , con escala 
en N E W Y O R K , saldrá el sábado 7 de 
marzo el vapor español 
capitán P E R E Z . 
Admite pasajeroa paraios Citados puertos 
quienes recibirán esmerado trato 
Para informes dirigirse á sus consigoata-
rios—CUBA 4.'!, 
C n. 232 
J . B a l c e l l s y C: 
8 28a 8 «d 
L I N E A DE VAPORES-CORREOS, DE A C E R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 
KKTRK 
V E R A C K Ü S y 
L . Í V E R P O O L , 
CON ESCALAS RX 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
CAl'lTANES. 
T A I V I A U L I P A S 
O A X A C A 
M E X I C O 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y PÜERTO-RICO. 
Elvapoi'-correo inglés 
S O f . E N T , 
espitan Smith. 
Saldrá el 9 de marzo 6, las cuatro de la t&rde. 
Admite carga y pasajeros para Cherbnrgo, Southamp-
ton, Lóndres, la» Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cífico. 
La carza para las Antillas y el Paoífioo tiene qne ser 
entregada el dia 5 sin falta. 
Las facturas para el Pe rú deben ser oortlfloadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el peso en ¿líos. 
Los conocimientos tienen qne ser oertlnoados por el Cón-
sul de) Uruguay. 
También admite carga para Bremen, Hamburgo y A m -
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la Uegada de los vapores lí 
Sóuthampton. 
PRECIOS D E PASAJES para E U R O P A & $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa n i de tránsi to que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en la Administración 
General do Correos. 
Demás pormenores informarán.—1¡. R , R U T H V E N , 
Agente, Ofloios 10 (altos). 2711 7 1 
V A P O R 
Capitán ROMEKO. 
S A L I D A . 
De la Rabana, muelle de Lúe. los días 10, 20 y 60, á las 
SEIS de la tarde, llegará & Cárdenas y Sagua los día* 
11,21,31 ó y á Caibarien los dias 12, 22 y 1? ó 2 de ca-
da mes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los dias 
4, U y 24, á las once de la maDana. 
Viajes extraordinarios p a r a Cárdenas . 
Saldrá de la Habana los dias 5 16 y 23, á las seis da i» 
tarde, regresando los 7, 17 y 27. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C Á R D E N A S . 
Víveres y furreteria. 
Mercancía.».,. . . . . . . . 
85 ote. oro con lanchóla. 
46 " " con Id. 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue 
va Orleans, con escala en Gayo-Éueso 
y Tampa. 
Los vapores de esta línea saldrán de Nneva-Orleans 
los juéves á las 8 de la mañana, y de la Habana los 
miórcoles á las 4 de la tarde, on el orden siguientc-
I I Ü T C H I N S O N . Cap, Baker, miércoles Febr? 18 
I I A R L A N . Staples. 
H U T O H I N S O I f . -. Baker. . , Marzo 
H A R L A N . . — Staples „ . . 11 
I I U T C I I I N S O N . . . Baker. . . . . Irt 
1 1 A R L A N . . - , Staples. , . . . 25 
De Tampa salen diariamente los trenes de ferrooarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
y se dan papeletas directas hasta Hong- JXong, Chiaa. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las dos de la tardo, el dia de salida. 
De más pormenores impondrán Mercaderes n? 35, sus 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
13 n. 93 H m(i._22 B 
Los vapores de esta acreditada línea 
Citv of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
Oity of Alejandría . 
Capitán J. W . Beynold». 
City of Washington. 
Capitán W. Kettig, 
Clapltan Thompson. 
c i p i a . 
Uapitati Webster. 
Salen de la l l á b a n a todos los sábados á las 
4 de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tar-ie. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
O A P Ü L E T ^ - . . . J u ó v e » Marao 5 
C i T V Oíf PUEBLA.MI ~ . 13 
O Í T ¥ Oí* WASmWOTOW— ]ft 
P R I N C I P I A ou 
t l T Y OF A L E K A H D R I A . . - A b r i l 2 
P T g 
C I T Y O F P U E B L A . . I*. 16 
jasesblojc». d o ie*, aEKk». l3 .« í ,3a .» . 
f T T V <*»• W i S Í I l W t t T O l » - . Sábado Marzo 7 
P R I N C I P I A u 
O *(,JEX •'v- F. •).. 21 
C A P U L E T 28 
I T V OK PUERLA _ A b r i l 4 
C I T V OF W A S H I N G T O N 11 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te áCád ir,, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oan los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado do cada mes, y al Havre x>ür los vapores que saleo 
tolos los miércoles. 
80 dan panales por la línea do vapores f rauoeses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, on $100 Ourronoy; y hasta Bar-
oelona en $3i> Oñxreaoy dosde New-York y por los va-
pores do la linea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incln;»;) proolodol ferrocarril, en $140 Ourron-
oy desdo NoTr-Vork. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequofias en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T V OF A L F X A N -
D l t l A y C I T V O F W A S H I N G T O N . 
Tod-TS 01'os vaporos, tan bien' conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sos vii\|oa, tienen excelentes comodi-
dades para ¡>r.si\¡oro8, así como tambion las nuevas l i ta-
ras coigantas, on iasonalss no se experimenta movimlon 
to alauno, permaneoioado siempre norizontales. 
L i a oarjías oe rootbeu en e: ruaelie ¿e Cabalíeri* haau 
ta víaperr. del día de U salida y se admite OMgW pan 
Inglaterra, Hamburcro, Brónieu, Amaterdam, Eotter-
da.Ti, Mavre y AotMrm. con conoaludontos directos. 
Snt > euslftiiatario», Olloio» n? 36. 
T O D D , H I D A L G O V Cf 
1 n 11 M 3 
P A R A SAGUA. 
Víveres y ferre ter ía . . . 86 ota. oro con lánchale. 
Mercanc ía s . . ^—. . BO " " con Id. 
P A R A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferre ter ía . . . tA cts. oro oonlanohaja. 
Mercancías 60 " " con Id. 
Lo despacha á bordo 6 Inforraarin O - R X K X L L T 64t* 
En combinación con el ferrocarril del Zasa se deapa. 
ohan oímoolmientos especiales para los paraderos de 
VÍÍÍB, Coloradas y PlaoetM. 
O n. 12B 1_JP 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839, 
de Sierra v Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? a 
ESQUINA A J U S T I Z , 
B A J O S DE L A L O N J A DE V I V E R E S , 
Almoneda Pública de Sierra y Gomeí:. 
El mártes í! del con ¡ente, á las 13, se r ema ta rán en e) 
muel e de San Francisco 40 sacos de arroz semilla.—¿i'iV-
r ra y Gómez, 2787 1.3 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Oompaiíía de Caminoa de Hierro de la 
Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L , 
La Junta Directiva, á propuesta de esta A d m i u l s t m -
cion, ha dispuesto se haga una rebaja de 124 por 100 en 
el Hete que asigna la tarifa para el trasporte de los bo-
coyes de azúcar masoaba<l 9 de cualquieraeHtaclon de W 
línen que procedan. 
Lo que se publica para conocimiento da les seílorea 
hacendados, 
HaUano. i>8 de lebrero de 18S5.—El Adminlstra»lor ge-
neral, J. Ealo, Cn. 237 8-1 
Compañía anónima de ferrocarriles da 
Caibarien á Sanoti-Spíritns. 
E l Sr, Presidente, en uso do las atribuciones que Xa 
concede el Inciso primero de la cláusula diea del ar t ículo 
diez y seis del K-íglanieuto de 187 j de esta Compañía, ha 
dlspuoNto so convoque á los señores accionistas á d unta 
general ordinaria para las doce del día 30 del entrante 
mes de marzo, en fas oficinas do esta Empresa, sltuadaa 
en loa altos de la casa n. 1^ de la calle de la Amargura. 
K11 dicha sesión se dará lectura á la Memoiia en quo 
la Directiva d» cuenta de las operaciones del aflo social. 
terminado on 31 de diolombro Ultimo. 
También se procederá A la elección de Presidente y 
os Vocales pi-..pietari>is y tres nnplenteí, non resl 'encía 
en esta capital y á la de t r ta glosadores y otros tantee 
suplentis pora el eiíámon de las cuent*'» presentadas. 
So adviort i á los sefiortis ancloiiisíaí, qne en eumplí-
raiento de lo dispuesto por el Excmo. Sr Gobernador 
Cenerul en 21 de] corriente, el có nputo de acciones y su 
valor nominal, asi como el de votos, se hurá conforme al 
Keglamento de 18V5 y que los libros y dosnmenros d é l a 
Sociedad estando manifiesto en la Contaduría para sn 
e.\ámen por Ion seflores aoi ionistus que quisieran hacer-
lo.—Habana 2S de f.ibrero de 188,1 —Kl Secretario. Joa~ 
qitin Snusa ArmenUros. C n. 231 10 \ 
COMPARIA m F E R R O C A R R I L 
D E M A T A ^ Z I S . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, el 6 de 
Marzo i.róxim >. á cuenta do las utllidadoR realizadas en 
el corriente afto, el d ividondo n. 47 de 'Z por ciento en 
oro sobre el capital social pudlendo los Srei. accionis-
tas ocurrir desde aquella feclia á cobrar sus respeotlvaa 
cuotas, en osta ciudad, á la Contaduría de la Compaaía, 
y en la Hai ana, ni Escritorio del Sr. D. Joaquín Alfon-
so y Máian , Lamparilla esquina á Cuba.—Mataniaa, 
Febrero 27 de 188:i.— \ lmro I,ivastidit Secretarlo. 
270G 8_i 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R E S I ' A Ñ O L 
BAHIA HONDA, 
cápitán U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S DE L A H A B A N A \ B A H I A 
I U í N O A , R I O B L A N C O , B E R R A C O S , SAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los Sábados á las diez de la no-
che y llegará A San Cayetano los Domingos, y á Malas 
' guas los Lúnes. 
Regresará á Bahía Honda los Mártes, y do esto puer-
to para la Hubaiu, los Miércoles al amahecur. 
Eocibe carga les Viérnes y Sábados al costado del va-
por en el mu- lio de Luz, abonándose sus lletes á bordo 
al entregarse firmados los conocimientos. 
También se vsgau á bordo los pasajes. 
Lo despacha su consignatario. Merced 12.—Cosme 
de Toca. 
I . n. 15 1-E 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
RAMON D E J E R R E R A . 
V A P O R 
Luciano Oginsga. 
Tiburcio do L»iTañnga. 
. . . . Manuel C. de la Mata. 
VEUACRUZ Agus t ín Gutheí l y C; 
LTVÜRPOOI, > Baring lírotera y Cp? 
COHIISA Mar t in de Carnearte. 
SANTANURIÍ Angel del Valle. 
HABANA Oficios n° 2 0 , 
J . M . A V E N D A Ñ O Y C? 
C n. 288 I . S-M 
VAPOR OAXACA. 
Procedente de la Coruna so espera en es 
te puerto del 4 al 5 de Marzo y sa ldrá se 
guidamento para P R O G R E S O Y V E R A 
C R U Z con la carga y pasajeros que se pre 
senten. 
Este vapor saldrá para la C O R U N A Y 
S A N T A N D E R del 20 al 22 del proolo mes 
de Marzo. 2032 8-27 
BANCO INDUSTRIAL. 
La Junta Directiva, cumpliendo lo provenido on el 
art.45del03 Estatutos haaoorda lo hoy que so convoque, 
como lo hago, á los eoBo! os accionistas para celebrar junta 
cenoral ordinaria ol :t0 dol próximo mar/.o, á las doce del 
dia en la casa del Banco callo do la Amargura número 
3. Los objetos do esa reunión aorán: acordar soi'rola 
aproljncion dol bulunco quo el Sr. Director habrá de 
presentar, elegir Presidente y dos vocales da la .tunta 
ulroctiva, por hsber inuni tu la persona que desempe-
Haba el primero de esos cargos y babor terminado al 
tiempo d» su ejercirio ias que tenían loo otros dos y 
detorminar lo demás conveniente & los intereses del 
Banco. 
Con arreglo á lo ordenado en ol artículo 40 de dichos 
Estatutoa, se advierto que los libres y duenmontos da 
la Socieda-l y el Informe anual sobre los I>MU.lados de 
las operaciones es tarán, (luíante el termino de esta 
convocatoria y la citada junta gouo al, á diaposíoíon de 
los sedares accionistas en el esoiitorlode la empresa 
para que éstos los oKsniinen. 
Ilabans 2Q de lobroro do 188:>.—íVifro (íonralr* L i o -
renU, secretario 1. n. 1U ;;7F-28 
| 7 N E L S O t t T U O J . i M «{lili SÍ : I I A D K C K L E -
1-ibrar el dia 2 'iel próximo mes tle marzo .moga el coltv-
gio de ProounidoreH >d niodio bllleto número U',0f>a doce 
mil noventa y ocho; lo que so poblioa para gdueral co-
nooimiunto.—El Tesorero. 2020 4-27 
BANCO 'INDUSTRIAL. 
Este Banco Juega en el Sorteo número 1.181, que lia 
de colebrarHe el día 2 de Msrzo próximo, ol billete ente-
ro número ¡Vim (tros mil < iento nueve) por no alcanzar 
el que tiene susurito —Habana 25 de Kobroro de 188S — 
El Director. I u . 31 7-20 
CREDITO TEIÍÍHTORIMJ H l l W E M l ü 
de l a I s l a de C u b a . 
Esta .Sociedad, por acuerdo do su Con-
sejo do AdmiDistraoion, compra íl la pai-
las Códuiüs hipotecarias que ha omitido, 
siempre o^o so presenten ñ, la venta, en sua 
Oficinas, Príncipe Alfonso n. 11, dentro del 
plazo de ocho dias. —Habana 21 do Pobrero 
de ISSi').- E l Director, M. de Pacheco v Ca~ 
sanz. C n. 215 8 22 ' 
i \ 
Capitán D . MCBBSTO V I L L A A M I L 
Este hermoso y rápido vapor saldrá do este puerto 
el día 10 de niar/.o á las cinco de la tarde, para los de 
N u ^ v í t a s , 
G i b a r a , 
Baracoa , 




S a i í t b o i u a s , ' 
J t g ^ l ^ O T A . - A l retorno esUi vapor hará escala t u 
Porl-au prinne (Haití). 
Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admitan basta ol dia anterior ol do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovitas —Sr. D . Vicenta Eodriguez. ^ 
Gibara.—Sres. Vecino, Turra y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monós v Comp. 
Cuba.—Sres. L. Ros y Comp. 
Port au-Prince.—Sres J . f£. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata. - Sres Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüoz.—Sres. Patxot Castolló y Comp. 
Asruatlilla.—Sres. Amell. Ju l i á y Comp. 
Puerto-Rico —Sres. Iriarte Hno. de Caracnna y C í 
Santhomas.—W. Brondsted y Cp* 
Se despacha por RASION D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N . 2 0 , Plaza de Luz. 
B A N C O ESPAÑOI» 
DE L A 
ISLA DE CUBA. 
En cumplimiento de lo prevenido en el articule 52 de 
los Estatutos y do lo scoiaado por el Consejo de Gobier-
no del Itanon en 16 del actual, se convoca á'los Sres. A c -
(•lonistae para la Junta genor;il ordinaria quodobo efec-
tuarse el rtia 2) do afarao luóxuno venidero, A lau doce 
del dia, on In Bala do sesiones del Kslft -lrüimiunto, (ealle 
de Aguiar n «1); advírriiendo quo solo se pornmml 1* 
entrada en diotiH sala a los Sres. Accionistas, quo, ciu> 
urrejili» * lo dispuesto en el artículo 80 del Roglamontí». 
presenten la papeleta do asistencia a UJueta, do la ooaJ 
podrán provoerrto en la Secretaría del Vianco desde el 
ola 13 dol mismo Marzo, cu adelante. Desdo el miuuu 
día trece de Mar^u, l.utubieu en mleiante, de 1 á It de la 
tarde, y con arreglo R! articulo 81 del Koslamonto, HÍJ 
satisfarán ea las dependencias dul Banco, las preguntaa 
quo tengan á bien hacer los Sres. Accionistas taonltado,* 
para asistir á liss.iualas geneiale». 
Habana, 17 de Febrero do 18.t5.-El Oobtru-idor, J.'.ca 
Cánovas <(<•/0"«f'H;>. I . n 17 SO-ISP 
I n. 14 
La Junta Directiva do este Ir,sUtuto ha acordado se 
efectúen tres grandes bailes de disfrace* en el corriente 
mes do Febrero y dos en el próximo Marzo 
Domingo 15 —Primer dl,a ¿e Carnaval. 
Már tes 17.—Tercer día de Carnaval. 
Domingo 22.—PiRata. 
Domingo IV de Marzo.—Vieja, 
Domingo 8.—Sardina 
Se parttoipn á los Sres. sócirus pensionistas quo debe-
rán presentar en la entrada, el recibo del raes oorriente 
y los Sres. sócios f^oultaísivos su correspondiente billete. 
Se admitirán transtv.utes on 1» foima de costumbre, 
f abrá carritos üoda la naohe á treinta centavos, abana, 10 de Febrero do 1885.—El Secretario Conta-
dor. Perfecto de B' im 2101 15-15K 
V A P O l í 
Capi tán í ) . Joaií M:' VACA. 
Esto hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
día O de marzo á las cinco de la tarde para los de 
Nuevitas , 
Puerto Padre , 
G i b a r a , 
IVTayarí, 
B a r a c o a , 
Q u a u t á u a m o y 
C u b a , 
C O N S I C í N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y G? 
Mayar í —Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cf 
Se despacha por R A M O * D E H E R R E R A . — B & l 
PKDUO K ¿O.—Pl.A/.A 11K 1,117,. 
I n . U 1?-M 
EMPRESA 
de fomento y NaYegacion del Sur. 
Acordado p&r la Junta Directiva celebrada el illa 1 \ 
del comento qne tuviese efecto el dia 3, á la una del 
próximo mes de marzo, en el Escritorio de esta Empresa 
la .Tunta General ordinaria, con el objeto de cumplir lo 
quo previene el ar t ículo ir> del Reglamento de la Socie-
dad, se cita á los Sres. eírcios para qne concurran al 
acto, advirt iéndoles, que el ar t ículo 5V del mismo pre-
viene, que lo que Kotierden los concurremea tendrá <Ve~ 
bido efecto..^Habana 13 de Febrero de 188r>.—El Secre-
tario Contador T. Cama ?io. I n . 1^ 15-14F 
A V I S O S . 
RE M A T E . — E l primero de marzo, domingo, de nueve de la mañana á dos de la tarde, real ízarémos toda h i 
p r e n d e r í a d e o s t o cstalleclmlonto, aprovechar esta gan-
ga. Por la mitad de su valor se dacá todo lo que tenemos 
á la venta. Riela -U. 2727 4 1 
C a j a de A b o r r o s . 
Se vendo un cré;lito contra ella da más de 18,0iHi pesos 
oro. Mercaderes n 11, altos, de 12 á 2. 
2087 3-2* 
V A P O R E S P A Ñ O L 
su c a p i t a u G O T A . 
Saldrá de la Habana todos los eábados á 
las c i n c o de la tarde c o n destino á Ca iba -
rien y escala en ^agua la G-randc?, regre-
sando d a aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar & la Habana precisamonte loa 
Jueves Para los tres puertos admut- cargv y 
pasajero», y para mayor comodidad, dai^-i -
eha ti bordo W c.onoftiTnlBnios v boletlnep. 
a » f -\ » 
E L BRAZO F U E R T E , 
O ' B E I I I I Í Y 3 8 . 
Con noticia de que hay quien ut i l iza las envolturas en 
que se espende el cafó de es t» casa para hacer pasar 
cafes do inferior calidad como procedente de ella, & 
Ün de evitar este fraude, en lo sucesivo las envoltrur.u» 
del cafí> que se vende en esto establecimiento, Uevarán 
á la vez del «ello que se viene usando, la fecha impreca 
dol dia —Habana, Febrero 21 de 1885. 
C n . 213 30-22F 
A T E N C I O N . 
Por el .juzgadn de pritnera instancia del Prado da est 
capital se anunció en esfe periódico por tres d ías conse-
cutivos, 6, 7 y 8 del presente mes, el remate de la espa-
ciosa casa situada < n el Vedado, caHe B . esquina á *>? 
nlimero C, cuyo remate se efectuará el dia 10 de tnarao a 
las doce ft"1 o;a en el luzgado Indicado calle deKacobivv 
nftmeTO 1 « . 3189 yí-\% 
H A B A N A . 
L Ü N E S 2 D E M A R Z O D E 1885, 
Antecedentes. 
Como es costumbre combatir al DIARIO 
DE LA. MAKINA en varios tonos y estilos, 
ya usando el lenguaje serio, ya la sát ira, ya 
con razonamientos que no lo son sino en la 
apariencia, ya con declamaciones que de 
puro exageradas, nada vienen á probar á la 
postre; y como dichas crít icas han versado 
y versan por lo regular sobro las opiniones 
que acabamos de emitir acerca de los pre-
supuestos, nos hemos propuesto buscar a l -
gunos antecedentes que nos han servido de 
apoyo y fundamento á lo que el DIABIO ha 
publicado recientemente respecto del men-
cionado asunto. Bien pudiéramos .compulsar 
testimonios de antigua fecha, en virtud de 
los cuales quedar ía fuera de duda que en es-
ta materia siempre hemos afirmado lo mis-
mo, enteramente de acuerdo con la doctrina 
y los procederes del centro directivo del 
partido de Union Constitucional, del cual 
en n ingún caso nos hemos desviado un pun-
to desde que aquella comunión pol í t ica v i -
no á la vida pública, Pero nos basta en la 
ocas ión presente reproducir algunos párra 
fos ó c láusulas do la circular de 1? de abril 
del año pasado, dada á luz por v ía de ad-
vertencia y recomendación al cuerpo elec 
toral y á los que habían de obtener la con-
fianza y el sufragio de los electores. D i -
chas cláusulas, todas ellas pertinentes á las 
cuestiones que ha tratado el DIAKIO con 
motivo de los presupuestos, son las si 
guientes: 
Primera.—Importante es la disminución 
pue puede obtenerse en los gastos públ icos 
con la adopción de medidas cuya bondad la 
opinión tiene ya definitivamente juzgada; 
tales como la simplif icación de todos los 
servicios que convertirá nuestra administra 
cion en fácil y económica, la supres ión ó re-
ducción de los que no respondan á necesida 
dades reales y verdaderas del Estado, y el 
arreglo más equitativo de las relaciones en 
tre los presupuestos antillano y peninsular, 
incluyendo en és te los gastos que, como los 
de Fernando Póo , algunas legaciones y con 
sulados, vapores correos y otros análogos , 
al presente se satisfacen cu su totalidad 
por el Tesoro de Coba, no obstante su ín 
dolé especial. 
Segunda.—Complemento indispensable 
de estas medidas será la publicación de una 
ley de empleados que sirva de base firme 
a l órden administrativo y de garant ía á la 
moralidad m á s severa. 
Tercera.—Mayor importancia ha de te-
ner la economía que resulte al efectuarse el 
arreglo de las deudas del Tesoro, recia 
mado con insistencia y después de trabajos 
muy prolijos por nuestros Diputados y Se-
nadores en las pasadas legislaturas, y que 
felizmente se estudia y prepara hoy, con el 
concurso y asentimiento del mismo Banco 
Hispano Colonial, en el Ministerio de U l -
tramar, para que en el inmediato año eco 
nómico produzca los indudables beneficios 
de una muy considerable prórroga en la 
amort izac ión y plazos de las deudas privi 
legiadas. 
Cuarta .—De esta manera, las economías 
indicadas, cuya ex tens ión puede llegar á un 
l ímite realmente extraordinario, serán pren 
da segura de que el fufcnro presupuesto de 
gastos—que propendemos á q u e so aumente 
en la sección de Fomento cuanto sea nece-
sario para completar serpioios hasta ahora 
poco atendidos, entro otros los de inmigra-
ción y obras públ icas—sufra una rebaja tan 
notable que, á no dudar, habrá do satisfa 
eer cumplidamente á todos los que no cifren 
en la real ización de utópias el bienestar de 
Cuba. 
Q u i n t a — I d é n t i c a es la resolución del 
partido de Union Constitucional en lo que 
al presupuesto de ingresos se refiere. Ped irá 
el saneamiento de las rentas púb l i cas que 
son susceptibles de mayor producto, tales 
como el sello y timbre del Estado, emplean-
do la subasta como sistema de cobranza en 
condiciones aná logas á las de la Penínsu la , 
procurando á la vez que se atienda á la ne 
cesidad de dotar á los municipios de los 
recursos indispensables para el cumplimien-
to de sus fines; y que se modifique el im-
puesto sobre bebidas espirituosas en el senj! 
tido de declarar exentas del mismo á los vi -
nos de producc ión nacional. 
Sexta.—Igualmente deben, á juicio del 
partido de Union Constitucional, rebajarse 
equitativamente todas las contribuciones, 
las directas con preferencia, y reducirse ios 
derechos de exportac ión de manera que los 
productores del azúcar y del tábano sólo 
resulten gravados en condiciones aná logas 
al resto de las clases contribuyentes. 
Sin más que pasar la vista por los párrafos 
de la circular de Io 4o abril, que acabamos 
de copiar, se advierte que el DIARIO, al re-
comendar las economías en los gastos, la 
reforma de la administración y la rebaja en 
los presupuestos para aliviar las cargas del 
contribuyente, no ha hecho en puridad 
otra cosa que atenerse á las afirmacio-
nes contenidas en aquel documento, expla-
nándolas y acomodándolas al método segni-
do en sus trabajos. Por donde se ve que 
ni es nuevo ni contradictorio lo que ha ex-
puesto en esos escritos, ni tampoco es justo 
dar á entender, como se procura de conti-
nuo, que el partido de Union Constitucional 
6 sus directores, han sido indiferentes á la 
situación del país y á la necesidad que esta 
situación, agravada de un año en otro, de-
terminaba urgentemente, de una gran refor-
ma en los presupuestos de esta Isla. Léjcs 
de eso, hace ya años que el centro del refe-
rido partido, por medio de comunicaciones, 
telegramas y toda clase de instrucciones, 
recomendó á los representantes de la Ucion 
Constitucional en las Córtes del Reino la 
mayor parte de las medidas aludidas en la 
circular de Io de abril, y entre ellas las eco-
nomías en los gastos, la rebaja en las cuo-
tas contributivas, la supresión de la contri 
buqion directa sobre toda clase do fincas 
rústicas y el arreglo de la Deuda. 
A h o r a bien; ¿quó ha hecho el DIARIO si-
no atemperarse á la doctrina y aspiraciones 
del partido á que es tá afiliado, lo mismo en 
las presentes circunstancias que en época 
anterior y cuando se d i scut ían los pasados 
presupuestos? ¿Qué otra cosa ha hecho, 
cuando se publ i có la tantas veces citada 
circular y se discutian las Autorizaciones? 
Respecto de estas, convertidas en L e y del 
Reino el 25 de julio ú l t imo, es también mo-
da el hablar cr i t icándolas y ten iéndolas por 
ba ld ías y de n i n g ú n resultado en la prácti-
ca. Sin embargo, no podrá negarse que mer-
ced á esa L e y , se han rebajado considera-
blemente los derechos de exportación del 
azúcar, se h a declarado libre la introduc-
ción de este artículo en la Península, se ha 
resuelto favorablemente la cuest ión de los 
vinos comunes de procedencia nacional, se 
ha rebajado en un 20 p § la contribución 
directa sobre fincas urbanas y so han dic-
tado otras medidas de reconocida conve-
niencia para este país . E n cuanto á las que 
hemos enumerado, no creemos que haya 
nadie entre los que consideran vanas las 
autorizaciones, que niegue sus ventajas po-
sitivas. Verdad es que algunas cláusulas, 
y entre ellas la relativa al tratado de co-
mercio con los Estados-Unidos, no han 
producido aún el resultado apetecido, pero 
esto no debe de inculparse al Ministerio que 
preside el Sr. Cánovas del Castillo, que en 
lo del tratado de comercio, por ejemplo, 
ha hecho cuanto ha estado de su parte y 
ha demostrado el más vivo deseo y el ma-
yor empeño al negociarlo, de favorecer el 
comercio y la producción do la Is la de C u -
ba. Podrá no prevalecer; mas no por eso, 
según lo hemos dicho otra vez, debe ta-
charse nuestro agradecimiento al Grobierno 
de la nación que con tanta liberalidad ha 
procurado mejorar nuestra suerte. 
E n euma, y para concluir, es indudable 
que cuanto ha expuesto y defendido el 
DIARIO DE LA MARINA en estos últ imos 
tiempos acerca de economías y reformas e 
conómicas , es tá de acuerdo en lo esencial 
con lo que ha pretendido hace algunos 
años el centro del partido de Union Consti-
tucional y sus Representantes en las Cor-
tes, como también es ciertísimo que los es-
fuerzos hechos no han sido del todo infruc-
tuosos, según se demuestra con las varias 
ó importantes medidas de carácter legisla-
tivo y gubernamental que han sido dicta-
das en el espacio de algunos meses para 
mejorar la s i tuación de este país . Ni serán 
tampoco estéri les los que ahora se practi 
can con el mismo objeto y para la reforma 
de los ingresos y los gastos. E n cuanto á 
nosotros, no tenemos motivos para arre 
pentirnos de la parte que hemos podido to-
mar en semejante tarea, ni para rectificar 
nada do lo que llevamos expuesto. Creémos 
cumplir, en la medida de nuestras fuerzas, 
un estrocho deber, y no nos arredran 1 
censuras y las crít icas de que seamos obje-
to, cualquiera que sea la forma que revis-
tan, lo miamo las zumbas que lasque toman 
el traje serio. 
Vapor-correo. 
E l Gatahíña sal ió de Cádiz con dirección 
á este puerto y escala en Puerto-Rico, el 
sábado 28 del pasado, s e g ú n nos comunican 
sus consignatarios en esta plaza. 
Partida. 
Ayer sal ió de esta ciudad, conduciendo 
pliegos importantes é instrucionos reserva 
das, para las autoridades de Marina de San 
tlago de Cuba, el Sr. D . L u i s Montojo y A 
louso, hijo y ayudante personal del Excmo 
Sr. Comandante General del Apostadero, 
E l cuerpo de Orden Público. 
Habiendo empezado á regir desde ayer la 
reorganizaeiou del cuerpo do Orden Públ i -
co, se ha dispuesto por el coronel primer 
jefe, en la órden do dicho cuerpo, que la 
población quede dividida para el servicio 
de vigilancia en cinco distritos, cuatro de 
ellos á cargo do las cuatro compañías de 
quo consta el cuerpo, en La forma siguiente 
Primer distrito.—Comprende los barrios 
del Templete, San Fel ipe , Santo Cristo, 
San Juan de Dios y Santo Angel, del pri-
mer distrito gubernativo, y los de la Punta, 
Colon, T a c ó n y. Marte, del tercero, quedan-
do limitado este distrito por la calle de T e -
niente-Rey y BU cont inuación por Dragones 
hasta Amistad, siguiendo por esta calle 
hasta la calzada de la Reina, por Reina á 
G-aliano y siguiendo esta calzada en toda su 
extens ión hasta el mar: este distrito quo 
dará á cargo de la segunda compañía , que 
se instalará en el Cuartel de la Fuerza . 
Segundo distrito.—Comprende los barrios 
de SanFraucieco, S a n t a c l a r a , Santa Tere 
sa, Paula y San Isidro, del segundo distrito 
gubernativo, y los del Arsenal y Ceiba, del 
quinto. Estará limitado por la calle de 
Teniente-Rey y su cont inuación por Drago-
nes, hasta Amistad, acera de la derecha. 
Reina que seguirá hasta Angeles en toda su 
extensión, y por las calles de la Florida, 
Esperanza y Factor ía hasta el mar. Queda-
rá á cargo de la tercera compañía que se 
instalará en el Cuartel de San Isidro. 
Tercer distrito.—Comprende los barrios 
de Guadalupe, Monserrate, San Leopoldo y 
Dragones, del cuarto distrito gubernativo, 
y los de San Lázaro y Pueblo Nuevo, del sé-
timo, optando limitado por la calzada de 
Galiano, acera de los pares, en toda su ex-
tensión, Reina, Cárlos I I I , Infanta y su pro-
longación hasta el mar: quedará á cargo de 
la cuarta compañía , que se acuartelará en 
la calle de las Lagunas número 85. 
Cuarto distrito.—Comprende los barrios 
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—¿Por qué, si ésta le gusta al Empera-
dor? 
L a representación continuaba. De pronto 
resonó en el teatro una palabra inesperada, 
una palabra asombrosa, la palabra divor-
cio. 
¡Un divorcio! E r a uno de los personajes 
de la pieza el tio Blanchet, que le estaba 
hablando á Cadet-Roussel de la probabili-
dad de su divorcio con Manon, que así se 
llamaba su mujer. 
¡Un divorcio! Y Brunot, en el papel de 
Cadet-Roussel, le contestaba en seguida: 
—¿Vd. se figura que me he casado por 
gusto? N6; ha sido por lo positivo; ha sido 
para que no se acabe la perpetuidad de mi 
raza; para verme reproducido y tener suce-
s i ó n . . . . " 
L u i s a de Farges, que estaba oyendo á 
Brunet, se quedó parada ante el efecto pro-
ducido por aquellas frases. Un viento hela-
do pareció soplar de repente sobre el audi-
torio. L a s fieonomías se alargaban ó con-
centraban L a emperatriz ocultó detrás de 
su abanico su cara extraordinariamente 
pál ida . E l Emperador tenía gesto de mal 
humor. E n todo el salón reinaba estupor. 
Berthier estaba consternado. Solamente 
Cambacóres dejaba aparecer una especie 
de sombra de sonriea irónica, como si estu-
viera vengándose del ridículo lance del som-
brero. 
V la condesita, cuyos ojos se encontraron 
con los de Solignac, parec ía decirle: 
—¿Qué significa tanta consternación? 
Á todo esto, el señor de Saint -Cyr acudía 
íí preguntar aí director; 
—(-,Se habla mucho todav ía de divorcio en 
esa maldita pieza? 
—Pue si el divorcio es el asunto de ella, 
—¡Ah! torpe de mí. Corte V d . , corte V d 
que no se vuelva á hablar de divorcio, 
Lu i sa no tardó en enterarse, cuando bajó 
el te lón, de por qué se hab ía mostrado tan 
descontento el Emperador y Josefina tan 
contrariada. Tratábase entóneos el divorcio 
entre ellos dos, y el protesto de Napoleón 
era precisamente el deseo de sucesión de 
que acababa de hablar tan imprudentemen-
te Brunet. 
—Napoleón debe estar furioso, se dec ía la 
condesa para sus adentros, ¿Será oportuno 
ó imprudente hablarle del comandante R i -
viere? 
Luisa l legó á titubear; pero después la 
movió á aventurarse una secreta esperanza, 
la prisa que tenía por decirle á Solignac: 
"Su hermano de armas de V d . e s tá sal-
vado." " 
E l Emperador se había retirado á uno de 
los salones del Príncipe de Neufchatel, no 
queriendo sin duda desaparecer por com-
pleto después del detestable efecto que ha-
bía producido en el auditor io aquella co-
media. 
Sentado en un canapé, conversaba dando 
á au semblante una expresión ficticia de 
tranquilidad, 
Jssefiua estaba junto á él. De los proyec 
tos del Emperador no sabía lo m á s mínimo; 
se contentaba con presentirlos. Napoleón 
mostró una sonrisa en cuanto vió á Lui sa 
de Farges . quo venía en su busca turbada 
y C-A&Í tembUindo, pero, como eiompre, se-
ductora. 
No obstante su mal humor, recibió con 
afabilidad á la condesita el Emperador. 
— D í g a m e usted, condesa: ¿No le cansa á 
Vd . la viudez? ¿No hay en mi ejército ofi-
ciales bastante buenos mozos que se dispu-
tarían su mano? 
L u i s a estaba extraordinariamente pálida 
7 en vano trataban de sonreír. 
de Jesús María y Vives del quinto distrito, 
y los de San Nico lás , Peña lver , Chavez, P i -
lar y Atarés , del sexto, e s tandó limitado 
por la calzada de la Infanta, Cárlos I I I , 
Reina hasta Angeles, acera de los pares, si-
guiendo esta calle en toda su ex tens ión y 
por las de la Florida, Esperanza y Factor ía 
hasta el mar: quedará á cargo de la prime-
ra compañía, que se acuarte lará en la calle 
de la Estrel la números 171 y 173. 
Quinto distrito.—Lo formarán el octavo 
y noveno distritos gubernativos; en cada 
uno de los cuales estará la vigilancia á car-
go de 1 oficial con las clases correspondien-
tes y 25 hombres de Infantería y la Secc ión 
montada de nueva creación, la que v ig i lará 
además las calzadas del Vedado, Infanta, 
San Antonio el Chiquito, Cristina y el pa-
seo de Cárlos I I I . 
L o s destacamentos del Cerro y Jesús del 
Monte, que forman este quinto distrito, es-
tarán acuartelados en las mismas casas que 
ocuparon los puestos de la Guardia Civ i l . 
E l cuadro orgánico de oficiales es el si-
guiente: 
P l a n a Mayor.—Coronel primer jefe, don 
Juan Madan; comandante jefe del detall, 
D . Jul ián Olivares; capitán cajero, D . E m i -
lio Amayas; teniente ayudante, D . Cárlos 
Martin Ballesteros; teniente habilitado, don 
T o m á s Rodriguez Palomo; alférez D . F é l i x 
Gómez Garc ía .—Primera compañía : capi-
tán D . Antonio Carpinell Selles; tenientes 
D . Juan Buigas Alumiña , el otro vacante; 
alférez D, Antonio Feijoo Cordero,—Segun-
da compañía: capitán D, Juan Jurado A n -
tón; tenientes D , José García García, el 
otro vacante; alférez D , Mauricio Merino 
Ruibamba.—Tercera compañía: capi tán don 
José Rioja Larios; tenientes D , Rafael Mar-
tínez Bosque y D . Juan Martínez Arrojo; 
alférez D . Francisco Castells Andago.— 
Cuarta compañía: capitán D . Federico Go-
zalvo Guardiola; tenientes D . Sergio García 
Echevarría y D . Benito Val l s Casáis; a l -
férez D . Josó Sabau Quintero,—Sección 
montada: teniente D . Manuel Jordán L ó 
pez y alférez D . Mariano Alvarez Escr iba-
no, Estos oficiales serán loa jefes de los 
destacamentos del Cerro y Jesús del Monte, 
Los destacamentos de Regla y Guanaba-
coa, constarán respectivamente de 1 oficial 
y 20 individuos de tropa y 1 oficial y 30 
hombres, inclusas las clases. 
Los vecinos del Cerro y J e s ú s del Monte 
se hallan muy satisfechos al ver desde hoy 
por la mañana á las parejas de este cuerpo 
desempeñando la vigilancia de aquellos ex-
tensos y poblados barrios, los que, por con-
secuencia de la reorganización de la Guar-
dia Civi l , quedaron privados de los úti les 
servicios que prestaban aquellos agentes de 
la autoridad. 
Acertada elección. 
E n la efectuada ayer en el Centro de De-
pendientes, fué nombrado presidente de 
dicha Sociedad, por 450 votos de 477 votan-
tes, nuestro querido amigo el Sr. D . F r a n -
cisco González y A l v a r e z . — L a elección ha 
sido acertada y por ella felicitamos al Cen-
tro y al Sr. González , que ha sido objeto de 
tan merecida dist inción. 
La Guardia Civil. 
Nuestro colega E l E c o Mil i tar ha comen 
zado á publicar las diaposiciones que deben 
seguirse para el rég imen de todos los asun-
tos, en el Instituto de la Guardia Civi l , con 
motivo de su reorganización y en su n ú m e -
ro del domingo últ imo inserta la siguiente 
circular do la Capitanía General sobre or-
ganización de la Seecion agregada á dicho 
centro y que reemplazará á la suprimida 
Subdireccion del Instituto. 
Dice así la mencionada circular: 
"Hay un timbre que dice:—Capitanía 
General de la siempre fiel lala de Cuba.— 
Estado Mayor .—Secc ión 1?—Excmo. señor, 
—Suprimida la Subdireccion de ose Insti-
tuto, hay que dar nueva forma á las ofici 
ñas de la misma, y en su consecuencia se 
crea una Secc ión en esta Capitanía Gene 
ral , compuesta de dos Negociados y será 
jefe de ella el coronel que se designe, el 
cual tendrá á sus órdenes el personal que 
sa señala en plantilla y despachará con mi 
autoridad los d ías que le señale y en la 
forma establecida en el Instituto, todos 
aquellos asuntos que merezcan mi atención, 
haciéndolo con el jefo de Estado Mayor 
cuando tenga por conveniente delegar 'on 
él estas funciones. 
E l papel de oficio que usará esta Sección, 
será con el membrete de "Capitanía Geno 
ral do la I s la de Cuba. Direcc ión General 
de la Guardia Civi l . Negociado ral ." 
L a s comunicacionos serán firmadas por 
mi autoridad ó por el jefe de Estado Ma 
yor si yo así lo determinase, en la misma 
forma que tiene lugar en las d e m á s Seccio 
nes de esta Capitanía General, pero el jefo 
de la Secc ión podrá pedir por medio de vo 
lante á las Comandancias cualquiera noti-
cia ó documento que sea necesario para el 
despacho de los asuntos. 
L a Caja de la Subdireccion seguirá en 
la misma forma en que e s tá actualmonto, 
siendo llaveros el coronel, el comandante 
y el capi tán de la Secc ión , y no se hará 
pago alguno sin expresa órden de mi au-
toridad-
E l jefe de la Seecion, án te s citado, con 
sa teniente auxiliar, t endrá á su cargo el 
despacho de los asuntos siguientes: asuntos 
reservados, in tervenc ión de la Caja del 
mismo, personal de jefes y oficiales y e x á -
men y curso do las hojas de servicios, mo-
vimiento y s i tuación de la fuerza que no 
sea por cambio de acuartelamiento, revis-
tas del coronel Subinspector y jefes de Co-
mandancia, publ icación del Bolet ín , pro-
puestas por méri to de guerra ó servicios 
especiales que la superioridad mande, y 
comunicar las gracias que por ellas se con-
cedan, pasaportes y órdenes para el movi-
miento de fuerza, propuestas do traslación 
de jefes y oficiales, curso de instancias pa-
ra la Cruz de San Hermenegildo y curso de 
Reales despachos, organización, imprenta, 
recopilación de Reales órdenes y circulares 
de interés para el cuerpo, inventarios, bi-
blioteca y archivo. 
L a Sección se dividirá a d e m á s en dos 
Negociados y cada uno t endrá á su cargo 
los asuntos que se expresan á continua-
ción: 
Primer Negociado.—Personal de tropa, 
filiaciones, hojas de hechos y listas de ele-
gibles, propuestas reglamentarias, propues-
tas de retiro y distintivos, admis ión de vo-
luntarios y saca de contingentes, licencia -
mientes y pases de tropa á la Península , 
resolución en las reclamaciones de premios 
— Y a sabe V d . cual es la manera que ten-
go de ver las cosas, añadió el Emperador. 
No me gusta que una jóven preciosa como 
Vd. no dote á a lgún esposo do hijos hermo-
sos y út i les al Estado. 
E s t a vez la condesita se puso encarnada: 
sus orejas adquirieron un color carmín su 
bldo, en tanto que Josefina pa l idec ía m i é n 
tras que continuaba diciendo Napoleón: 
— U n a mujer que no tiene hijos me hace 
poco más ó ménos el mismo efecto que un 
soldado que deserta. 
E s probable que el mismo no so diera 
cuenta de las crueles heridas que en aque-
llas frasea le estaba haciendo á l a Empera-
triz. 
— E n fin, para acabar ya, condesa, cáse-
se V d . 
—¿Es un mandato, señor? 
— U n consejo, 
—Vuestra majestad es demasiado bueno, 
y si me otorgase 
Lu i sa se detuvo como si tuviera fiebre. 
—Vamos, dijo el Emperador dec ía 
V d . 
—Señor, quería pedirle una gracia. 
—¿Usted? 
E l Emperador, que se había levantado, 
se paseaba despacio, y L u i s a le iba si-
guiendo. 
—Nunca he solicitado nada de su [¡bon-
dad; pero esta vez la súpl ica quemo atrevo 
á dirigirle es, al par que ardiente, indiscre-
ta y desesperada. 
Napoleón f a m c i ó el entecejo. 
—Pues bien: de qué se trata? 
— D 3 un militar, eeñor. 
—¿Do un minear? preguntó bastante iró-
nicamente Napoleón. 
L y i a comprendió su pensamiento. 
—Sí, fceñor, de un valiente militar que ha 
servido bien á su país , pero á quien una lo-
ca pasión ha arrastrado fuera de su deber. . 
Perdone Vuestra Majestad que venga una 
mujer á hablarte de un hombre'cuya suerte 
depende de su j u s t i c i a . . , , Poro iñlft MMW 
y reenganches con arreglo á la ley á que 
estuviesen acogidos, estados de fuerza, co-
municar las concesiones de gracias de tro-
pa que no sean concedidas por propuesta 
perteneciendo loa agraciados a l cuerpo en 
la Is la , contratos de armeros y su personal, 
expediente por consecuencia del Regla-
mento de ascensos, expedientes de inutili-
dad, uniformidad, contratas y construcción, 
escalafones de guardias de primera clase 
inclusive á sargentos primerea también _ in-
clusive, justicia penal, es tadís t ica crimi-
nal, faltas y castigos y expedientes de in-
ventarios de fallecidos. 
Segundo Negociado.—Caja de la Sección, 
Habi l i tac ión, e x á m e n y aprobación de nom-
bramientos de cajeros y habilitadoa, con-
tabilidad en general, cuentaa corrientes, 
asignaciones, socorros del fondo de multas 
á inutilizados y viudaa. Caja general de 
Ultramar, reclamaciones al Capi tán Gene-
ral por carencia de fondoa, reaolucionea de 
inatancias en rec lamación de alcances de 
fallecidos y destinados á continuar á la Pe-
nínsula y si se pide fe de óbito, ú otro do-
cumento, lo hará la Secc ión para ev i tá t que 
pase á la primera, acuartelamiento y todas 
laa reclamacionea que ae hagan de alquile-
rea, rec lamación de deudaa personales en 
general, remonta y montura con todas aus 
ipcidencias y con el e x á m e n de cuentas.— 
L o digo á V . E . para su conocimiento y 
d e m á s efectos.—Dioa guarde á V . E . mu-
chos años .—Habana , 23 de febrero de 1885, 
Foyayíftj .—Excmo. Sr. Subdirector de la 
Guardia Civ i l ." 
Beneficencia andaluza. 
No permitiendo el Reglamento porque se 
rige la; Sociedad de Beneficencia de Natura-
les de Galicia, dóatinar fondos para socorrer 
necesidades que ocurran fuera de esta Isla, 
no pudo, con gran sentimiento de sus ad-
ministradores, contribuir con donativo al -
guno de su fondo social al alivio de las 
desgracias de Andaluc ía . Pero lo que eatá 
vedado por sua estatutos á la Sociedad, ha 
sabido suplirlo la buena voluntad de sus 
representantes. E n tal concepto, las ge-
nerosas Directivas saliente y entrante de 
la expresada sociedad, hicieron una colecta 
entre ana miembros, que produjo las sumas 
de $30 45 en oro y 726 en billetes, remiti-
dos por el digno Director de la inst i tución, 
Sr. D. Enrique Pascual , a l Sr, Marqués de 
Sandoval. Damoa laa m á s expresivas gra-
cias á los representantes de la Beneficencia 
Gallega en esta capital, que así han sabido 
corresponder á su tradicional historia, 
E l S r , D , José Barnabeu Fuentes, presi-
dente del Casino E s p a ñ o l de personas de 
color y de la Comisión gestora para la fun-
ción que se efectuó en Irijoa en la noche 
del 11 de febrero, llevada á cabo con el 
auxilio de diversas sociedades y corpora-
ciones religiosas, ha entregado al Sr. Mar-
qués de Sandoval la suma de $522.10 cts. 
billetes, producto l íquido de la expresada 
función. Oportunamente publ icarémos la 
cuenta de esa función. A l hacer el envío de 
esa suma, dice en su atento oficio el Sr. 
Bernabeu: 
"Excmo. Sr.: 
Adjunto tengo el honor de remitir á 
V . E . , el estado en que figuaan, detallada-
mente, las sociedades y cofradías de la raza 
de color, que tomaron parte en la función 
que á beneficio de las v íc t imas de las pro-
vincias de que es V . E . presidente de su 
sección de beneficencia, tuvo lugar en el 
teatro de Irijoa la noche del once últ imo, 
por la iniciativa de este Casino, y en el cual, 
están consignados minuciosamente los gas 
tos ocasionados por la misma y producto 
l íquido obtenido". 
"Ruego á V . E . , so digne admitir esa hu-
milde óbolo con que contribuimos á aliviar 
dichas desgracias; teniendo la seguridad 
de que lamentamos sinceramente el que no 
haya sido mayor el producto, y que este 
Casino ha hecho infinitos esfuerzos con la 
mayor voluntad, por haber justificado la 
s impatía que le inspiran sus hermanos de la 
Península . 
Reciba V. E . , al propio tiempo, la máa 
reconocida gratitud y consideración distin 
guida que se honra en ofrecerle este Cen-
tro, por laa finas expresiones con que 
dignó significar á los artistas qu^ tomaron 
parte en la referida función, la sociedad do 
beneficencia quo V . E . tan (ligeramente 
preside. 
Dios guarde á V. E . muchos anos. 
Habana 28 de Febrero de 1885.—El Pre 
Bidente, José Bernabeu Fuentes." 
Por nuestra parto, damos laa más expre 
sivas gracias á los entusiastas individuos 
de la clase de color, que tan dignamente 
han contribuido á la buena obra de aux i -
liar á las v íc t imas de les terremotos de A n 
dalucía. 
E l Excmo. Sr. Gobernador del Banco 
Español do esta Isla, Sr. Conde del Casti 
lio de Cuba, ha remitido á la Directiva de 
la Sociedad de Beneficencia Andaluza la 
suma de $27-30 cts. en oro, como tercera 
remesa de la suscricion abierta en las dife-
rentes dependencias de aquel estableci-
miento, con destino al alivio de las desgra-
cias causadas por los terremotos en las 
provincias andaluzaa. 
Nuestro apreciable colega L a Propagan 
da de Sanct i -Spír i tus publica en su número 
dol 26 de febrero, lo siguiente; 
"Anoche ce l eb ió su últ ima sesión la Junta 
de Socorros, para acordar la manera de re 
m i t i r i o a M I L Q U I N I E N T O S T R E C E P E 
SOS, N O V E N T A C T S . que han producido, 
deducidos los gastos, todas las fiestas que 
se han verificado en beneficio do las vícti 
raaa de les terremotos de Andaluc ía 
So acordó dirigir la citada suma al señor 
Marqués de Casa Sandoval, Presidente de 
la Sociedad de Beneficencia Andaluza, para 
que és te lo? remita directamente al señor 
Presbí tero Terán , quo ha marchado ya al 
teatro de tan dolorosos acontecimientos, con 
objeto de hacer peraonalmente loa socorros, 
en vista de las necesidades de nuestros des-
graciados hermanos. 
So encarga también el Sr. Terán , atienda 
proporcionalmente á Granada y á Málaga 
y quo se digne dar cuenta de la inversión 
para sat isfacción do los que han contribuí 
do con tan espléndido socorro, on medio de 
la s i tuación de miseria y hambre quo aquí 
noa aqueja. 
E n nuestro primer número publ icarómos 
la cuenta oficial da la J u n t a de Socorros, 
donde detalladamente se verán los ingresos 
por diversos conceptos y loa gaatos, que han 
sido mínimos relativamente. 
Bien por Sanc i -Spír i tus ." 
E s ciertamente satisfactorio ese resulta 
do, con tanta m á s razón cuanto que la si -
tuacion de Sanct i -Spír i tus ea poco lisonjera, 
y tan respetable suma so ha reunido á costa 
de sacrificios hechos por parto do sus no-
de Vuestra Majostad ea ser grande, señor, 
comprenda quo la nuestra ¡pobres mujeres! 
es la de in terceder . . . . Vuestra Majestad 
tiene el hábi to del poder, y nosotras tene-
mos el de la piedad ¡Perdóneme, se-
ñor, y escúcheme! 
E l Emperador se vió inclinado, en un 
principio, á contestar con un gesto que no 
podía ó no quería oir nada; pero interesába-
le lo que ya había oído, y después la conde-
sita ten ía realmente un poder especial so-
bre el dueño del mundo. 
—Vamos, habla V d . pronto, ¿que ha he 
cho ese militar? 
—¿Qué ha hecho, señor? No me atrevo á 
decirlo. 
— E n t ó n c e s inúti l ea que me hable. 
—Puea bien; ha conspirado 
—¡Ah! exc lamó el Emperador. Tantopeor 
para él en ese caso. No me gustan los dís -
colos ni los revoltosos, ¿Qué es ese conspi-
rador? ¿Tiene a lgún grado? 
—Sí, señor, ha llevado las charreteras de 
comandante. 
—¿Y las deshonra tomando parte en un 
complot? Apostar ía cualquier cosa á que es 
uno de esos señores á quienes he colmado 
de favores y les he permitido más de lo que 
debía.1 He sido demasiado bueno: ¡casi todos 
esos danzantes me han pagado amot inándo-
se contra mí! Lea he concedido grados y 
mó han correspondido con injurias! ¿Será al 
menos conde ó marqués el comandante que 
Vd . protejo? 
—No, señor: el comandante por quien me 
intereso ha conspirado poique es republi-
cano. 
Napoleón pareció asombrado. 
—¿Es que tione V d . trato ahora con los 
Jacobinos? 
—Hago en mi humilde eefera lo que debe 
hacer un soberano, señor, contestó con r i -
sueña firmeza la condesita que es admitir á 
todas las peraonas de corazón. 
— ¡ o ! Y i eó que eaVd. muy lista! 
- t Y m,^ \ w \ á y . M,! 
bles y generosos habitantes Consignamos 
con gusto esta declaración, satisfaciendo 
así los deseos de nuestro apreciable colega 
E l P a í s . 
De paso consignarénos que, bajo el epí -
grafe de L a Ofrenda Esp ir i tuana , se ha 
pubUcado un interesante periódico, en for-
ma da libro, redactado por la Prensa de 
Sanct i -Spír i tus , con la colaboración de 
otros escritores residentes en dicha ciudad. 
Agradecemos el número que se nos ha re-
mitido por el Sr, D . Cárlos Cauto, director 
de E l P a í s . Hó aquí el sumario de los tra-
bajos y nombres de las personas que han 
contribuido á la redacc ión del expresado 
periódico: 
L a Ofrenda E s p i r i t u a n a , por F . J . R a -
b e l . — E l terremoto, poes ía , por J . Gómez 
Hernández .— E l Progreso, por Lucrec ia 
Gonzá lez .—A Granada, e legía , por J o s é M-
Zamora .—La perla de Andaluc ía , por Ma-
nuel Asensio Centeno.—Loa buenos ante 
Dios, por Francisca H e r n á n d e z de Zamo-
re.—Amor divino, Caridad, por Manuel Cas-
tro Marín .—El terremoto de Andalucía , 
poes ía , por Diego Tejeda .—¡Pobre Andalu-
cía! por J e s ú s Cruz Ordaz.—¡Una limosna! 
poesía , por Antonio de Cepeda.—Ayer y 
hoy, por R. Cruz P é r e z . - P a g a y critica, 
versos, por El ig ió F . de Castro.—Miseria 
humana, por Fernando Flores .—Carta, por 
F . Martínez Pérez .—Fin í s coronat opus, 
versea, por Cárlos Cauto. 
Nuestro querido amigo y correligionario, 
el Sr. D . Juan Antonio Moreira, Alcalde 
Municipal de San José de las Lajas , ha en-
tregado al Excmo, Sr, Gobernador Civi l 
las sumas de $281 85 cts. billetes y 40 30 
en oro, producto de lo recaudado en dicho 
punto para las v íc t imas de Andalucía , 
Suscricion públ ica promovida por la 8c-
dedad de Beneficencia A n d á l u e a , p a r a 
socorrer á las v íc t imas de los terremotos: 
Oro. Billetes 
Suma a n t e r i o r . . $ 1 6 . 8 2 6 - 2 5 Í 61.162-61 
Recolecta efectuada 
entre loa Sres. que 
componen la Junta 
directiva, salientes 
y entrantes, de la 
Sociedad de Bene-
ficencia de Natu-
ralea de G a l i c i a . . . 30 45 720 00 
E l Banco Eapañol de 
la I s la de Cuba, 
por suscricion ini-
ciada en el miamo 
(3a remesa) 27 30 
E l Sr. D . José Berna-
beu Fuentes, pre 
sidente del Casino 
Español de perso-
nas de color y de 
l a Comisión gestora 
para la función en 
I r i j o a , efectuada 
en la noche del 11 
do febrero 522 10 
Sumas $16.884-00^ 62.410-71 
Suscricion á favor de los desgraciados de 
A n d a l u c í a en la fabrica de tabacos de 
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— L o cual no la impide abogar por mis 
enemigos 
—Na abono, sino suplico. 
-Entónces , diga V d . , ¿es una filadelfo 
ose comandante? 
—Nada sé de eso, señora, lo único que 
me consta es que anda proscrito y que es un 
buen militar, 
—¿Algún amigo de Oudet y de Malet? 
—No lo sé; pero sí que es un amante de 
su país; de eso estoy muy segura. 
—¡A.h! e x c l a m ó Napoleón; veo que tiene 
Vd. gran empeño en defenderle, señora. 
Usted, oiu embargo, debe saber que me 
gustan muy poco los indisciplinados. 
— Y a lo sé; sí, señor; pero deje Vuestra 
Majestad que diga, y perdone que se lo di-
ga, que la clemencia es una virtud que de-
sarma basta el ódio mismo; permí tame que 
le haga la reflexión de que la vida de un in-
feliz escondido en un oscuro rincón de P a -
rís no afecta á la seguridad de Vuestra Ma-
gostad, án te s bien coronaría la gloria de 
que disfruta No vea, pues, en mis 
ruegos m á s que la prueba de una admira-
ción profunda y de una absoluta fidelidad, 
y concédale á una mujer que nada ha soli-
citado nunca e! perdón de un hombre que, 
indultado por Vuestra Majestad, tiene el 
corazón bastante noble para no intentar ya 
nada contra quien tal merced le otorgara. 
—¿Ha visto usted representar la Cinna? 
dijn el Emperador. ¡La clemencia do A u -
giist"! 
Pues bien, señor, dijo Lu i sa haciendo 
por r-onreirse. Escuche á Corneille ya que á 
mí no. 
Napoleón se quedó un instante callado. 
—¿Está en lugar seguro el comandante? 
le preguntó á poco rato. 
—Sí, señor. 
—¿Y usted sabe su escondite? 
—No juro que no 
— A mí se me figura adivinar qu ién es. E l 
du iue de Otranto me tenía al corriente de 
IQÍ} peíaos de p p í « 7 4 9 9 ^ S t f w a l t f i i s f l 
Teodoro Sánchez 
Sebastian Arango 
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Total $ 38 55 
Venezuela. 
L a s ú l t imas fechas directas que tenemos 
de este país alcanzan al 31 de febrero. 
E l vapor a lemán Holsatia y el bergan-
tín americano A l c i r a h a b í a n chocado en el 
puerto de la Guaira, en l a noche del 21. 
L a s averías que sufrió el A l c i r a fueron con-
siderables. 
H a causado profunda impresión en C a -
acas el secuestro de un niño de corta 
edad, nombrado Manuel Ruiz. Son horri-
bles loa pormenorea que reapecto de ese 
crimen consigna una carta de Caracas. 
Tres días tuvieron al n iño encerrado y ven-
dado dentro de una pieza; y sólo le dieron, 
por todo alimento, una rosquilla de pan de 
horno, eegun él mismo lo declara. 
E n la noche de ese día, dice el niño, le 
condujeron siempre vendado, al lugar que, 
sin duda, fué elegido por los bandidos para 
ú i t imo suplicio de la inocente v íc t ima; y, 
quitándole la venda, le echaron á rodar por 
un prec ip ic io .—Después de aporrearse y 
rasguñarse todo en el descenso, c a y ó sobre 
una piedra que le causó los grandes golpes 
que tiene en la cara y en el pecho; y, per-
maneciendo allí inmóvi l , s int ió que por el 
barranco bajaba otra piedra, la que le ca-
yó en una pierna, dejándosela también muy 
maltratada. 
Sin embargo, no bastaba tanta crueldad 
para saciar á los chacales victimarios. Uno 
de ellos bajó, ¡qué horror! y, aunque el n iño 
trató de parecerle ya cercano á espirar, el 
bandido quiso estrangularle con férreas 
manos, y si no lo hizo fué porque aca-
so el Señor infundió miedo á aquel infamo 
para quo alzara su brazo criminal. 
E n el fondo de la quebrada permanec ió 
el extenuado niño hasta que empezó á a-
manecer; l evantándose en tónces y cami-
nando quebrada abajo hasta que fué encon-
trado por un jóven albañil , que lo condujo á 
su casa. 
L a policía de Caracas ha trabajado con 
tal actividad y buena suerte, que ha logra-
do capturar á casi todos los criminales au -
teres de eso horrible atentado. 
— E l Palacio Arzobispal de Venezuela 
estaba engalanándose para recibir a l nuevo 
Prelado de la iglesia de dicho país , monse-
ñor U z c á t e g u i . — E l 19 de enero fué recibi-
do en audiencia por el Presidente, el Dele-
gado Apostól ico , monseñor Milia, que pre 
sentó las letras que le acreditan como en-
viado de la Santa Sede cerca del Gobierno 
de Venezuela, 
— E l 12 de enero cayó en Ciudad Bol ívar 
una plaga do langostas, que tiene alarma-
dos á los agricultores de aquellos contor-
nos .—El 9 del propio mes, el pueblo de Sa-
rate sufrió los efectos de un incendio devo-
rador. Más de treinta casas fueron des-
truidas por el fuego. 
— E l S r . D . M. Capriles, vice cónsul de 
E s p a ñ a en Coro, ha dirigido una circular 
estimulando los sontimientoa do aquella 
población en favor de laa v íc t imaa de loa 
terremotos de Andaluc ía . 
— E l conocido prestidigitador Conde P a -
tricio y el Sr. Eugenio Soota, perteneciente 
á su compañía , fueron atacados de la fiebre 
amarilia en Maraeaibo. A ú l t imas fechas 
estaban fuera de peligro. 
Una conferencia interesante. 
E l Sr. D. Cárlos Espinosa de los Monte-
ros, distinguido oficial de Arti l lería, dió en 
la noche del 17 do enero, en el Ateneo de 
Madrid, au anunciada conferencia sobra la 
expedic ión militar inglesa al Nilo, K h a r 
tum y el general Gordon. 
Cou gran sencillez y con fáoii palabra, el 
orador desarrolló el tema, siendo interrum 
pido diferentes veces, con aplauso, por la 
numerosa concurrencia que le escuchaba. 
' 'Los pa í ses comprendidos entre Aesuan 
y los lagos del E c u a d o r — d e c í a el Sr. Eapi 
nosa—paíaoa que se conocen cou el nombr 
da Sudan, han estado dominadoa por Eg ip 
to. Para asegurar lea egipcioa su domina 
cion ea aquellos vastos territorios, y con el 
fin aparente de hacerla centro del comercio 
de marfil; pero con el real de facilitar el t i á 
fleo de negros, que es el primor elemento 
de vida de aquaiias tribus, fundaron á 
Khartum cu el punto donde vienen á con 
fluir ol Nilo Azul y el Nüo Blanco, hación 
dola capital de lo qao acababan de con 
quiatar. 
Loa agentes del t iá l ico negrero no tarda 
ron en oxtenierso por todo el país , fomen 
tundo las discordias entro las tribus y t a 
ciando temer una insurrección general. E n 
vista do aquellas circunstancias y de los 
exiguos beneficioa que tal aituacion produ 
cía á Egipto, I-jmail Bajá dec idióse en 1870 
á declarar anexionados loa torritorioa del 
Ecuador. Nombróse á B a c k e r - B a j á para 
organizar él país y consolidar un buen go 
bierno y una recta administración, y cuan 
do cesó au encargo aueediólo Gordon, el 
héroe del Sudan. 
E l Coléate Imperio nombró á Gordon ca 
pitan general de sus ejércitos, y le otorgó 
el t ítulo de m a n d a r í n y las insignias de la 
cliaqueta amari l la y de la p luma d i pavo 
real, que son allí de las m á s codiciadas, y le 
l lamó Gordon el chino, como suprema mues-
tra de agradecimiento y d i s t inc ión . 
D e d i c ó s e d e s p u é s en aquel p a í s á cr iar y 
educar n iños pobres, y para decirlo en una 
palabra, se formó una familia de todos los 
infelices, á quienes l l e g ó á ceder como huer-
ta, parte de su jard ín . L l e v ó l e m á a tarde 
una mis ión del gobierno i n g l é s á Conatanti-
nopla, y allí conoció é Samuel Bajá , por c u -
ya mediac ión fué nombrado para sustituir 
á Backer . 
E l gobierno egipcio le ofreció 50,000 pe-
sos de sueldo, para aficionarle a l cargo y 
obligarle á que no lo abandonara; pero é l 
renunc ió á 40,000, diciendo que su trabajo 
no va l ía m á s de 10,000 p esos. 
E l Mahdi es hijo de l a provincia de D o n -
gola. Cuando muchacho, h u y ó de l a casa 
de sua padrea, y entró en un convento de 
religiosos musulmanes, y se hizo f a l d r , sa-
cerdote. Ret iróse d e s p u é s á u n a is la del 
Nilo, donde labró una casa con sus propias 
manos, y allí , con p r á c t i c a s piadosas y 
buena m a ñ a para casarse con las hijas de 
los jefes de las tribus, logró atraerse todo 
el pa í s . 
D e s p u é s de haberse puesto en r e l a c i ó n 
con varios companeros suyos, a n u n c i ó p ú -
blicamente en las fiestas del Ramadan, la 
p r e d i c a c i ó n de una nueva doctrina, que se 
proponía emprender, como en efecto, lo h i -
zo desde aquel momento. No p r o g r e s ó 
mucho el partido del Madhi en el año de 
1882; pero en 1883 se a p o d e r ó y a de E l 
Obeid, capital del Sudan, 
Consultado Gordon a p é n a s l l e g ó á I n g l a -
terra sobre lo que pensaba acerca del S u -
dan, dijo que no era de opin ión de que se 
abandonara ni que se dejaran en poder del 
M a d h í las guarniciones de los pueblos que 
h a b í a n permanecido fieles, N o m b r ó s e l e para 
realizar la e v a c u a c i ó n en enero do 1884, 
sa l ió de L ó n d r e s para el Sudan, con tal 
prestigio, que los ministros le t e n í a n ei saco 
de noche y le compraban el billete, y un 
tio de la reina le conservaba abierta l a por-
tezuela," 
L a fecha en que fué pronunciada esa 
conferencia, anterior á los sucesos que co-
nocemos por el t e l égrafo y que dieron lugar 
á la toma de K a r t h u m por los rebeldes y 
muerte del general Gordon, noa obliga á 
suspender aquí loa párrafoa que aiguen de 
la miama, encaminados á referir los planes 
del general Gordon y ios propós i tos que, por 
salvarle, abrigaba el gobierno i n g l é s al en-
viar una e x p e d i c i ó n en su auxilio. 
iba yo siguiendo todo cuanto aquí ocurría 
¿No es del comandante Riviere de quien se 
trata"? 
—Del miamo, respondió simplemente 
Luisa , 
—Hombre que vale efectivamente, Láati 
ma que sus ideas sean las mismaa del año 
aegundo. Pues qué, ¿no ha cambiado todo 
en el intérvalo de quince añoa? Sin embar 
go, prefiero deapuea de todo un jacobino in 
aurreccionado á un realista colmado de ho 
ñores y descontento. Condesa, venga usted 
mañana á las Tnl lerías y verémos , 
—¡Ah, señor! 
E l Emperador acal ló en l o s l á b i o s do Luí 
sa las manifestaciones de gratitud, 
—¡Oh! todavía no hay nada hecho, le di 
jo con seriedad. 
— S i Vueatra Majestad no consulta á n a -
die más que á sí mismo, todo se hará, repu-
so la condesa. 
—Sabe V d . más que siete, le dijo el E m -
perador. 
Solignac quedó muy contento y esperan-
zado, cuando por la señora de Farges supo 
el resultado y los incidentes de la conferen-
cia. Y a no dudaba del perdón. Miraba ya 
en ealvo al comandante. 
Lui sa de Farges hab ía tenido la suerte 
de llegar á buena hora, y hablarle al E m -
perador en momentos en que una públ ica 
prueba de magnanimidad podía no ser inú-
til para el imperio. Napoleón no ignoraba el 
d -plorable efecto producido en el ejército 
bíir la muerte dramát ica y misteriosa del 
coronel Qudet Quería borrar ese recuerdo, 
y aquí encontraba ocasión preciaamente de 
a p t u L C s r «l- ment e y conceder indulto. Cláu-
dio Riviere se había dado mucho á conocer 
y era también querido de todo el mundo. 
E l pniítico corao, que ocultaba la habilidad 
al par que loa meridionales furores bajo la 
capa da César, se aprovechó del protesto 
que le proporcionaba la condesita para de-
Tesoro del agricultor enhano. 
C U L T I V O D E L C A F E , 
POK 
ARREGLADO A L CLIMA DE P A N A i l i . POR 
D . J . R . CASORLA, CON TJITA ADICION POR 
Francisco Javier Balmaserta. 
Cont inúa la introducción del S r . Casar la . 
U n jornalero puede establecerse con au 
familia cerca de una finca donde le sea posi-
ble cenaeguir trabajo cada vez que lo solicite. 
Y a se h a hecho notar que el terreno entre 
nosotros, hoy, en muchos lugares, no re-
preaentan valor alguno. 
Empleando tres ó cuatro d í a s de cada 
semana en el trabajo de l a finca inmediata, 
podrá obtener los recursos necesarios para 
su subsistencia; los dos ó tres restantes los 
ded icará á su propia labor. E n veinte dias 
puede preparar el terreno necesario para 
colocar mil plantas de café . E l á l m á c i g o 
lo obtendrá formando loa semilleros, ó to-
mando la semilla nacida de los granos ca í -
dos al pié de las matas ya frutales, á n t e s de 
la primera deshierba anual en la finca in -
mediata. 
Formado el a l m a c i g á l , s e g ú n las reglas que 
apuntarómoa, y a l que puede atender muy 
bien dedicando dos dias de cada mes para 
el aseo del terreno, loa d e m á s diaa h á b i l e s 
de trabajo que le quedan los e m p l e a r á en la 
asistencia de cualquiera otra labor que haya 
cre ído conveniente emprender. 
E n la é p o c a oportuna t ras ladará la c a n -
tidad de plantaa necesarias á su asiento de-
finitivo. U n p e ó n sólo puede sembrar cien 
matas al día: neces i tar ía diez dias para l a 
siembra de mil. E n el curso del a ñ o so v e r á 
obligado á dar a l terreno ya cultivado c u a -
tro limpias ó deshierbas, para cada una de 
las cuales e m p l e a r á de cuatro á seis dias, ó 
sean 4 á 0 jornales, suma total a l año en 
deshierbas: 16 á 20_jornales, A los tres 
años , con esta p e q u e ñ a labor, (si no hubiere 
creído conveniente aumentarla cada año) , 
t e n d r á por resultado de 30 á 40 quintales 
de café, el que beneficiado'en las maquina-
rias de la finca p r ó x i m a , á muy poco costo, 
le representará el valor de $300 á $400 l í -
quidos, anualmente, sin perjuicio de haber 
atendido á los gastos de la familia con los 
productos de los tres ó cuatro dias de cada 
aemana dedicados al trabajo en l a finca in -
mediata. 
H é aquí á un pobre jornalero, pero hon-
rado y laborioao, gozando tranquilamente y 
en paz do los placeres que proporciona el 
hogar, viviendo del producto obtenido con 
el sudor de su frente. 
Otra ventaja deriva el jornalero así esta-
blecido, y es la de que la familia, l a esposa 
y n iños , pueden contribuir a l aumento del 
haber de la casa, ayudando al tiempo de la 
cosecha, ya en la cogida del grano, como 
en las d e m á s faenas del beneficio, en que l a 
mujer y el ni no vienen siendo un poderoso 
auxiliar. 
E l jornalero, pues, con su labor viene i n -
sensiblemente á convertirse en propietario, 
y, una vez eatablecida la propiedad, fácil , 
muy fácil le será conseguir recursos para 
ensancharla, puesto que au trabajo repre-
senta ya un capital que puede servirle de 
garant ía para laa cantidadea que en pro-
porción pueda necesitar de los capitalistas 
para el ensanche de su cafetal. 
A su vez el hacendado inmediato asegu-
ra, con la vecindad de tan út i l labrador, 
brazos permanentea para l a asistencia de 
su empresa, y seguridad para las cantida-
des que ae vea en el caso de darle en cal i 
dad de ant ic ipac ión por su trabajo, ó por 
su fruto. 
Do que ol cultivo del café es fuente segu-
ra de riqueza privada, y que ea la que m á s 
eficazmente contribuye á la públ ica, es un 
hecho que no os posible ponerlo en duda 
bas tar ía echar una mirada retrospectiva 
háBla las repúbl icas de C e n t r o - A m é r i c a ; 
comparad la riqueza do los tiempos en que 
el cultivo de este fruto no se conoc ía con la 
de la época actual, en quo, merced á esa 
induotria, se importan anualmente millones 
de pesos en toda clase do efectos y en me 
tá' ico, 
Quo laa Asambleas legislativas sepan dar 
leyes quo protejan al agricultor y á la pro 
piedad; que se ;;bran nuevas v ías de comu 
nieccion; que haya paz y un poco m á s do 
patriotismo de parte de los gobernantes, 
para velar por los intereses generales, y 
qut» todo i s tmeño se persuada de que ia po 
l í t ica no deja sino d e s e n g a ñ o s y sinsabores, 
y que la riqueza permanente y segura no es 
otra qua la que se adquiere por medios ho 
norables y ea regada con el sudor de la fren 
to, y hasta e n t ó n c e s no p o d r é m o s hacer 
alarde do nuestros esfuerzos en bien de la 
patria, da nuestro progreso, de nuestra c iv í 
lizacion, en fin, porque hasta e n t ó n c e s no 
podrémos presentarnos ante laa naciones 
cultas como hombres honrados, laborioaos y 
dignoa de es t imac ión y respeto. 
A l dia siguiente le remet ió á L u i s a de 
Farges el indulto del comandante Riv iére . 
—No le pido m á s que una cosa, dijo, que 
es hacerse olvidar. 
—¿Y si á su vez pide él el derecho de ha 
tirae por au paía? 
— V e r é m o s , re spondió el Emperador. 
Solignac estaba loco de alegría . L l a m a b a 
á L u i s a "su á n g e l bueno". 
E n seguida se m a r c h ó á la calle nueva de 
San Juan , á la casita del corralón, y sin 
cuidar que fuera pleno dia, l l a m ó á la puer-
ta alegremente, como quien l leva buenas 
noticias que dar. Dos pensamientos cruza 
ron al instante por la i m a g i n a c i ó n de C l á n 
dio Rivióre: primero creyó que v e n í a n á 
prenderle; d e s p u é s se le figuró quo h a b í a 
llegado la hora de luchar por el derecho y 
la libertad. Abrió , pues, l a puerta, sin sa-
ber si iba á encontrarse frente á frente con 
el peligro ó con el deber y se e n c o n t r ó de 
frente con la conciencia. 
E l comandante se puso horriblemente 
pál ido cuando Solignac le dijo que el E m 
parador le h a b í a devuelto e s p o n t á n e a m e n t e 
la libertad. 
- ¡ L i b r o yo! prorrumpió. ¡Libro por él! 
Rehuso. 
Tales fueron sus primeras palabras, que 
pronunció con firmeza, como si el p e r d ó n 
de César hubiera sido un insulto. 
- ¿ H e solicitado acaso do él m á s que el 
combate al aire libre y jueces? 
—No por cierto; pero ¿podrá usted rehu-
sar la facultad de ir y venir, respirar, ver á 
laa personas que lo q u i e r e n . . . . y a ñ a d i ó 
bajando la voz) escarmentar á los que le 
han ofendido? 
E l rostro del comandante se contrajo co-
mo si viese pasar la sombra del m a r q u é s de 
Olona. 
D e s p u é s dijo moviendo l a cabeza. 
—¿Pero puedo yo aceptar una merced 
del hombre que aborrezco? 
—¿Le pide í»?riS9 á Y d . alguna ¿\ laica • 
C R O N I C A G E N E R A L , 
Nuestro distinsraido amigo ycorrelig» 
nario el Sr . D . Fermín Calveton, f 
do por Matanzas, se encuentra en 
c iudad, donde ha debido ser 
ayer domingo con un espléndido banqueta 
p a r a el cual fueron invitados los señoui; 
presidente y algunoa vocales de la Jjutif 
D irec t iva del Partido de Union Consfit»! 
eional. 
— S e g ú n nos comunica el Sr. Fiscal 4? 
Impronta, h a sido denunciado el perfflir 
L a A v a n z a d a , por un artículo inserto etu 
n ú m e r o del 28 de febrero último. Sentiii|: 
el percance del colega. 
— E l vapor americano Saratoga sala 
N u e v a - Y o r k con dirección á este puerto i 
s á b a d o ú l t i m o á las tres de la tarde. - J 
— L e é m o s en L a Union Consiüwm. 
de Colon: 
" A y e r á las tres de la tarde entraroit 
esta V i l l a , cinco presos conducidos ¡e! 
fuerzas de l a Guardia Civil, y procedraBí 
de Gruamntas: de los cinco, treshanii 
presos como abrigadores de la partidiiil 
A g ü e r o y dos que formaban parte Wt 
misma y heridos se hallan en el hospiHií 
sabemos que los presos llegan á 14, peroír 
lo publicamos á continuación los nombni 
de los cinco llegados ayer y conducidos,» | 
mo dej amos dicho, por la Guardia Cií l 
Encubridores. 
D . Basil io Morejo y D . Isidro Martiin 
vecinos de Guamutas, y D . Genaro Orteai 
vecino de San J o s é de los Ramos. 
Bandoleros. 
D . Vicente Barreiro, vecino de GMH 
tas, con una pierna amputada y heM 
gravemente en el brazo derecho. 
Moreno Ensebio Galarraga, vecino i -
Guamutas , herido de arma blanca m 
garganta y de bala en los ríñones. 
L o s presos restantes ignoramos dóÉif 
hal lan y si s e r á n conducidos á Colon,'' j 
— E l vapor americano Niágara, qieaSl 
de este puerto el j u é v e s último, lo efetül 
de San A g u s t í n en dirección á Nueva-Mi 
á las nueve de l a m a ñ a n a del sábadopréi-| 
mo pasado. 
—Se h a dispuesto el regreso á la Peét 
sula del c a p i t á n D . Francisco Blazquei | 
—Por persona autorizada ae infonmii 
nueatro colega E l Comercio de Sagmi 
Grande, que dentro de breves dias se c» 
rá en el c u a r t ó n " E l Santo" un nueTü&l 
cuadren Voluntarios de Caballería, Mm 
s e r á Comandante primer jefe, elentaaia 
vecino de dicho punto D . Manuel Ks 
Arango, el que cuenta ya con un pewall 
de 130 plazas. 
L a creac ión de l a indicada fuerza, cf| 
falta hace tiempo se dejaba sentir, será a: 
g a r a n t í a máa de órden y de pública t » | 
qnilidad para los vecinos del indicado raif 
ton y de los l imítrofes , á los que felicltilt 
Comercio por el entusiasta patriotismots 
que han acogido un pensamiento que,Mi 
pronto se lleve á cabo, los librará délas»1 
rrerías de bandidos y malhechores. 
— H a sido aprobada el acta para caja 
del primer b a t a l l ó n del regimiento de &| 
p a ñ a por el resto del corriente ejercido, l | 
favor del teniente D . Francisco HemaÉi 
Espinosa, por pase á otra situación del?iI 
d e s e m p e ñ a b a dicho cargo, sin peijÉI 
de precederse á nueVS^ elección cuando a 
presenten loa capitana* ausentes d% 'mñ 
b a t a l l ó n . ^ ^ ^ ^ # i 
Asimismo h a sido apro^^BMÉKta pal 
oficial de a l m a c é n del bata^| |Rul ioÍ88g 
color do E s p a ñ a , por el restoderaetna! i 
jercicio, á favor del teniente D . ManuelCra 
donas, por el mismo motivo que el aál 
rior. 
—Por la C a p i t a n í a General so ha resal! 
to, que á las consultas de prórroga de e»| 
tinuaeion en el servicio de loa sargentosM 
meros, se a c o m p a ñ e certifleaon de rece»! 
cimientoa facultativos sobre la utilidídll 
el mismo de los interesados. 
— E l vapor americano City of Washin 
ton, l l e g a r á á este puerto procedentedelil 
Veracruz sobre el j u é v e s p r ó T i m q . 
— E l mercado de S a g u ^ ^ g H i r d e , sed 
noticias do E l Comercio de'.w^caMM: 
"Con m á s ó m é n o s firmeza en los preuM 
se han efectuado las siguientes ventaail 
rante la semana que hoy termina: 
850 bocoyes centr í fuga , polarización Ú 
á 5 ría. arroba, 
1,000 sacos í d e m , polarización 95 98,ÍS 
r í e s , 
8G0 í d e m ídem, á 5^ en Carahatas. 
1,800 bocoyes maecabado regular ntotj 
á 4 | rls, arroba, puesto en la Boca. 
800 í d e m idem, á 4̂ -. 
De 4 i á 4 i por buenos mascabados vi 
5 á 5f rls, arroba por centr í fagaf; cieraj 
mercado con tendencias á una fracción ik 
y respecto á mieles, queda firme de m 
$14, s e g ú n sea l a clase y punto de entreji 
A unos 11,000 bocoyes y unos 12,000» 
eos azúcar , en n ú m e r o s redondos, aecift' 
den las existencias, al paso que en lo qs 
va de año se han exportado 9,873 bocoy» 
a z ú c a r y 9,997 sacos idem. 
L o s fletes se sostienen con escasa diferet, 
c ía , á los mismos tipos de nuestra antea 
revista, ó sea de $3 á 3 i por bocoy de as 
car y de 1J á $2 por bocoy de miel, toi 
para un puerto del Norte del Cabo Hati 
ras." 
—Han sido aprobados los presupuesté 
de laa cantidades que se necesitan para 
balaje del materia l del hospital de 
ñ a m o , que ha de ser conducido á Cnla I 
el formado en el Parque Sanitario para iu 
necesidades del aervicio en el año econósi' 
co actual. 
—Se ha autorizado a l b a t a l l ó n que ti& 
á su cargo la enfermería de Victoria de M 
Tunas para que haga los pedidos de melj 
camentos a l Parque Sanitario, previo abonj 
del importe. 
—Bajo el epígrafe " L a zafra en el vallí' 
publica lo siguiente E l Imparcial de M I 
dad en su n ú m e r o del 25: 
"Nos ha escrito un amigo sobre el estaíoí 
en que se encuentran los ingenios deiYal 
de San Luía, por las aguas que han aiáo. \ 
A algunos de ellos les cogió el agan coa 
centenares de carretadas de caña, cortada,f 
y todos han tenido que suspender la mo-j 
lienda, cuya suspens ión durará alginml 
dias, áun cuando so acentuara el tlempol 
saco, lo quo ea dudoso. 
L o mismo que en Trinidad ha pasado en I 
los centros azucareros de los contornos, j | 
probablemente en todos los de la Isla.ile-í 
dio febrero y parte de marzo, según probj-l 
bilidades de que vuelva á llover en el COMÍ 
de la luna, serán perdidos para la zafra;;! 
en s u consecuencia, la dieminucion deanlj 
bo de azúcar á loa puertos, lo cual eaptO' 
bable produzca a lgún movimiento favorail 
e n el precio de loa azúcares. 
No ser ía ex traño que este año se molen 
en junio y julio, s i el precio mejora pm 
entónces y el tiempo es algo seco enesu 
meses. 
L a zafra tendrá que suspenderse inenii 
siblemente, ti las aguas siguen comodesiil 
hace una semana." 
— H a n sido nombrados vocales parail 
Consejo de Guerra permanente de la Co-I 
mandaucia General de las Villas, los cipil 
t añes D . EpifanioSeco y D. FelicianoFraij 
cisco. 
— H a n sido destinadoa á reemplazo enli 
n ó m i n a de la provincia de Cuba al tenienlit 
de infanter ía D . Emilio Barandiarán; á bl 
Subdireccion de Sanidad Militar el farm}! 
céu t i co primero D . Turismundo Ayala y íl 
la farmacia del Hospital de esta cindiíl 
el f armacéut i co mayor D. Federico Callejil 
Marco. 
cion, alguna apostas ía , alguna bajezaijli 
impone alguna condición? No, Pues entín-
ees, ¿t iene V d , máa que eer libre y gozardi 
la libertad? Deberes tiene la vida y gran-
des pruebas y amarguras para que nnali 
noble los arrostre. 
— Y cuando vengan á decirme mis com-
pañeros que me eche á la calle á batiri 
contra el Emperador que hoy me devnelT! 
la l ibertad, ¿qué lea digo? 
—Interroga V d , conciencia, y la oh-
doce. 
— M i conciencia me ordena rehusar la & 
bertad de semejante mano. 
E n el acto de ir á contestar á 
oyó l lamar suavemente á la puerta, 
-¿Quién es? p r e g u n t ó el coronel. 
-Será mi padre: conozco su manera ái 
l lamar. 
E r a efectivamente el anciano Juan 1-1 
v iére , que en tró abrazando á su hijo y a-1 
ludando a l coronel. Después sacó de snij 
grandes bolsillos unas libras de chocolate 
y las puso en la mesa: 
— T o m a , hijo mió , aquí te traigo esto,p 
es muy rico. Cuando eras pequeño te gM" 
taba mucho. T e n í a hoy un afán por ver-f 
te ¿No sabes? Hoy es aniversario dala 
muerte de tu hermanita, de nuestra Joaui-! 
ta, que era tan mona Un poco se te pa-
rec ía , en p e q u e ñ o por supuesto.. . .¡Ai| 
Dios de Dios! E l l a no ae hubiera metido 
nunca en esos complots endemoniadoi 
que que ¡Bah! No hablemos de eso, 
eso es cuenta tuya; pero también es verdadi 
que á un pobre viejo como yo ae le hietl 
muy duro tener que venir á ver á su hijoíl 
hurtadillas como si estuviera preso. . I 
E n cuanto Solignac v ió entrar por lil 
puerta a l buen anciano, pensó en quepo-
d í a decidir á su hijo á que aceptara la li-[ 
bertad, 
(Se continuará), \ 
—Han aido ascendidos: para la campañía 
de Voluntarios de Bejunal íl capitán, D. Ma-
nuel Fernandez Doso); á teniente, D . A n -
tonio Porrua Martínez y & alferéceg D . M a -
nuel Llanos Margollez y D . Francisco Pen-
das Marpollez. 
— E l Esponjero de Batabauó publica las 
siguientes noticias, en su número del dia 
Io respecto de aquel mercado de esponjas: 
"Según advertimos, fueron en esta sema-
na limitadas las operaciones. 
Próximamente unas 1,500 docenas toma-
ron los compradores á los mismos precios 
que rigieron la semana anterior, esto es, de 
2i á Gi pesos la docena, de clase inferior á 
saperior. 
Mal tiempo ha hecho ou estos dias para 
la extracción do la esponja, y las aguas con 
tinuarán probablemente en todo el período 
lunar. Esto retardará, como es natural, el 
regrosó de los barcos esponjeros." 
—Administración Principal de Haclen 
da Pública de la provincia de la Habana. 
Reoaudacion de contribuoionefl. 
Oro, BtlleteH. 
Boma anterior desde el 
Io de enero de 1885.$ 114,381 11 .1.482 24 
Por c o r r i e n t e 1 , 8 4 7 00 
Idom atrasos. _ 071 20 
Total $110,899 31 1.482 24 
—ílu la Adminlatraolon Local de Adua-
nas ae han recaudado el dia 28 do febrero 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, intorés do pagarés 6 ingresos á do -
pleito sobre impuestos de bebidas y 25 
oentavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro 9 77,787-09 
En plata 970-35 
En b i l lo to8 . . -„„ . . . . 8,187-03 
Baile infantil de trajes. 
El anunciado para el Domingo de P i ñ a t a , 
en los hermosos salones del Casino Español 
de la Habana, y suspendido á causa do mal 
tiempo, celebróse ayer, con extraordinaria 
brillantez; y de seguro que tal aplazamien-
to contribuyó en mucho al mayor lucimien-
to de esa fiesta, en que la generación que 
ae va contemplaba atónita á la generación 
que viene, recordando dias de goecs ino-
centes y de Inefable ventura, que jamás han 
de volver. 
A las doce del dia se abrieron las puertas 
del patriótico Instituto, y comenzó á entrar 
la gente menuda en falanjes bulliciosas, co-
mo si fueran grupos de ángeles . E n el des-
canso de la escalera que se halla á la altu-
ra del entresuelo, lea entregaba un lindo y 
bien impreso programa del baile el precioso 
niño Josó Antonio Fernandez, vestido con 
suma perfección de Notario de L u i s X V , Á 
la vez que recibían do manos de dos caba-
lleros unos bonitos estuches llenos do confi-
taras delicadas. 
El cuadro encantador que á la una ofre-
cían á la vista dichos salones, no es para 
descrito en una relación trazada á la ligera, 
cuando la premura del tiempo apremia y ea 
necesario atender á diversos trabajos. Y 
áun prescindiendo de esta circunstancia, 
sería muy difícil presentar con su deslum-
brante colorido aquel conjunto de niñas y 
niños, cuya nomenclatura vamos á intentar, 
con expresión de los trajes quo lucían. 
La preciosa L a u r a Lorencis representaba 
á Eva de la manera más perfecta. Llevaba 
sobre el pecho la famosa manzana que per-
dió al género humano y en torno de su talle 
se enroscaba la pérfida serpiente. Y así co-
mo Eva fué la mujer primera que vió la luz 
de la vida, á L a u r a Lorencis por su belleza 
y la propiedad de au traje le corresponde el 
primer lugar en eata reseña. 
Victorina Crespo y Villorgas, vestida de 
Parándola, con suma elegancia, era de las 
mis notabíec 
María González y Abrou, de sala. Traje 
de raso color do rosa y sombrero á la últi-
ma moda. 
Emilia Solvüf87 do Maestro de escuela, 
muy bion ataviada. 
Clara Luisa González y Gómez, traje de 
sala, rosa pálido, ostentando un lindo som-
brero sobre sus rubias guedejas. 
Dora y Caridad de Araoz, de aala á esti-
lo Pompadour. Muy bonitas. 
José Ruibal, do Cristóbal Colon. E r a , tal 
como lo retrata la historia, el verdadero ti-
po dol gran descubridor dol Nuevo Mundo. 
María Luisa García Corujedo, de sala. 
Hermosísima 
Ricardo López, de Valenciano. 
José Champagne, do Torero. 
Casimiro Jiménez, de Trovador. 
Nolly llubí, de Escocés. 
Koaa Nogaer, de Amazona. 
fiafaela Alvaroz, do Batelera, llermosa 
niña. 
Dolores López, do Napolitana. 
Consuelo Domínguez y Roldan, de Dama 
de la época do Luis X V . 
María Luisa Triay, de sala. Muy bella, 
Camila Gonealez y Alvarez, de Locura. 
Graciosa chiquirritína. 
Josó Várela, do Dependiente de almacén 
de víveres. Vestido con toda propiedad, 
llamaba mucho Ja atención. 
Cármen y María Duquo de Heredia, de 
aala. 
María Ariza, do Andaluza. 
Cárlos López, de Caballero do Luís XIV. 
Alicia López, do capricho. 
Angel Kojas y Márquez, do Notario de 
Luis XV. 
Alfredo González, de capricho. 
Cármen Oaorio, de Andaluza. 
América Etian, de Princesa. 
Bonigna Fernandez, representaba el Mar, 
,con sus olas y sus conchas nacaradas. E s -
taba liudísima. 
Teresa Maydagan, de sala. 
Paquita Hermoso, do Andaluza. 
Carmela Órdoñez, de Ramilletera. 
Blanca Chao, do sala, muy elegante. 
Manuel y Rafael Angel Carvajal, de ca-
pricho. 
Elvira Faos, de Piorretto. L lamábalaa-
tencion por su gracia 
Conrado do Araoz, de Piorrot, Muy bien 
vestido 
Nioolasa García Maimó, do Puesta del 
Sol. 
Emilio Gil, de Pierrot. 
María Teresa y Emilio Peña, do Asturia-
nos. 
Gabriel y Félix Rodríguez, de Juego do 
Dominó. 
Aurora Amor, de Locura. 
liaría Gutiérrez, do Reina de la Música. 
Bonito troje. 
Alfonso Moren, de DíablUK), 
Ramón González, de Duque. 
Angela Serpa, de Mora. 
Alfredo Escandon, do capricho. 
Amelia Carbonell, do Capullo do Rosa. 
Isabel AblanoJo, do Cantinera do (luar-
diaadeCorpe. Muy linda. 
María Josefa Carbonell, da Polichinela. 
Crietiaoa Díaz Granados, do Cantinera 
Preciosa niña de negros y deslumbrantes 
Rafael Hermoso, do Aldeano. 
Antonia María Franca, de capricho. 
Guillermo García, do Caballero de Luia 
X I V . 
María Josefa Suarez, de Mad. Pompa-
dour. 
Cárlos Viva?', de Jockey, con hermosas 
patillas rubias. 
Marfa Clotilde Fuentes, de Paje. 
América Rodríguez, de Andaluza. 
Julia Guerrero, dp Egipcia. 
Cármen Carreras, de Griega. 
Alberto Martínez, de Marinero. 
María López, de Guardia Francesa. 
Pepilla Rodríguez, de Pastora. 
Josefa Peña , de Jardinera. 
Cármen Ariaa, de Asturiana. 
Rosa Amor, de Cigarra-
Alberto Vivas, de Caballero antiguo. 
Sara Machado, de Escocés . 
Rosa de la Torre, de Jardinera. 
Mlrta Martínez Ibor, de Locura. 
Emeterio Fernandez, de Marinero. 
Erundina Fernandez, de Andaluza. 
Enriqueta Fernandez, de Jardinera. 
Rita Rui?, de Doncella. 
Pepito Rniz, de Paeiego. 
Mercedea Sánchez, de Asturiana. 
Carmen Bena, de Paaiega. 
Enrique Alboar, de capricho. 
Isabel Ramírez, de Amazona. 
Carmelina Peña , de Andaluza. 
Ensebio Dardet, de Catalán. 
Emilio Zapico, de Andaluz. 
Domingo Noguer, de Catalán. 
Constantino Corugedo, de capricho. 
Margarita Crespo y Trocha, de Pasiega. 
L inda parvulita. 
María y Gumersinda Palacios, de Hún-
garas. 
María Amparo Ariza, de Jardinera. 
Josefa Baldasano, de Húngara. 
Manolo Tabeada, de Marinero. 
Andrés Fonto, de Gallego. 
Revira Nogueira, de Guardadora de pa 
vos. 
María Luisa Roboul, de Andaluza. 
Eraamo Pelaez, de Pierrot. 
Enriqueta Balaguer, de Aldeana de N á -
polos. 
Teresa Balaguer, de Pierrette. 
Pilar Várela y Trocha, de sala. 
Emelina Vivó y García, de Locura. 
Estrel la Rodríguez, de Andaluza, 
América Ruiz, de Locura. 
Mary Buttler, de Aldeana. 
Consuelo Sánchez , de sala. 
L u i s a Aluya y Gastón, de Sorrentina. 
Enrique Vivas, de Curro. 
María Solar, de Andaluza 
Merced Ferrer, de Campesina Normanda. 
Folíela Reboul, de Andaluza. 
Antonio Suarez, de Marinero. 
Dolores González , do capricho. 
Merced Suarez, de sala. 
Estrel la Lubian, de Encantadora. 
E lv i ra Daspena, de Gallega. 
Josefa Blasón, de sala. 
Esperanza Oliva, de Viña. 
Lo la Tomás , de sala. 
Ana María Medina, de Andaluza. 
Blanca Bujía, de aala. 
Manuel Amor, de Marinero. 
Cármen Otero, de Paje. 
Rosa Laudo, do capricho. 
Concepción Bosh, de Reina del Carnaval. 
Luci la Ariza, do Aldeana austríaca. 
José Gutiérrez, de etiqueta. 
Josó Pujal , de Marinero. 
Ciotildo Fuentes, de Paje. 
Merced Fernandez Coca, de Aldeana. 
Aftcension Doaio, de Odalisca. 
Maria Torosa y María Luisa Trocha, de 
sala. 
Rita Várela, de Andaluza. 
Paulino Balaguer, de Enrique I I I . 
Maria Lui sa dol Rio, de sala. 
Marcelino Fábregas , do Luis X V. 
Maria Teresa Blanco, de sala. 
Joaquín Blanco, de Andaluz. 
Carmela Justiniani, de sala. 
Benita Hiera, de Dama del siglo X V . 
Sentimos omitir á varios parvulitos, que 
ostentaban belloa trajee; pero nos fué im-
posible anotarlos, ya porque unos so nos 
escapaban entre aquella muchedumbre de 
pequeñuelos , ya porque otros se negaban 
rotundamente á darnos sus nombres. 
Y ai crecida era la concurrencia do chi-
quitines, mayor era aún la de los quo ya se 
encuentran en la plenitud ó en el ocaso de 
la vida. Triples y cuádruples hileras de si-
llas, colocadas en las galerías que se ex-
tendían á lo largo de los espaciosos salones, 
estaban ocupados por señoras y señoritas y 
detrás do ollas se apiñaban innumerables 
caballeros. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General y su 
distinguida esposa honraron el baile con su 
presencia y fueron debidamente atendidos 
y agasajados por el Excmo. Sr. Presidente 
del Casino y su muy apreciable señora. 
También concurrió el Excmo. Sr. General 
Segundo Cabo. 
L a galante Junta Directiva del Casino 
Español obsequió con dulces y licorea ex 
quisitos, en el salón de la Secretaría, á las 
autoridades, loa representantes del perio 
dismo y otras personas caracterizadas. 
Cerca da las cinco de la tarde concluyó 
el infantil sarao, de cuya magnificencia de-
ben estar muy satisfechos, lo mismo sus 
promovedores, que cuantos han contribui-
do á darlo esplendor. Reciban todos nues-
tros plácemes. 
SALVADOR. 
Gnillormo García, de Soldado-de U Liga 
Gabriel Carbonell, de etiqueta. 
Erasmo Peísez , de Polichinela. • 
JoséGarcLi Tufion, de Cárlos I X 
Cármen Tt«reea, de etiqueta. 
Petuma Milagro;?, do Novia. Perfecta 
mante ataviada 
"3enifiu Pro, tio McfíetóUlm. Tnijo irre-
prochable 
• Altagram Prieto, do Dama de !a Edad 
Média. 
Francisco García, de Torero. 
Amelia Carreras, do Africana. 
Julia González, de Andaluza. 
Emilio Gorja, de Márqu.óa de Caravaoa, 
Josefa May ero, de Andaluza. 
Bernardo Burges, de Príncipe. 
Santos González, de Bombero del Comer-
cio. Elegantísimo. 
Maríe Burgos, do Reina da la Pintura. 
Era un traje de los mejores. 
Emilio Godoy, de Torero. 
Armando Godoy, de Marqués. 
Angusto Fernandez, de Pasiego. 
Conchita Dominicis, de sala. 
Lola Rodríguez, de Gallega, 
Asunción Cornet, de Locura. 
Antonia Fernandez, de Gallega, 
Blanca Rosa Ocejo, de Locura. 
Isabel Carbonell, de Hada. 
Belén Losada, de Campesina normanda. 
Conchita Romero, de capricho. Muy bo-
nita. 
Francisco Hernández, de Rigoletto. No 
había pero que ponerle. 
Aurelio Morales, de capricho. 
Cármen Lorduy, de sala. Chiquitína en-
cantadora. 
Luis Alejandro Cañas, de Toreros. 
Isabel Modero, de Andaluza. 
Manuel Moragas, de Catalán de la Colla 
íleSantMus. 
" María Julia Paez, de sala. 
Clara García, do Pescadora. 
Angelina Linares y Rosoli, de Amaran-
the, tipo de L a Fi l ie de Mad. Angot. 
Andrés Soto, de Estudiante. 
Caridad Peña, de capricho. 
Alberto Entralgo, de aala. 
Lina y Edelmira Sotolongo, de sala. 
Leoncia y Lola Mequida, dé Vendedoras 
de cerezas. 
Pedro Guevara, de Felipe I I . Un traje de 
primer órden. 
Narciso Fajes, de Marinero. 
Isabel Hermoso, de Andaluza. 
Aurora y Luisa Masino, de sa^ . 
Flliberto Pascual, de Aldeana. 
hWüM ^ \ YWítfj ^ Caetivwioa. 
G A C E T I I Í I Í A S . 
TBATKO DE TACOÍT.—Ante una concu-
rrencia numerosísima que ocupaba todas las 
localidades del gran teatro, se cantó el sá -
bado L a Fi l ie de Mme. Angot, que ea la 
obra del repertorio francés que con m á s 
guato ÍJO ha oído siempre en la Habana, por 
su lindísima música. Hubo aplausos para 
todos loe artistas, y especialmente para las 
señoras Theo y Leforr, quo trabajaron con 
gran lucimiento, y para loa señorea L a r y , 
Mezicros, Duplan y Guy. Así y todo, esta 
primera representación se ha resentido de 
la falta do oneayoo. 
Ayer, domingo, ao reproeentó de prisa y 
carriemlo L a .folie Parfumeuse, que es, 
sin duda, la obra que mejor se ha cantado 
en la temporadaj pero como loa artistas ea 
taban obligadoa á terminar la reproaenta-
cion á laa diez de la noche, el desempeño no 
fué tan esmerado como de costumbre. Sin 
embargo, hubo aplausos en abundancia pa 
ra la Theo, que, como siempre, estaba en-
cantadora, y para la Lefort, la Nordall, 
Duplan y Guy. Se anupcia par^i mañana, 
mártes , la primera representación de H á -
dame L'Archiduc. E l miércoles tendrá 
efecto el beneficio de Mad. Theo. 
ALBUM PARA TODOS - S e han publicado 
y tenemos á la vista loa cuatro números de 
este IntarGoauto semanario, que dirige el 
Sr. Eatrada y Zenea, y que (),a logrado al 
canzar la mayor popularidad. 
A loa tres números que siguen al pros 
pecto acompañan respectivamento los re 
tratos de los poetas Plácido, Urinas y Oc 
gas, de loa cuales publica las más aplaudí 
das composicionos 
EQ lo general la lectura del Alhum p a r a 
tod-iS f a amena ó instructiva, y como la 
úaica falta do que adolecía era la i r r e g u -
laridad de su repartición, y eata queda sub-
sanada por haberse hecho cargo de la ad 
ministracion el Sr. D. Clemente Sala, el 
semanario del Sr. Estrada y Zenea disfi uta 
rá del favor del público. 
So auscríbe ea lá librería " L a Bibllogra 
fia", O'Reilly 38. 
NUEVO L I C E O . — S e nos remite lo ei 
guíente: 
• 'En la junta general verificada ayer, fue-
ren elegidos Presidente, Director y Teso-
rero, respectivamente, loa Sres. D . Joaó 
Manuel Meatre, D . Joaó Fernandez Pe l lón 
y D . Enrique del Junco, quienes preaentea 
al acto, tomaron poaesion de ana cargos. 
Efectuada la elección de los vocalea que 
resultaron vacantes, se nombraron á D 
J o s é Bruzon, D . Antonio Dominicis, don 
Josó García Montes, D . Alejandro Pestan 
y D . Josó María Cóapedes, en el órden en 
que van designados, conforme al sorteo re 
glamentarlo, quedando en el 4? lugar el 
Sr, D . Saturnino Mart ínez , que no se re-
movió. 
Fueron también elegidos presidentea de 
laa secciones de Literatura, Ciencias mora-
les y sociales y Ciencias naturales, los se-
ñores D . Enrique J . Varona, D . Rafael 
Montero y D . José Francisco Arango, rea -
poctivamente. 
E n dicha junta se aprobaron, con el Infor-
me de la comiaion de gloaa, las cuentaa de 
1884; fué aclamado Preaidente honorario el 
Sr. D . Nicoláa Azcárate , y entre otroa 
acuerdos más , se autorizó á la Directiva pa 
ra rescindir el contrato del teatro. 
Habana, marzo 2 de 1885.—El Secretario, 
Bernardo Costales y Sotolongo. 
CARBONES MINERALES BARATOS.—En la 
ensenada de Miramelena, ó sea el lugar de 
esta bahía que corresponde al fondo de la 
Plaza de Toros de Regla, han establecido 
los Sres. Barrios y Coello un a lmacén de 
carbones minerales de todas clases, incluso 
el colee. Tienen facilidades para enviar ca-
tes combustibles donde se les ordene, por 
goletas, ferrocarriles y carros. L a s calida 
dea eon excelentes y módicos loa precios, 
puea_ueiiün grandes exiatencias que desean 
realizar con prontitud. Los consumidores 
mirarán por sus intereses dir ig iéndose á 
estos amigos. 
PRINCIPIO DE INCENDIO.—A las tres y 
media de la tarde de ayer, eo dió la señal 
de fuego correspondiente á la agrupación 
n? ^ por liabers? Wcift̂ o ua lnwndio en 
la casa n'.' 27 de la callo de la Habana, el 
que fué aofocado á loa pocos momentos por 
loa inquilinos de la capa, ein necesidad del 
auxilio de las bombas de los Cuerpoa de 
Bomberos que acudieron «1 lugar de la a-
larroa. 
E l origen del fuego, aegun ei parte de po-
licía dol delegado del primer distrito, fué 
el haberse inflamado el líquido de una bo-
tella de alcohorque Dn Magdalena Guno-
ber estaba vaciando en un reverbero y le 
prendió fuego á laa ropaa, cauaándole que-
maduras de carácter grave. También la 
dueña de la casa, D* Clotilde Valdéa, su-
frió varias quemaduras en laa manos al tra-
tar de quitarlo la ropa incendiada á la des-
graciada Gunober. 
Según nueatroa informea, loa doctores 
Núñez Roaier y Corona Buatamante, este 
últ imo perteneciente á la Sanidad del Cuer-
po de Bomberos del Comercio, fueron loa 
que hicieron la primera cura á las pacien-
tea, presentándose seguidamente el facul-
tativo de la casa de socorro de la primera 
demarcación. 
E l Sr. Juez Municipal del distrito de Be-
lén, que acudió al lugar de la alarma, em-
pezó á instruir las diligenclaa sumarlas que 
en estos casos son necesarias. 
U N GRAN TRIUNFO.—Hemoa visto un te-
legrama de Madrid, fechado ayer, que co-
munica el estreno de la ópera Baldasare, 
del maestro D . Gaspar Villate. E l éx i to ha 
aido tan satisfactorio, que el compoaitor fué 
llamado á escena haata doco veces, obte-
niendo una magnífica ovación. Mucho nos 
complace quft el público de Madrid, tan in-
teligente como severo, haya dado su san-
ción al taleato muaical del jóven maeatro 
cubano, cuyo nombre figurará dignamente 
deade eata fecha entre los de loa grandea 
artistas nacionales que tanto enaltecen en 
la actualidad á la patria española. 
CÍRCULO DE ABOGADOS. — Sección de 
Derecho Civil, Penal y Canónico.—-Se noa 
remite lo siguiente para su publicación: 
" E l mártes 3 del actual, á laa ocho de 
la noche, celebrará sesión pública ordina-
ria en su local Mercaderes 2, continuando 
la discusión iniciada por el Ldo. D . Anto 
nio Sánchez de Buatamante, aobre el tema 
aiguiente: "Determinación de los cásea (loa 
llamados de la ley), en que puede deman-
darse el dinero asegurado con | hipoteca, de 
loa menores de edad." Usarán d é l a palabra 
loa Ldos. D . Federico García Ramis, D . 
Antonio Mesa y Domínguez , D . Fernando 
Freyre y Andrade y D. Manuel de Jesús 
Ponce. 
Habana 2 de marzo do 1885.—El Secre-
tario, Ldo. José Sedaño y Agramonte. 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido E l 
Mundo Artístico, con amena y variada lec-
tura y una pieza de música; L a Habana 
Elegante, con los retratos de ana redacto-
rea; Cuba Intelectual, con eacogido suma-
rio, y además E l Eco de Galicia, L a A -
vansada. L a Tribuna, E l E c o del P i l a r , E l 
Profesorado de Cuba, E l Insular , E l Ada-
lid, la Revista General de Derecho, E l Eco 
de Covadonga, L a Voz de Canarias, E l 
Repertorio de F a r m a c i a y el Bolet ín de la 
Sociedad Protectora de Animales y Plantas, 
nutridoa de materialea propioa de su res-
pectiva índole. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que ae anuncian para mañana, már-
tes: 
A las ocho.—Primer acto de la obra ti-
tulada De la noche á ta m a ñ a n a . Baile. 
A laa nueve.—Segundo acto de la mis-
ma. Baile. 
A laa diez.—Agua y cuernos. Baile. 
Pronto se pondrá en escena Los Sobrinos 
del Capitán Grant. 
B A I L E S DE MÁSCARAS —Loa efectuados 
anoche en el Casino Españo l de la Habana, 
la Caridad del Cerro, ol Centro Catalán, 
la Sociedad del P i l a r , la Colla de S a n t M u s 
y otraa sociedadea de recreo fueron muy 
lucidos, habiéndoles dado realce una nume-
rosa concurroncía. E n nuestra próxima re-
vista semanal darómoa pormenores de los 
mismos. 
TEATRO DE TOBUECILLAS.— Programa 
de laa funciones de mañana, mártes: 
A laa ocho.—Caramelo. Baile. 
A laa nueve .—i l famiMí im. Baile. 
A las diez.—-En las astas del pro. Baile. 
ROMERÍA DE CIENIUEGOS.—Él Sr. D . 
Sergio del Llano, ex-director del periódico 
E l Album de Jagua, ha tenido la bondad 
de visitarnoa y do obsequiarnos á la vez con 
un ejemplar dol folleto publicado por el 
mismo con el t ítulo de L a Romería de Cien • 
fuegos. Dárnosle las más expresivas gra-
cias por su fineza. 
PROGRAMA.—Hó aquí el de la función 
de gracia de Mad, Theo, de quo tratamos 
en otra gacetilla: 
Segundo acto do L a Fi l ie du Tambor 
Majour 
Tercero id, de L e s Cloches de Corntville. 
Cavatina do L e s Hunuemts, por Mlle. 
Nordall. 
Canción por M. Guy. 
1? P i ouit, caución. 
2? LepHit bleu, canción. 
3? E l Palomita, canción española por 
Mlle. Theo. 
S i fe ta i s flur, por Mr. L a r y . 
Segundo acto de L a Jolie Parfumeusse. 
CIRCO DE PUBILLONBS.—Mañana, már-
tes, t endrá efecto en dicho local la función 
de gracia del activo empreeario D . Santia 
go Pabillonea. E l programa de la misma 
ea tan variado, se cuentan en él tantea y 
tan difíciles ejercidos, que sería necesario 
extendernos demasiado, para dar cuenta 
exacta do ellos. A peear de lo extraordi-
nario del espectáculo, les precios serán los 
de costumbre. 
POLICÍA —Durante la noche de ayer fué 
conducido á ja casa de socorro del primer 
distrito un individuo blanco, que al transi-
tar por la callo de Compostela, próximo á 
lado O'Reilly, fué heiido con el proyectil 
He un arma do ú i fgo qub ie disparó otro 
aujoio do Igoál ciase, ol cual logró fugarse. 
—Robó de lina m z x oro y varias prendas 
á una criada, vecina de la calle do las Vir -
tudes ii" m, apareciendo como autoras de 
este hecho' oíraa doa oriadaa de la precita-
da casa. 
— E n un cafó do la calzada del Monte, 
demarcación del sexto distrito, fué preso 
un individuo blanco, contra quien te sigue 
una causa en el Juzgado Monicipal del Pi 
lar, por complicidad en ol aaalto y robo 
perpetrado en l.i perdona do D. Martin Cár-
denas. 
—Dos individuos blancas trataron do 
robar cu una relojería de la calle do Ber 
naza, durante el dja de ay- ]1, no legrando 
conseguir au objeto por 1¿ intervención del 
dueño dol establecimiento y des hijo» de 
ésto, quo acudieron cuando aquellos trata 
ban de perpetrar el robo. 
— E n la noche do « ver falleció repentina 
mente, ou una bodega de la calle de San 
Rafael, D. Francuco García, vecino do la 
precitada calle n? 153 
— A l transitar, en la tardo de ayer, un 
moreno, vecino do Jesús del Monte, por la 
calle del Marqués do la Torre, entre laa de 
Pamplona y Madrid, fué acometido por 
otro 6Ujeto do igual clase que iba en unión 
de otroa, y el cual con un puñal lo caneó 
una herida en el brazo derecho. Loa agre 
sorea legraron fugarse. 
—Una señora, vecina do la calle do lu 
dustria, tuvo la desgracia do caeree de una 
escalera, sufriendo una herida de carácter 
graw en la parte izquierda do la cara, 
— H a ingresado en el Cuartel Municipal, 
una vecina de la calle de la Lamparilla, 
para cumplir un airesto do cuatro diaa que 
le fué impuesto por el Juzgado de Bnlen. 
—Robo de variaa piezas da ropa por va 
lor de 300 pesos á una vecina do la ealledo 
Escobar, por cinco individuos qco fueron 
detenidoa, ocupándoao todo lo robado. 
ROUGH ON CORNS. — Adiós, caUos. — Pídase el 
"WeU'a Rogh on Com. Cura rápida y completa de los 
callos, las verrngaa y los juanetoa de los pfés.—Unico 
Agonío para la Isia deCnba, D. Josó Sarrá. 
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S E C C I O N D E I N T E R É S P E R S O N A L . 
P E I i E T E R I A 
D E B A J O L O S P O R T A L E S D E L U Z . 
> 
G R A N K M B U I i l i O . 
^ A B N A V A I ; . 
C A K N A V A L . 
« D A R N A V A I i . 
Hemos recibido de nuestra popular y acreditada fá-
brica de Ciudadela, la grandiosa remesa de calzado todo 
de úl t ima novedad, para BEÑOKAŜ  CABALLEROS Y NISOS, 
especial para dichas fiestas. 
Esta peletería se hace cada dia más acreedora del res-
petable público por su buen calzado y novedades. 
NOTA.—Hacemos presente aí público en general, que 
suestro calzado especial Ueva el mismo cu&o en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
o 'n fundirlo con otro fabricante. 
P I R Í S , CATmfWA 
Un. 837 J* 
i COJaPA.^U. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 3 D E M A R Z O . 
San Emetorio, San Celedonio, Santa Marcia y compa-
ñeros, márt i res . 
E l t ránsi to de los santos márt i res Emeteiio y Celedo-
nio, en EspaSa, los cuales siendo soldados do la armada 
romana, acampada junto á León, ciudad entónces de 
Galicia, levantándose la tormenta de la persecución por 
la confesión del nombre de Cristo, fueron presos y con-
ducidos á Calahorra, en donde después de sufrir muchos 
tormentes, recibieron la corona del martirio. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misa* Solemnes.-"En Santa Teresa la del Sacramento, 
de7 á 8¡ en la Catedral, la de Tercia, á las 8), y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
m s . 
Filosóflco-Dogmáticas, 
E N LA IGLESIA DE B E L E N , 
P A R A H O M B R E S S O L O S . 
Tendrán lugar eata Cuareama bajo la di-
rección del R. P. Manuel Ma Royo, de la 
Compañía de Jeaua, loa juévea 5, 12 y 19 de 
marzo, á las aieto de la noche, y los domin-
gos 8, 15 y 22, al terminarse la misa de do-
ce, versando sobro el siguiente tema: 
E l Naturalismo, considerado en sí mismo, 
es execrable, como falso y absurdo; y consi-
derado en sus consecuencias, es detestable 
como raíz y principio de donde dimanan 
todos loa errores que constituyen la mal 
llamada ciencia moderna. 
Este tema, para su máa fácil desarrollo, 
se distribuirá en la siguiente forma: 
Ia S E R I E . 
E L N A T U R A L I S M O E N S I M I S M O . 
I1? Conferencia—Es absurdo bajo BU as-
pecto filosófico. 
2a Conferencia.—Es absurdo bajo su as-
pecto religioso. 
3"! Conferencia -Es absurdo bajo en aa-
pecto político. 
3a S E R I E . 
E L N A T U R A L I S M O E N SUS CONSECUENCIAS. 
4a Conferencia.—Es erróneo como prin-
cipio de la libertad del pensamiento. 
5a Conferericia.—Ea erróneo como prin-
cipio de la libertad de Conciencia. 
6a Conferencia.—EB erróneo como prin-
cipio del" Liberalismo Religioso-polít ico. 
A . M. D . G . 
I G L E S I A D E L A M E R C E D . 
SANTA C U A R E S M A . 
Todos loa vlémea, á las seis de la tarde, se tendrá en 
esta iglesiu el piadoso ejercicio de las estaciones del 
Vio-Crucis: á continuación se dirá una plática. 
Los sábados, después do la Salve do costumbre, habrá 
sermón. 
El diez y ocho de marzo, comenzará el solemne Nove-
nario de Dolores, que continuará hasta el domingo de 
Palmas. 
E l Juóves Santo empezarán los Divinos Oficios á laa 
ocho, con sermón de Inst i tución. 
E l Viérnea Santo, al anochecer, el sermón de Soledad: 
lo demás, como en años anteriores. 
2358 10-21 
V. 0. T. de San Francisco. 
Con motivo del faUecimiento del H? Ministro Dr. D . 
José Ramírez Ovando, queda hecho cargo bás ta las nue-
vas eleocionea, de todo lo concerniente á laa fnneionea 
deMiniatro, eí Pbro. Ldo. D . Rafael Alomá Coadjutor 
de esta órden. Cura párroco de la Igleaia dol Santo Cria-
to en eata capital. Y por acuerdo de la Junta de Gobier-
no ae publica para conocimiento de loa interesados.—El 
Secretario. 2739 4-3 
3 3 . DE». 3 3 . 
D. Manuel Pont-cuberta y Rodríguez 
MÉDICO-AUXILIAU DEL CUEIÍPO DE SANIDAD I 
M1LITAU CON DESTINO F.N LA ROHTALIÍ/A DE LA 
CABASA, 
H A F A L L E C I D O : 
E l Sr. Inspector, Director Subios 
pector del Cuerpo, Jefe, su viuda, 
hermanos, hermanos políticos, sobri-
nos, primos, Jefes y Oficiales del Cuer-
po do S. M , ruegan á sus amistades 
ee tirvan encomendar su alma á Dios 
y concurrir al Muelle de Caballería, 
mañana mártes á las cuatro do la tar 
de, para acompañar el cadáver al 
cementerio de Colon, donde ae deape-
dirá el dueh; favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana, 2 de marzo de 188:1. 
27f)j 1-3 
ORDElJ DK L A P L A Z A DEL 2 DE MARZO 
DE 1885. 
Servicio pivra el 3 
Jefe de dia.—El T-CorouM del 49 Batallo:! de Volun-
tarios, l>. Josó de Pando. 
Visita de Hospital.—Bon. de Ingenieros, 
papitania general y Parada.—"}'.' Batallón do Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón do Ingenieros do Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Arl i l ler ia de Ejército. 
Ayudante de cuardia eu ol Gobierno Mili tar .—El ü 
do la Plaza. D. Graoiliano Baez. 
Tmaginari» en idem.—El 8? de la misma. D. Manuel 
Fernandez. 
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C O M U N I C A D O S 
En ei aniversario del í'aliecimiento de la 
Sra. doña María Dueñas de Faubin, 
acaecida el 29 de Febrero de 1884. 
SONETO. 
La parca aleve, inexorable y liera 
l.'l hilo cortó do tu oxlstenbin apiada 
Dejandó ea mi alma triste y deqola^'a 
La t.iei'niv heridá qae el dolor le "abriera. 
Un año ijá, que en llanto mi diefea convirtiera 
BI golpe fatal que me anonada, 
y sumida en el pasar ral vida acongojada 
Arrastra una exiatencia lastimera. 
Yo no puedo olvidarte un solo Instante 
Tu iim'igca de mi mente no se aleja, 
Ahuyentar no puedo mi pesar constante. 
Aute tanto sufrir yo estoy perpleja 
•Tmgn quo el dolor me tiene delirante 
Y que para llorar la vida se me deja. 
No pudo publicarse el dia 1? de Marzo por cansas i m -
previstas.—TV/vorio GIÍO?. 'J749 1-3 
1IA HATILLO DE LA 
Premios vendidos en papeletas y billetes 
hoy 2 de márzo de 1885.' 
14.560 PliE^ÍIADO E t í S 1.000 
14.S4;{ ,. 8 130 
i 1.33!* ., „ « 120 
14.00e „ ,. S 130 
13.630 „ „ $ 120 
13.604 „ ,. « 130 
13.034 ,. ,, 8¡ 130 
13.006 „ „ $ 130 
11.343 ,. „ S 130 
10.377 „ „ S 130 
10.535 „ ¡8 13Q" 
10.176 „ Sf 130 
10.175 „ 9 VM 
10.173 „ S l í íd 
9 757 „ „ « i-M 
9.303 , , $ i p 
8.65* „ „ 8 130 
B.OO'j . 8 130 
S I 14 „ „ 8 130 
7.557 „ „ $ 130 
7.361 „ „ 8 130 
6-337 „ S 130 
<J.31.Í „ „ Sl -QQO 
4w853 „ „ 8 130 
4 119 „ „ « 130 
4-106 „ „ » 130 
3-736 „ „ 8 130 
3539 „ „ 8 130 
3.712 ,, „ 8 130 
3.603 „ „ 8 130 
3.419 „ „ 8 130 
3.114 „ „ 8 120 
2.111 „ „ 8 120 
2-075 „ „ 8 130 
3.071 „ „ 8 130 
1.433 „ „ 8 130 
1.306 „ „ 8 130 
713 „ „ 8 130 
469 „ , . 8 130 
461 „ „ 8 130 
99 „ „ 8 130 
91 „ „ 8 130 
63 „ „ 8 130 
40 „ „ 8 130 
39 „ „ 8 130 
Los billetes agraciados, comprados' ea esto Barati l lo, 
GO pagarán sin descuento el dia do la Jugada. Baratillo 
de la P U E E T A D 3 T I E B R A , calle de Egido esquina á 
ra'. I a. —ROO A . 2780 a4-2 - d4- 3 
E l fotógrafo Narciso, que eu loa dps bailes efectuado^ 
pn años anteijorea re t ra tó á loa nifios, con loa trajes que 
coucurrioron al baile del Casino, obsequiando á cada 
obiquitin con su fotografía, y oí ra para el álbum del 
instituto, nos maniflpsta que fste año está dispuesto á 
retratarlos ignalinente ,v qu-í para ev t.ir dem'iras Í con-
fusio'iei, dolc r i u pioirerso ton ntit cipa i >u riú un m i -
mero do tuiiji) eu la galeii», onllede U'Ktilllv nniuero 19, 
^asiss'ininaAAgniari 8738 
En la gttcetüla del periódico Reoiala de Forroiian i-
Ics nú mero 5 coreespondiento al sábado 14 del actual 
mea de febrero, aparece publicade lo aiguiente: 
"ACERTADA ELECCIÓN.--La ha obtenido para el cargo 
de Contador-Tesorero en la Real y muy Hustre A r c m -
cofradla del Santísimo Sacramento, en la parroquia de 
Ntra. Sra. de Guadalupe, el Sr. D. Andrés Segura y L l o -
piz. Lo delicado del nuevo empleo que hoy se le confia, 
unido & laa diferentes atenciones & su 'cuidado, prueban 
una vez más, lo inteligente, probo y activo que ea el se-
ñor Segura y Llopiz, á quien felicitamos en su nuevo 
destino, pudfendo tener seguridad la Ilustre Archico-
fradía en que acaba de ingresar, que muy pronto se ve-
rán los resultados que obtendrá, la elección del que tan 
bien reputada tiene su inteligencia y honradez." 
Salvando el error en que se incurre al expresarse que 
el Sr. D. Andrés Segura y Llopiz acaba de ingresar en 
la Corporación, cuando fué admitido en ella deade enero 
15 de 1879, no podemos monos de signiflear que nos cabe 
la mayor aatiafaooion en adherimos & la anterior felici-
tscion, pues el expresado Sr. Segura y Llopiz, por sus 
relevanxea dotes, ea muy digno por todos conceptea, de 
haber reemplazado en dicho empleo al Sr. D. Fernando 
Fernandez del Toro, quien al servirlo en doa bienioa 
consecutivos, ha probado su notoria laboriosidad, inte-
ligencia v honradez. 
2777 1-3 
C O m i l A LA S U E R T E . 
en los baratilloa E L M O D E L O , Plaza del Vapor, por 
Galiano y en el de SAN R A F A E L en la llamada del 
Polvórin, esquina que dá frente á la igleaia del Angel, 
se han vendido loa números 6,213 premiado en 81,000, 
02 y 4,911 en $500, 39—63—91—208-1,177—2,118-3,343— 
5,770-0,622—7,061-8,815—9,302—9,757—11,168—12,000— 
13,005—13,620 y 14,003 en $120. 
Las personas que tengan papeletas do dichos barati-
llos, pueden pasar á cobrarlas. 
Nota.—El número que corresponde al R E G A L O pa-
ra el sorteo que ae ha de celebrar el dia 12 del corriente 
ea 3,733.—VILLAR Y B L A N C O . 
2784 0-3 
OCULISTA Y ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES CRÓNICAS. 
Veinte aflea de práct ica le autorizan para prometer 
al público la curación radical de la alfilia, ain propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, ain operación; de 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, de la matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ocho á diez y 
de dos á cuatro.—Animas n. 1, entre Prado y Zulueta. 
2743 20-3M 
D R . R . V A L E R I O . 
O l X - U j C t > X X O - 3 D O Z 2 . t l l S t £ t . . 
Avisa á sus amigos y al público, haber trasladado su 
gabinete Dental, de la calle de la Muralla n. 47 á la de 
Bernaza n. 33, donde ofrece aua servicios á precios muy 
módicos, en vista de la mala situación por que atraviesa 
el país. Consultas y operaciones, de 7 de la maflana á 
4 de la tarde. Grát is , de 4 á 5. B E R N A Z A N° 33. 
2760 8-3 
R. GáLISTO VáLDES. 
D E N T I S T A . 
San Rafael 32 de 7 á 5. 
D R . P A T R O C I N I O F B E I X A S , 
Médico-Cirujano de la Facultad de Par í s ; sigue ocu-
pándose en partos, enfermedades de aefloraa y nifios 
PradollO.—ConsultaadelS á l . 2555 15-20F 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y sifi-
líticas. C n. 128 1 F 
OBISPO 53, (ALTOS.) 
Consultas y operacionss de doce á dos. 
552 20 14E 
ENRIQUE LOPEZ, 
Se ha dedicado en Paris á las 
E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS 
en las clinicaa de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entro Muralla y Teniente-Rey.—Con-
sultas de 12 á 2 todos loa dias. Gratis para loa pobres. 
754 2fi-17K 
J o s é B e n i t e z y L á m a r , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Neptuno 177, esquina á Gervasio, 
á 1. 2319 
Consultas do 11 
15-21P 
DR. IGNACIO PLASENGIá, 
MÉDICO-CIRUJANO 
E S P E C I A L I S T A EN PARTOS. E N F E R M E D A -
DES i>E M U J E R E S Y V I A S U R I N A R I A S . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 49 esquina & Eayo. 
n CONSULTAS DE 13 A 3 Y E S P E C I A L DE SE-
Ñ O R A S LUNES Y J U E V E S . 2305 20 20F 
D E . FilDERICO HOBSTMANN. 
Catedrático do la Universidad de lu Habana. Galiano 
70 esquina á San Miguel. Consultas do 12i á Ú. 
1900 20-12 
• c í o 
Sustituto del Registro de la Propiedad.— 
Secretario abogado consultor do la Compa-
ñía HUpano Americana de Gas. 
CUBA «O. T E L É F O N O N9 10. 
C n. 75 90-16 E 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS. 
A B O G A D O , 
A M A R U U í l A N1? 3 1 . 
267 
DE 13 A 3. 
7»-0E 
Erastus Wilson* 
Médico Cirujano Dentista americano. 
PRAOO 115 entre Dragones y Teniente-Rey. Hace 
tan sólo trabsyoa suporiores; pero & precios sumamente 
móiiinoH. mientras ama la mala época que atravesamos. 
Método sencillo y soguro de conservarse la dentadu-
ra, impreso y repartido gratis por el corroo á todos los 
que lo piden con sello. También un libro de noventa pá -
ginas á 30 centavos blUetes. 
C—N. 195 30 F15 
3£P 1.-0» ± 0 ( 3 0 1 . - , 
M é d i c o y C i r u j a n o . 
Ha trasladÉdo au domiciUo á la calle de Suarez núm 7. 
Consultas y operaciones de 11 á 1, excepto loa domingos. 
21 no 26-17 F ' 
D R . M A N U E L G . L A V I Í í ' 
INTKRKO DS 1.08 HOBI'ITAUJS DK PjUíIB. 
Consultas do doce á dos. Cuba número 113, esquina 
á J o s n s Maila. 1551 26-5 P " 
MATIAS F, MARQUEZ 
ABOGADO: 
C:iiici lo ruquísi-lor HAOI. 46. l ' - ' i S 
m i \ i . m m MOMTANOS. 
OK. EN M E D I C I N A Y C I K U . I I A . 
Cousnltaa de 2 6 4 de la tarde. 
Tuiadillo. O o. 21' 
Habana 49, esquina á 
1 0,1-:¡E 
Abogado 
COMPOSTEI.A 101 1375 2ft-31E 
Virtudes 86, esquina á Campanario. 
1231 BÍ-ÜM 
UN PROFESOR E)E 14 V 3- KKSEÑANZA SE olrcco i ata iíav elásea on los cedegios ó casas part i -
culares, ttibto 1» Habana como en laa poblaciones l i -
mítrofes iui'ormarán Compoatela n. 119, entre Mura-
lla y Sol. 2769 26 3M 
U NA PROFESORA DE L O N D R E S CON C E R -tiñeacionea, dá clasea á domicilio y en casa, á pre-
cios módicos, de idiomaa, música, literatura española y 
bordados; enseña á hablar su idioma en pbeps meses y 
corrige con buen éxito la lítala pronunciación adquirida. 
Dirigirse aclamante de 12 á V y de V á 9 por la noche, V i -
lléKa8 59. ' 2720 84 
Colegio de Primera E n s e ñ a n z a dirigido por 
G A B R I E L E S P A S A . 
Este establecimiento coyas condiciones higiénicaa aon 
inmí-Jorablea, reúne cuanto pnede ofrecer el mejor de su 
oíase. 
E l órden, U moralidad y el traV.^jo SOÜ Sua notas i n -
terna!1. 
E l niño que, cursando tres añoa en él, cumpla doce de 
edad, bubrá, adquirido un capital de conocimientos aufl-
olentes para asegurar su pan toda la vida. 
El contento de cnantna le conflan la educación de sua 
hijos, es la mejor garantía. 
NOTA,—La primera enseñanza es la base de todas laa 
carreraa, de todaa laa cienciaa, artea y oficios: el que no 
la estudia bien de niño, llora au falta toda la vida. 
Ningún estudio ea máa neceaario, n i de résulíados 
máa positivo'; por esa razón ea Uaníada L A P R I M E R A 
E N S E Ñ A N Z A . " :'- ^ ' ' 
I N D U S T R I A 131, entre ¡-JanRafael y San Miguel. 
Laa^enslones'Bon ^e'dviciáaa para todos loa alumnoa. 
4-1 
UN I N G E N I E R O SE O F R E C E A L O S C O L E -gios y particnlarea para lecciones de aritmética, á l -
gebra, aoometría'desoriptiva, ñ s i c a y química & y prepa-
rar para las carreras especiales y repaso de los alumnos. 
Aguila y San José, La Matancera. 
1915 26-11P 
FRANCES E I N G L E S CON V A L I D E Z A C A D E -mica.—D. José López Saúl, oficial de Hacienda ce-
sante, dará clase en colegios y casas particulares, ga-
rantizando una rápida enseñanza. Hotel La Navarra, 
Plaza Vieja. 1577 20-5F 
AMELIA HERNANDEZ DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y " F R A N C É S . 
Se ofrece & los padrea de familia y á las directoras de 
oolegio, para la enseñanza de loa referidos Idiomaa. D i -
rección: calle de loa Dolores número 14, en los Quemados 
de Maiianao y también informarán en la Adminlatra-
olon del DIAÜIO DE LA MAHINA. 6 26 F 
Isibros é Impresos. 
ílalería Literaria. 
O B I S P O 32. 
Especialidad en tarjetas para bantizoa, precios módi-
cos. Se hacen todaa clases de trabajos de. imprenta 
prontos y baratos. Encuademaciones de lujo y corrien-
taa. C n . 242 4-3 
P O L I T I C A Y P A R L A M E N T A R I A D E E S P A Ñ A 
deade loa tiempos pnmitivoa hasta nueatroa diaa etc., 
por D. Juan Rico y Amat, 3 ta. $6¡ Historia de la deca-
dencia y ruina del Imperio Romano, por Eduardo G i l -
bon, 8 ta. en 4 volúmenoa $14; Historia de la G uerra de 
Francia y Prusia en 1870 y de sus consecuencias en E u -
ropa SÍ, obra escrita é ilustrada con la colaboración de 
varioa corresponsales, dirigida y puesta en órden por 
D. Luis Carreras, 1 tn. en folio con muchísimas láminas, 
planos y mapas $17; Historia de España por D. Modesto 
Lafnente, 15 ts. $30; Historia de España porD. Modesto 
Lafuente, 30 ts. $55; Historia de Eanafia por D . Modeto 
Lafnente continuada porD. Juan Valora, 0 ta. en f. con 
muchas láminaa y cromos $95. Obispo 54 Librería. Pre-
oioa en billetes. 2701 4-1 
LOS ARBOLES 
de laa ialaa de Cuba, Puerto-Rico y de Pinos; virtndea 
medicinslea, dureza, resistencia, duración, largo, grne-
ao, color, peso eapecífico, y loa que producen goma, re-
sina, aceite, aebo, cera, jabón, eaenciaa, tinturas, agua, 
lana, textilea. venenoa, í'rutaa, loa beiucos eta., un.tomo 
en49. $3B|E. De venta, SALUD 33 y O ' R E I L L Y 
30, Librerías . 2722 4-1 
P O E S I A S 
Colección de poetas cubanos con au biografía, 1 tomo 
fólio $4. Poesíao do Palma, 1 tomo $3. Cantea populares, 
el libro de los amores y dol aiboney, 3 tornea. O'Reilly 
n. 30. 2613 4-27 
A G R I M E N S U R A 
cubana, por Herrera 11. Física teórica y esperimental 
con aplicaciones á la meteorología y artea industriales, 
por Daguin 4 ta. francés $10. O Reilly 30 librería. 
2612 4-27 
LANCE. 
Precios en B I L L E T E S . 
Historia Universal, por César Cantú, edición com-
pleta, 36 tomos buena pasta — — $ 28 
Idem idem, por Anguetil, 11 tomos, mnchaa láminaa 
buena paata.— - - 15 
Cansas célebres, con modelos de alegatos, acusacio-
nea y defensas, 10 tomos pasta 10 
Obras completas del Duque de Rivas, 5 ts. pasta 10 
Cartas de Santa Teresa de Jesús , 3 tomos 4? mayor, 
gruesos *.... 4 
Enciclopedia eapañola de Derecho y Adminiatra-
cion, por Arrazola, 9 tomos mayor, grueaoa, pasta íiO 
Viajes á las 5 partos del mundo, 2 ta. en 4? grueaoa, 
láminaa. ~ 5 
La Leyenda de oro. Vida de todoa loa aantos, 3 to-
moa gruesos, láminaa fins a 10 
Revolución francesa, levantamiento, asesinatos, 
etc., eto,, 6 ts. láminas 10 
20 tomos de autores españolea, edición de Rivade-
neira, á escoger á 3 
Levantamiento, guerra y revolución de Eapaña, por 
Toreuo. 4 tomoa •.. 5 
Dijesto del emperador Juetiniano, ,'i tomos (por la 
cuarta parte de su valor) ó sea 35 
Diccionario geográfico univeraal. redactado de loa 
mojores publicados en Eapaña, Francia, Inglate-
rra y Alemania. 1Q tomos mayor, grueaoa, en el 
ínfimo precio de 20 
800 tomos de novólas á 20 30 y 50 centavos, selecta 
colé 'oicu do novelas do autorea célebres para lectura á 
domicilio con solo pagar $2 al mes. Doa graudea aparta-
dos de obraa en irgléa y francéa que aedan por la cuar-
ta parta de su valor. Esta casa compra, vendo y cambia 
librea de todas clases y además proporciona otras ven-
tajas al público on general 
T 
LIBROS BARATOS. 
Artes y Oficios. 
MO D I S T A . - S E H A C E N V E S T I D O S D E N O -via y de baile á precios módicos; se limpian som-
breros de sí-ñíft'a por sucios que estén y ae cambian de 
hechura, dejándolos como nuevos; se haoen veatidoa de 
oían A $0 y de aeda á $12; ae limpian guantea de cabri-
ti l la y se tablean vuelca á 5 cts. vara.—Villegas 88, entre 
Muralla y Teniente-Rey. 2718 4-1 
M O D I S T A . 
Coi ta y entalla á domicilio desempeñando su oliólo con 
perfección, precio módico. En la misma se ofrece una 
buena cocinera peninsnlar. Cienfueeos n. 4. 
2729 6 4-1 
M O D I a T A — C O N L A M A Y O R P E R F E C C I O N y elegancia, garantizando el trabajo, se hacen ves-
tidos para señoras y niños y cuanta modistura se pueda 
desear, sea por figurín ó á capricho: precios ai reglados. 
Habana 07, altos, ántea San Ignacio 10. 
2713 4-1 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Sa despachan cantinas á domicilio, á precios módicoa 
Teniente-Rey, esquina á y á gusto dol consumidor 
Monsorrate. 2077 4-28 
E HACEN VESTIDOS DE OLAN A SEIS P E -
SOS, y de sedaá doco. por el último figarin, ó á capri-
cho, respondiendo con el importe del género, al buen 
corto y elegancia. Se hace un vestido eu 48 horas: se 
necesita una aprendiz: Bernaza n. 10. 2582 4-26 
BORDA DOS.—UNA S E Ñ O R A SE H A C E C A R -go de confeccionar toda clase de bordadoa, á preoioa 
muy módicos. Borda desde ol máa modesto pañuelo 
hasta el trousseau máa lujoso. Tambjon'oose ropa blan-
ca de señoras. O'Reilly 73. 2¿80 4-26 
Participa por esto medio á au numerosa clientela y á 
todas las señoras que la quieran favorecer, que ha tras-
ladado su tallsr de coraeta, de la calzada do Galiano n ú -
mero 88 A á la calle de O/Reilly n. 31, entre Habana y 
Composteln. W h 8-25 
C. C¿. C H A M P A G N E , 
afinador de pianos 
P'KeillT 72 maimokr ía de Sirgado y Habana 38. 
2317 8-21 
PIANOS 
Taller de composicinnes do F. Bel'ot, Obrapí a 02, en-
tro Compostela y Aguacate. Sa garantizan todas las 
coaiposicionea y se hacon & precios sumamente módicos. 
Aflnaciuuea á$.rí btus. 2408 8-22 
EL R E Y 
• de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reibrma cualquier reloj 
de llave á sistema reraontoir por $4.25 y limpia un reloj 
por í | l . 
Su íOxeelonoia D. José María Valvordd Pronidente 
de la Real Audiencia, ha tenido 1» bondad de autorizar 
á Mr. Newton á decir al público que t i remontoir que él 
colocó en su cvouómotro de bolsillo ol uño pasado, fun-
ciona con perfección, y que está muy cuutonto con él. 
Mr . KeTvtnn no colocará su Hvnióntoir i>n ningún reloj 
sin ántea exhibíraelo á au dudño. 
Gratificará con una onza en oro á cualquier peraona 
que le proporciono pruebas euficieutea para poraoguir 
ante los tribunales á cua'quier peraona que en loa do-
rúinion españolea haya fabricado, vendido ó usado el 
eiatema de remontoir para dar cnerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio ó patente de i n -
vención n. 8,791, concedido á M r . George Newton por 
S. M . D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 do abril 
de 1883. 
En el palacio del Marqués de Villalba, al lado de la 
oasa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de laa Urpu-




Poluqultua para el B A I L E INFANTIL. L a i hay 
blanons y rubiaa para niñoa y niñaa de3 á 15 añoa Tam 
bien hf moa recibido de Paria guirnaldas y plumas dora-
das de últ ima moda para la cabeza y vestidos. Malangas 
de todaa formas. 
P E L l f l l R l A LA B E L L A H A B A I I I A , 
1-28* 3-28.1 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
D I R I G I D O POR L A 
s e ñ o r i t a D" J u l i a M, Vi l l ergas . 
Compostela 109, esquina S, Muralla. 
liste cole.io ea el qua abftna nuvyor cuota por subsidio 
industrial, et^tre loa payticnlarea, según clasificación d t l 
gremio do pr'ofesovea. 
Eu él ŝ  carsnn todas laa asignaturas comprendidaa 
en la inatruocion primaria, elemental y superior. 
E l peraonal del Colegio lo forman, además de la Direc-
tora, diez profesores con t í tulo superior y doa señori tas 
encargadas del mantenimiento del órden en laa clases. 
Hay clases de idiomas, música, dibujo y labores de todo 
gónoro. 
Se admiten alumnaa internas, medio pensioniatas y 
externaa. 
Se facilita el reglamento del Colegip á cualquiera que 
lo aolicite y ae remite á toda la lels. 
2647 4 27 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POR LA 
S H A . DONA P I L A R F O N T A N I L L E S D E B Ü J A R 
S R T A . D? E L P I D I A V A R G A S , Y 
S R T A . B? CONCEPCION B ^ J A B , 
au-xiliadaa por distinguidos profeaorca. 
Cal l e ele C u b a 86, 
piao principa1, entre Teniente Rey y Amargura, 
H A B A N A . 
E l Colegio cuenta con el auxilio de variaa aefiorltaa de 
la familia, educadas en Lóndres y Pa r í s , que poseen con 
perfección los idiomaa inglés y francés, el piano y el d i -
bujo; por cuya razón puede dar laa clases do adorno á 
módico precio. 
Laa clasea se abren el dia ?. de marzo. 
Se admiten pupilas y medió penaionistaa. 
So dan programaa gratia. 
2534 4-25a 4-26d 
SO L F E O Y P I A N O : C L A S E S Á D O M I C I L I O por 20 peaoa billetea mensuales, y alendo doa d isc ípu-
los $30. Se enseña en el menor tiempo poaible. Para máa 
explicacionoa y tratar de las claaea déjeae aviso calle del 
Cristo número 20. 2504 5-26 
IN S T R U C C I O N P R I M A R I A E L E M E N T A L , .C lans á domicilio trea d'na á la semana $15 billetea 
mensuales. C^ase dUi i a $25. Da adorno A precioa 
oonvoncionale.i. So reciben órdenes Luz 00. 
2505 5-26 
Leccionca por i l profeaur 1) .Ji.«6 P. Mungol: al mace 
nos de ui'.Mcade D, Anaelmo I.coez, Übrap i t 23 v Sres 
J o y e r í a , R e l o j e r í a y P l a t e r í a 
D E C O R E S Y H E R M A N O . 
Proveedores de las familias de la Habana y d e m á s pantos de la Isla, por ser esta 
casa la única que tiene siempre más novedades y caprichos de verdadero buen gusto en 
su prendería, y ser toda ella de oro fino garantizado. 
Además estas tienen sus precios marcados, al costo de fábrica, con sólo un cinco por 
ciento de recargo, pues todas las reciben directamente de las mejores fábricas de Par is , 
Lóndres, Suiza y Nueva York, para lo cual cuentan con muy entendidos corresponsales. 
S A N M I G U E L , e squina y Manrique . Telefono 1,093. 
2742 8-3 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideroa 
Dando la pasta desinfectante á 8 realea pipa y ae des-
cuenta el 10 p § . Recibe órdenea en loa puntos eigulen-
teaj Cuba y Amargura, bodega, Bernaza 72, bodega, ea-
quina á Muralla; Habana y LÚE. bodega, calzada de la 
Reina esquina á Rayo, café el Recreo y Cuba y Tejadi-
llo, carbonería. 8a dueño vivo Zanja 119.—Ajiaoleto Gon-
zález Rey. 2229 10-19 
Solicitudes. 
DESEA C O L O C A R S E E N E X C E L E N T E C O C I -ñero bien en casa particular ó eatableoimiento, en-
tiende de repostería: tiene peraonas que reapondan por 
él. Informarán A costa n. 10, á todaa horas. 
2735 4-3 
B A R B E R O . 
Se solicita un medio oficial. 
2634 
San Pedro número C. 
4-27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color para criada de mano, delO á 12 años. Cárlos I I I 
n.4. 2737 4-3 
A V I S O . 
Una señora blanca peninsnlar recien parida desea co-
locarse de criandera á toda ó media leche. Informarán 
Sitios n . 15. 2745 4-3 
U NA J O V E N DESEA C O L O C A R S E P A R A M A -nejar niños, acompañar una señora ó para el servi-
cio doméstico de una casa: tiene quien responda de an 
conducta. Tin torer ía La Francia, Teniente-Rey 39 i n -
formarán. 2740 4-3 
Doa morenoa jóvenes, honradoa y trabajadorea, que acaban de llegar del campo, deaean colocarse para 
deaempefiar cualquier claae de trabajo á que quieran 
aplicarloa. Darán informea de su conducta y demás 
calzada del Monte n. 258. 2757 4.3 
S E S O L I C I T A 
un portero y criado de manoa y una general criada de 
mano y costurera, ámbos activos y prácticoa en el aer-
vicio, sin pretensiones y con personas que abonen por su 
eondncta. Zulueta 73, entre Monte y Dragonea, altoa á la 
derecha de 12 á 8. 2767 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, y que tenga quien responda 
por su conducta. Virtudes esquina á Zulueta, altos. 
2790 4 3 
DESEA C O L O C A C I O N UN B U E N COCINERO tiene buenas recomendaciones, 
pondrán. 2792 
Dragonea n. 40 im-
4-3 
D I N E R O . 
$32,000 oro se dan al tipo de plaza en partidas de 
200, haata $20.000 con hipoteca de casas; sin interven-
ción de corredor. Trocadero n. 60 do 8 á 18. 
2788 4.3 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO Y REPOS-tero, olicita colocación y tiene peraonaa que abonen 
por su conducta. Amargara n. 09, á todaa horas: para 
oasa particular ó establecimiento. 
2755 4-3 
S E S O L I C I T A 
un rejiartidor de Tren de Lavado, que tenga aigun co-
nocimiento. Calle de Suarez número 79. 
2753 4-3 
U N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO Y R E -postero desea colocarse en casa particular ó en esta-
blecimiento. 
0 
Impondrán calle do San Rafael n. 135. 
4 3 
U NA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D SE H A C E cargo de una ó dos muchachas de bueuaa coatumbrea 
bien blancaa ó de color, á laa que onaeñará loa qnebace-
rea de casa y demás neceaario, calzándolaa y viatiéndo-
las; que sean huérfanas, á las que mirará como hijas. 
Calle de Santa Ana uúmoro 3, on Regla. 
2703 4-3 
S^E DESEA C O L O C A R UN C R I A D O D E M A N O 
O ó bien de portero con práctica bastante, y tione quien 
responda por au conducta, en la puerta de pasajeros de 
Villanneva Domingo Martínez. 2760 4-3 
NA P A R D A S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
cocinera. Barcelona núm. 8 á t-.'das horas. 
2756 4-3 
I>I; 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A L A V A N D E R A para una icr ta familia y servicio de mano, que tenga 
quien responda do su conaucta. Compostela 80. 
ün alambiquero y tonelero. 
Solicita la elaboración dol aguardiente poniendo ol 
personal. Obiapo número 7, informarán. 
2783 4-3 
U N B U E N T E N E D O R OE L I B R O S M U V l ' R A C -tloo en teneduría y cálculos mercantiles, ofrece sus 
servicios para llevar la contabilidad, correspondencia, 
etc., de cualquier casa de comercio, ya aea para emplear 
todo el dia ó para horaa determinadas. Puede preaentar, 
si neceaario ea, tanto referenoíaa como garant ías , á en-
tera satisfacción. Informan Obispo 40. 
Cn. 235 3-38a 5 I d 
PA R A F U E R A D E ESTA C I U D A D SE DEME A encontrar una orlada ágil y formal para cocina y 
limpieza de una caaa; no hay más familia que una seño-
ra sola: sino trae buenos ¡informes que no so presente. 
Virtudes n. 10. 2646 4-27 
D I N E R O . 
Doy $4,000 en una 6 dos partidas y $9,000 en una, en 
hipotecas de casas y en alquileres. Obispo 108. 
2640 4-27 
EN L A C A L Z A D A D E L U V A N O N . 74, SE SÓ> licita una criada muy inteligente en coatura y que 
á la vez tenga buen carácter para los niños; también 
una profesora ó institutriz para educar doa niñaa en el 
campo: ambas con buenas reieronoias. 
2644 4-27 
SE S O L I C I T A UNA N I Ñ A P A R A LOS U U E H A -cerea domésticos, á la que por retribución se le dará 
la ins t rucción y calzado, para el interior de la oasa. A -
oademia Santa Ana, Campanario n. 97, de 8 á 10 y de 5 
de la tarde on adelanto t r a t a r án . 
2606 4-27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N P A R A coaer de 6 á 0; corta y coae por íigurin, prefiriendo 
sea una caaa particular. Angeles 59, altoa de la bodega. 
2616 4-27 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , D E S E A colocarse para cocinar, criada de mano ó mandado-
ra. Informarán Escobar esquina á Salud, carbonería. 
2610 4-27 
A V I S O . 
Un asiático Jóven, general cocinero y repostero aseado 
desea colocarse y de muy buena conducta, tiene quien 
responda por él. Callejón do la Samaritana 9, darán ra-
zón. 2642 4-27 
Se tema en arrendamiento una finca en 20 á 30 caballo-riaa de tierra que tenga buenos pastos y aguadas y 
esté situada á ménoa de doce leguas de cata ciudad. D i -
rlgirao por eaorito con detallea y precio, á A . C. Q. P r í n 
cipe Alfonso 343. 2038 6-27 
UN C A B A L L E R O A N C I A N O , MOLO, Q U E V I V E en población cercana solicita nna señora de mediana 
edad para el gobierno de su oasa y arreglo d é l a comida, 
sin salir á la callo ni á mandados. Impondrán calzada 
4-27 del Monte 89. 2086 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora de niños ó criada de mano en 
casa particular. Animas 143 impondrán. 
2544 4 27 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O UN catalán: sabe cocinar á la española y A la criolla: tiene 
personas quo abonen por su condúota. Informarán 
Suarez, entre Monte y Córralos, barbería. 
2548 4 26 
DESEA C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano y excelente manejadora de uifioa en ca-
sa particular para una de laa dos cosas, teniendo qnleu 
informo do su conducta. Oficios n. 7 darán razón. 
2550 4-26 
DESEA C O L O C A C I O N UN B U E N C R I A D O D E mano, en casa particular 6 en un establecimiento, á 
pesar de sor de mediana edad es mny inteligente on oí 
trabajo, y tienen peraonaa que respondan por au honra-
dez. Informarán Villegas n. 78 á todaa horas. 
2554 4-26 
UN A S I A T I C O , C O C I N E R O R E G U L A R , S O L I -cita colocación 011 caaa particular 6 eatableoimiento, 
tiene quien roaponda por au conducta: informarán E m -
pedrado esquina á Monaorrato número 81. 
2551 4-26 
Se sol ic i ta 
un cocinero que tonga buonaa referencias y quo sopa 
bien au olioio: Carro, calle dol Tulipán, n. 21. 
UNA J O V E N DE 1S ANOS D E S E A C O L O C A R , ae d(3 criarla do mano, entiendo algo do costura: rea-
pondon é infonnnníii ria:;a del Vapor 33. 
2535 4-26 
S E S O L I C I T A 
un jóv. n do 1,') á 18 añoa que aepa algo de hacer cuellos 
y puñoa, Teniente-Rey 70. 2530 0-28 
Ü N E X C E L E N T E C R I A D O D E Mí»NO Y R E -poatero deaua aervlr en caaa particular, ha servido 
on Madrid y en algunas casas de la Habana: tiene bue-
nos informea y peraonaa qua reapondan por él Galiano 
número 123 café. 2532 4-20 
SE afi 
UNA M O R E N A N E C E S I T A C O L O C A C I O N DE criandera á media lecho: callo do Monsorrate n. US, 
2694 4-1 
UN A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O , D E -sea colocarse, bien sea para casa particular ó establo-
oimiento; tiene peraonas que reapondan por su conducta: 
Neptuno 53, bodega. 2723 4-1 
COCINERO.—SE S O L I C I T A UNO QUE SEA bueno y de intachable conducta. Es inútil que ae 
preaente ai no oatá perfectamente recomendado. Infor-
marán Aguacate 116. C n. 241 1-la 1-ld 
U N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO S O L I -cita colocarse para caaa particular y establecimiento 
teniendo quien responda por su conducta. Maloja 53. 
2695 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N DE C O L O R de criada do mano y demás quehaceres de una casa: 
informarán Concepción de la Valla n. 18. 
2689 4-1 
SE SOLÍCITA UNA CRIADA DE COLOR PARA cocinar á una señora sola, que sea do mediana edad y 
que duerma on el acomodo, (paga segara) Virtudes n ú -
mero 108. 2692 4-1 
Vil legas 93 (altos). 
SA solicita una buona lavandera para lavar en la 
casa. 2708 4 1 
U NA J O V E N B L A N C A D E M O R A L I D A D V con personas que respondan de su conducta, desea 
colocarse para acompañar á unaaeñora , limpiar algnnna 
habitac iones ó cuidar dos ó tres niños; pero ain salir á 
la calle: ha de ser en la l lábana . Cerro ó Marianao. Cal -
zada dol Monte 481, pntré Romay y San Joaquín . 
2733 4 1 
S O L I C I T A UN M U C H A C H O DE 15 A 1S 
ños para criado do mano que baya servido en casa 
particular y tenga quien informo de su conducta*, i m -
pondrán Cuarteloa número 1, en la misma ae vende una 
vidriera. 2541 4-20 
Ü N J O V E N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E -poatero deaea encontrar colocación, como también do 
criado de mano, tiene peraonaa que reapondan por ¿1: 
Impondrán Zulueta oaquina al Paai^jo, caaa de bañoa. 
2506 4-26 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A B L A N C A para ol servicio do mano, que tenga quien roaponda 
por au buona conducta; Reina 89. 2600 4-20 
U NA J O V E N B L A N C A DE M O R A L I D A D D E -aea colocarse para la limpieza do habitacionea y ro-
paaar la ropa de la casa ó para manejar un nifio, tiene 
peraonaa (] no abouou por su conducta. San Lázaro 122 
informarán. 25-10 4-26 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho paaa criado do mano do 10 á 14 años, sea 
blanco ó do color, Cárlos I I I número 4. 
2537 4-26 
SÉ S O L I C I T A UÑA C R I A D I T A D E M A N O D E diez á doco añoa para una corta familia, ae le vest i rá 
y calzará y se lo dará un módico sueldo: informarán San, 
Rafael 78. 2563 4-26 
Ü N JOVEN S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E criado do mano ó do otra cosa análoga, lo minmo para aquí 
ó para fuera, tione quien responda por su condueta; de 
mas pnnuenoroa callo de Paulan. 100. 2588 4-2G 
I TN M A T R I M O N I O JOVEN, R E C I E N L L E G A -
U do de Islas Canarias, desea encontrar nna caaa do 
conté para colocarse: la señora para criandera á leche 
entera ó media leche; puedo ensoñar la cria de 6 meses: 
su marido para criado do mano, portero ó onalqnler t ra-
baje: tienen peraonaa que reapondan por su conducta, 
luformariin á todas horaa Tulipán n. 2, Cerro. 
2714 4-1 
SE DESEA E N C O N T R A R UNA C O L O C A C I O N para una muchacha de 15 añoa para criada de mano ó 
manejadora de niños en casa particular, Virtudes 11, 
bodega esquina á Consulado t r a t a rán con su madre. 
2653 4- 28 
TTNA E X C E L E N T E COCINERA PENINSULAR 
U aseada y de mediana edad deaea colooarso: ha estado 
en las mejores oasaa de la Habana donde ha servido á 
satisfacción dolos dueñas: por lo que tiene las mojores 
referencias: cat'o del Sol 07 altos, en la bodega dan ra-
zón. 2053 4 28 
i^NATÁVANDERAQUE SEA BLANCA O PAR> 
\ J da, que ae avenga á tomar parte en el se rvólo de 
mano para una familia mu v reducida. V i i tades 31. 
2049 4 28 
EN CASA PARTICULAR SE DESEA T O M A R dos ó tros cantinas quo ao ateudorán con puntual i -
dad y esmero, bion para establocimiento ó familia, con-
tando con un excelente cocinero á la española, criolla y 
francesa; Aguacate 12, bajos. 2591 4-26 
U N ^OVEN~PEÑINSUL.AR S O L I C I T A C O L O -caciou pars criado domannpara hotel ó oasa par t i -
cular, ó sea de portero ó camarero de algún vapor; en la 
misma se solieiia criar un n iñoá media loche; fiervasio 
5 darán razón á tocios horas. 2587 4-26 
p BIADFTA'DE MANIÍTSE S O L I C I T A UNA M U -
v-/chacha de lo á 12 anos, se lo visto, calza y so le ense-
ña á coser bion, en cambio de altrun quehacflr: Baudioíte 
blanca ó de color; Campanario 133. 2572 4-Sfi 
U NA P A R D A R E C I E N P A R I D A D E S E A CO-Jocarae á leche entera; callej'm do Chavea n. 11. á t o -
das horaa darán razón. 2573 4-20 
EN L A C A I J . E DE LA E C O N O M I A N. 34 S E H A -cen cargo do cuidar niñoa do diaa do nacido haata 8 
años, que sus madres tengan qneacomodari'O y no tenga 
á donde tenerlos con cenUanza pnede traerlos á eata. 
2565 4-20 
D tCSEA C O L O C A R S E UNA i U O D I S T A F R A N -ceaa que corla y entalla tanto veatidoa do ae&oraa 
como do niños, con peifecoion, tieno quien garantice 
sus buenos servicios, deaea una oasa decentó: informa-
rán Amistad 55 eaq nina á San Rafael. 2307 4-26 
M i l 
ÜN JOVEN DK C O L O R E X C E L E N T E C O C I N E -ro y una excelente mediata que aabe oortar y enta-
llar por cualquier figurín por difícil que sea: de excelen-
tea reoomendaclonea y personas que garanticen au con-
dacta. Informarán San Nicoláa número 101. 
2643 4 28 
S E S O L I C I T A 
tomar sobre nna buena casa mil pesos oro con hipoteca. 
No se admiten corredores: Gervasio 47 informarán. 
2072 4-28 
M A N E J A D O R A 
Una parda jóven desea colocarse para manejar niñea. 
Tione quien responda por su conducta, Villegas n. 110 
informará el encargado. 2084 4 28 
F A R M A C E U T I C O . 
Rocíen llegado do España , denea regentar una botica, 
á sueldo í\io, ó á m i t a d do lo que diariamente so ingioae 
en su deapatho; ai la botica se abre de nuevo, o está 
acreditada. Kan Ignacio 2, altos. 2080 4 28 
SE DA D I N E R O E N P R I M E R A S H I P O T E C A S aobre tinena urbanas aituadaa en esta ciudad 6 en 
Matánzan. Baratillo 3 (altos de la Bolsa ) De 10 á 12 de la 
mañana, v de 3 á 6 de la tarde. 
2075 4 28 
IJ N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E l ' O S T l i R O dosea colocarse: Luz 83 informarán. 
2607 4 28 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O DE C O L O R que sea del campo, da 14 ó 15 añoa, para vendedor 
aonbu'ante, teniendo personas qae garanticen por au 
conducta en la miama ao solicita aaber el paradero de 
la morena Jaeiuta Acosta, de nac ión Lucumi. C"rrales 
n. 97. 2080 4-28 
Una señora peninsular desea acoinodarau de criandera 
á media leche: tiene una niña de 5 meses: os abundante 
en leche: tione quien garantice su conducta. Informarán 
Hotel I n g l a t e r r a ; t a b a q u e r í a . 
2545 4-26 
U n a c r i a d a de m a n o 
que ae contente con ganar $12 billetea y la comida, pues 
tiene poco que hacer: so solicita O-Reiíly 54, La Propa-
ganda Literaria. 2506 5-25 
N L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A S O L I C I T A 
regentear una botica, haoíéndoae cargo también para 
ayudar á au deapacho y contribuir con una regular can-
tidad en oro para mayor riqueza de medicamentos de 
primera calidad, ya sea en la ciudad 6 en el campo. I n -
formarán Agnacáte 12, cuarto bajo número 3. 
2402 6-24 
SO L I C I T A O C U P A C I O N EN E L C O M E R C I O una persona entendida en el ramo por haberlo ejer-
cido durante muchos años. Se dan y se piden roferon-
ciaa y no tiene inconveniente en salir de la capital. Po-
aee el inglóa. Obispo 30 B, dupóaite de tabacos, impon-
drán . 2352 15-21F 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
I f t T E P ' B S T ' V T T f c A T f c de loa ORQ ANOS GEN K-
JLJUJ&JLPAAJU? SATIVOS cúrase pron-
amente por ol MÉTODO CIVIALK. Adoptado en todoa los 
tlOBPiTAr.Es DK FKANCIA. Recupéraae rápidamente «1 
'•̂ GOR. Casca aimplea, $3 á $6; severos, ?3 a $12. Foliote 
¿rAtia. CIVIALE EEMEDIAL AGKNCY, 160 FtUtor. 8t. iV. r 
DESEA C O L O C A R S E UNA I S L E Ñ A J O V E N para ol aerviele de criada de mano en caaa de familia 
decente, ea costurera inteligonto, también para maneja-
dora de niñoa t i otroa quebacoroa de oaaa: tiene peraonaa 
que la garanticen, San Pedro esquina á Santa Clara 
cafó de Hua. 2008 4 28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E M A -no ó manejadora una patrocinada, lespondiendo por 
su conducta. Impondrán Chacón número li . 
2659 4 28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -aular do criada do mano: sabe coser y de cocina: t i o -
de personas que respondan de au conducta: calle «te Je-
ana Mar ía n . 80 darán razón. 
2023 4-27 
aüSNO. OSIOTAL Y LEGITIMO, 
Í?an baratos, como para po* 
« S R L O S A l . ALCA.MCK DE TODOS. O F f t B C B » 
« i o s de venta l o » s lgnientes 
A R T Í C U L O S ; Q U I N A S D E C O S E R CÍSS jttí 
doa los iviodenios adelantoíM 
*f¿QUINA!» ÉHB RUBARt M Á Q U I N i S » B PWR. 
gar? planottfíg y m á q u ^ í a » de 
SUZAK COiTí^MABAB, P L A N C H A D 
ras; CÍÍKÍJ&S ¿je h i e r r o y broncei 
L A M P A R A a i M E C A N I C A S , ECONOMSCAS V 
aatí irü.átlcn . f i ; to.é^ji'feási para j n -
G A R l ÜOíHftik » B C B K ' i ' R O . 31 SHA»* PARA 
cortar; mecedores de alfombra', 
T I J E R A S D E R O G E R S , Y ^ E V O L V E R S D E 
S m i t b & W e s s o n . 
ALVAREZ Y HINSS.—Obispo 133. 
O n . 940 150-2 St. 
S O L I C I T A 
colocación un buen cocinero para cualquier parte, Santa 
C lara 25 de 4 á 7. 2058 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O asiático informarán de su conducta Pr ínc ipe Alfonso 
números 33 v 36, tienda de ropaa La Retreta. 
2051 4 28 
U NA M O R E N A D E 33 A Ñ O S D E E D A D R E C I E N parida"deaea colocarse de criandera tiene personas 
quo respondan por su conducta, Romay 20 informarán. 
2050 4-28 
UN A J O V E N D E 19 A Ñ O S D E E D A D D E S E A criar un niño ó n iña á pecho, pues lo hace por la mu-
cha abundancia de loche y el niño que ella tiene no quie-
re el pocho y tiene que extraer la lecho, informarán Ha^ 
baña 77. 2055 4-23 
DE S E A C O L U C A R S E U N J O V E N P E N I N S U L A R para criado de mano, tiene quien responda por su 
conducta. San Pedro 28 ciarán razón. 
2574 4-28 
• n e v o 42)̂  
O S A N TBBS PARA L I M P E B 2 A DB L E X í l I N A S , 
pozos v S'tviDKRoe. - í 5 B-S. pr?A 
SE D E S C U E N T A E L 13 P O R 100. 
D m i l n R * ' d o o d o r i ü a d o r americano ¿rá t ls . 
inv zifít •'i'.nta:»» <«n"HSr v ¡ Eab en e! 
olo« i 
M ) ••-
V l r 
.k <<« ol 
':nlvru.i «II i r» ; 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco que sepa su obligación y pre-
sento laa mejores referencias. Calzada del Cerro n . 418, 
do 5 á 0 de la tarde. 2025 4-27 
DE S E A S A B E R E l . P A R A D E R O D E D O N R A -mon Arnau y González, natural do Sevilla y do 40 
años de edad, que vino íl esta lala en uno de los bata-
llonea expedicionarioa por los años 1870 & 73, su hija do-
ñ a Enriqueta, residente en eata capital, Sol 33. Be au-
plica la reproducción del preaente en tedoa lOa periódi-
cos de la Isla. 2027 8-27 
S T E valioso remedio llev* ya eincuentfa 
y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su, 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularisimo medicamento nunca ba 
tido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana-. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillusa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse debtr tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
A." l É M D É i 
JARABE DE W)A DE RECTEE S? 2. 
C u r a positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula , Sifilis, L l a g a s Escrofolosaa, 
Afecciones de l a P i e l y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra todas laa 
onfermadades de l a Sangre, el H í g a d o y loa 
AVISO.—UNA MORENA B l e y HONitAUA * \ R : ^ c A „ a r a n + i " a n n é n n r i l c a enrt-de muy buenos informes, deaea colocarse de cocine- j UinOUes. se garantida que p a n u c a , o u r í 
ra, á la española y á l a criolla, v repos te r ía . Informa- I quece y vital iza l a Sangre y restaura y Te&-
tablece el sistema. 
EL M O R E N O F A U S T I N O , Q U E E S T U V O D E cocinero con el Gobernador del Caatillo del P r í n c i -
pe, so p reaen ta rá en la calle de Comnoatela n . 124, para 
un aaunto que le intereea^ 2508 3-27 
r i n Habana n . 100. 2020 
'f-naB 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -lar de criado de mano, cuyo servicio ha desempe 
do á satisfacción dolos dueños 6 quienes ha servido, ya 1 
sea en ca->a particular 6 eatablecioniente: tiene loa mejo-
r s informoa de su conducta: cu la impivuta del DIAUTO 
i UK I.A MARIM * da ráo razm. 2043 4-27 
SO L U ' t T A COMWAQIOM D E C R I A D O D E m a n o un jóven de color, t.eno quien responda por su con-
duota; informwfta Compostela }i>. 5Q3| 4-2? 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n iñoa , 
• \n curaeior. de toda c í a s e de aí'ecclo-
nea de lu Piel , en cualquier período en qu« 
so hal'eD. 
AVISO £ LOS 8RES. HACENDADOS. 
Sa soUcdta una colocación da Maestro da a c ú c a n tiene 
•rulen responda de su condncta,<y además le recomienda 
••n trabajo. I n f o r m a r á n Keptuno n . 126, Habana. 
'J357 8-21 
S E S O L I C I T A N 
ofertas de metales viejos contra pagos al contado pro-
pios para mandar & Bnropa, Di r í j anse í í e u m a r k & 
Frank, 120 Front Street. 
Cn. 198 26-17F 
ES. di í a f l ao precio de $¿9 oro, Is. boaita casa da ¿Ho y bajo Apodaca 6, casi aaqnlna á Ciesíaegos, con sa-
la, tres cnartos, comedor, etc., en la planta baja; y sala 
con balcón corrido á la calle, un cuarto, comedor y on 
mar t i lo en el fondo de la azotea en la planta alta. T i e -
ne ajrna de Vento. Enfrente las llaves é informan. 
2CG3 4 28 
Se alquila la casa do la calle de la Estrella n . UC, en veinte y dos pesos en oro, con fiador 6 dos meses en 
fondo; es propia para nna corta familia Impondrán 
Ancha del Norte n. 122: la llave en la bodega de la es-
quina. 2669 4-28 • 
Compras. 
¿ Í B B E S K A M C O a i P R A U E N L A H A B A N A O E N 
Osna barrios apartados casas pequeñas que estén en 
estaoo ruinoso, 6 bien solares; estos á ctnso 6 en venta 
real. I m p o n d r á n Gallano 37, de á 6 de la tarde. 
2789 4 3 
S E A L Q U I L A 
en 30 posos oro la casa Industr ia 13, acabada do pintar, 
aliado la llave-. Teniente-Eey número 62 informarán. 
2603 4-28 
Se aiquiia una general ecolneta á la criolla, satienda da pasteles y rellenos y algunos dulces; en la misma 
una criada de mano, buena manejadora de niSos y regu-
lar lavandera, ambas muy agradables en su trato, y se 
responde á todo: informarán calle de la Habana n . 173, 6 
calzadade J e s ú s del Monten . 302. 2577 4-26 
Pérdidas. 
S e c o m p r a n l ibros , 
métodos y papeles do música, en la l ibrer ía La TTniver-
aldad, O-Eeil ly n . 30, cerca de San Ignacio. 
2611 4-27 
O l T b E S E A A D Q U I R I R UN C O M P L E T O M U E . 
J5blaje de alguna familia que desee venderlo, sean j u n -
tos 6 por piezas, para otra fine tiene que poner casa; ee 
quieren buenos; también se tomaría un planino de l ' l e -
yel . I m p o n d r á n O'ReiUy 73. 2570 8-26 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
pagando & buenos precios para amueblar una casa de 
familia; pero que estén en buen estado y sean de cos-
tumbre. Angeles n . 32. 2584 4-26 
ORO T PLATA 
tsn prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra 
a los precios más altos en la joyería de 
K R A M E B . IT OOMF 
Obispo I O S . 
E N L A Z I L I A , 
compran muebles, pagándolos bien y prendas de oro 
ulata y piedras flnaa. Compostela 42. 
23S1 8-22 
C A J A D E A H O R R O S . 
tía compran certificados en oro y billetes pagando los 
más altos precios sin comlBion alguna. Merced 99, de " ' 
10 de la mañana . 2323 10-21 
S E C O M P R A N , 
vendan y alquilan libros. Obispo número 185 
1P237 7»-l E 
Alquileres. 
JEWUs* D E L M O N T E —Se alquila en módico precio la casa, calle de Luz n. 30: tiene tres espaciosos cuar-
tos y agua, siendo su situación la más alta y ventilada 
la llav-- al lado y t r a t a rán de su ajusto en la calle de 
Mánlcipio n. 33. 2791 8 3 
E. n . i i onza» oro, Calzadade J e s ú s del Monte 411 i Alquila una espléndida casa-quinna para nnmeroBa 
iamllia y de gusto, con caballeriza, baño, molino, siete 
notares con Arboles frutales y pasto, todo cercado: 1 
llavo al lado. Impondrán Fac tor ía 0 de 1 á 4. 
2768 6 -3 
E n casa particular se alquilan hermosas y ventiladas hahitaoiones, con aoistentia 6 sin ella: también se 
dospachan cantinas, cocina española. Aguila n. lol 
2761 4 3 
Se alquila la casa Merced 65, con sala, comedor, cua-tro cuartos, patio y demás en 2 onzas oro. Impondrá] 
Habana 157 altos. En la misma se ofr' ce un jóven par 
dar clases primarias por $10 billetes do Banco. 
2772 4-3 
Se a qoi iala casa Zanja 52. muy fresca y con cnmodl' dad psra una regular familia, de su precio ¡ntbrma-
l i n mi el número 50 de la misma calle. 
2773 ' 4 3 
En la calle de Villegas 07. esquina á Übrapia, so alqui lan dos habitaciones altas con balcón a la calle, coi 
asistencia ó sin olla, & caballeros solos ó matinoonio sin 
niños. 2770 4-3 
F R U T E A l PARQUE C E i \ T R A l . 
Se alquila una elegante casa, propia para corta fami 
lia, Virtudes 2 esquina & Zulaeta. 2779 15-3 




S a n J o s é 88 
Be alquila esta cómoda casa con sala, comedor, cnatro 
cuartos y llave de agua. La llave en el n . 90. Impondrán 
(íonsnlado 17. 2747 4-3 
Se a l q u i l a n 
habitaciones San Pedro n. 2, propias para familias 
hombres colos, con balcón al mar y entrada á todas ho-
ras 2730 15-3M 
Se alquila nn alto compuesto de un Balón y un cuarto, con balcones á la calle y al intmior y con azotea, mu 
lYescos y en casa decente Cuba 154, entre Paula y ^a 
Isidro. 2744 4-3 
Se alquila en proporción la casa Acular n . 11 entro Peña Pobre y Cuarteles, para familia: la llave en el 
n. 17, ó Impondrá su dueño Zulueta 73, entre Monto 
liragones, altos, derecha, de las 12 en ade ante 
27G8 4-3 
R E G L A , •mente l'abricadas en la callo de -Se alquila una de lan tres casitas reciente Sin A g m t i u , eufr 
Santuario y Mamey, y tamblun la accesoria que está 
anexa i la óaaa n. 3, t n doade impondrán de una y otra 
¿raí 4-1 
Se alquilan dos hermoaai habitaciones con toda asia tencb, todas con vista á la calía, distan da loe pat 
qnes dos callea, los precios muy módicos, se respondo al 
bnen trato hay entrad * á todas hora», Lamparilla n" " 
altos do la botica 2710 4-1 
Ctercadel Parque Central una señora dusea alquila ;ÍÍ::, . hermosos altos de su casa á precios módicos 
con asistencia y sin ella en la misma so habla bien el 
ingl/is y el francés. Síb hay on ella quien dé razón más 
que de l - ! á l v de 7 á 9 de Va noche. Villegae 59. 
2719 4 1 
H e r m o s a s habi tac iones 
con vista A la calcada de Ciliar.o para famillaa y pergo-
uaasolas con toda asistencia. Pragonos 44. 
2717 4 1 
C A R M E L O 
tío alquila en precio módico y se vendo muy barata 
una casa nueva y grande, cerca d'> ta Iglesia: informan 
Villegas £7 piso principal, A ícd.n brtTBh 
2704 8-1 
En $.i'0 oi\. so alquila la t atu San Miaucl liH¡ con «sla comedor con persiana, 4 hecnimoa cuartos y."e«pa-
tdnsa cocina en el ndm. 208 está )a llave y Ancha del 
Norte n. 124 su dueño. £728 4-1 
\ TENCION.—Se alquilan magníficas habitaciones 
-Tl-altas, independientes, á caballeros ó matrimonio sin 
niños: también se alquila una hermosa cocina y un za-
guán en el mejor pnnto de la capital. Prado n . 110, fren-
te al Parque Central. 2731 4-1 
SE ALQUILA 
una casa en la parte más elevada de esta ciudad. Ger-
vasio 135, entre Salud y Reina, con dos ventanas y za-
guán al frente, r, cuartos bajos y otros tantos altos, ba-
ño, inodoro, caballeriza, lavadero, todo cerrado con per-
sianas acabada de reedificar; su precio 5 onzaa or»: la 
llave al frente n . 182, é impondrán da las condiciones en 
Paula 47. 2688 8-1 
Se alquiJa una casa en $17 billetes, sala, saleta, un cuarto, gallinero, cocina y demás comodidades: calle 
de la Empresa n. 10, á dos cuadras del almacén del gua-
no, Erarla v en la de Buena V ista J20 está la llave. 
2715 4-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación baja á caballero solo. Son Miguel 
entra Gallan o y San Nicolás 2T16 4-1 
A T E N C I O N . 
En el mejor punto de esta capital v en casa da familia 
decente, A módico precio, se alquila una habitación alta, 
fresón, espaciosa é indopandienta. O Keil ly 73 infor-
marán. 2709 4-1 
e alquila la casa Paula n. 23, entre Cuba y Damas, en 
cuatro onzas oro, con zaguán, sala, dos ventanas, 
cuatro cuartos bajos y dos altos: en la esquina, bodega, 
es tá la llave: Temante Rey 02 informarán. 
2602 4 27 
s 
a da en arrendamiento una casa de vecindad, de mam-
p o s t e r í a y tejas, sttuada en el barrio del Pilar, calle de 
ernandiua n. 9, con 18 posesiones altas y bajas. Se ce-
de barato pero con fiador principal pagador. En la mis-
ma informarán. 2639 6 27 
Se alquilan los hermosos altos de la casa Inquisidor 16, compuestos do gran sala, gabinete y cinco cuartos con 
balcones á la citada calla y la da Santa Clara, dos coma-
dores, gran cocina, despensa y dos habitaciones para 
criados, con agua de Vento: en la misma informarán. 
2609 10-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Velasoo n . 23, entra Compostela y Habana, con 
4 cuartos y nna ascesoria. en $60 Dilletes: an frente n ú -
mero 12, es tá la llave. Teniente-Rey 62 informan. 
2004 4-27 
EN «100 B I L L E T E S , del Paseo n . I Se alquila la casa, Cerrada casi esquina á Salud, con 40 varas de 
fondo, patio, traspatio, asna, sala, comedor. 5 cuartos, 
eto., y acabada do pintaj toda: la llave en el 22. In for -
marán Dragones 19 ó Rayo 23. 2041 4-27 
EN GUANABACOA.—Se alquila en $30 oro, la casa Corrales n. 11; compuesta de zaguán, sala, comedor, 
B cuartos, jardín, patio, traspatio, eto., está á 2 rnadraa 
del ferrocarril. Impondrán en esta, Cuba 141, y en Gua-
nabacoa Corrales n. 5, donde está la llave. 
2621 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, cómoda y fresca casa Oficios 84, de alto, en-
tresuelo y balos. en junto ó separadamente. Impondrán 
Amistad 98, de 9 á 3 de la tarde: la llave an la barber ía 
de OL frente. 2601 8-27 
S E A L Q U I L A 
la casa, Aguila n. 132; entre Estrella y calzada d t l Mon-
te, propia para cualquier clase de establecimiento: la 
llave á la otra puerta^ 2629 8-27 
Se alquila la casa de la calle. Ancha del Norte n. 122, acabada de pintar: es grande y tiene una vista al 
mar preciosa: es propia para una familia de gusto y que 
quiera v iv i r con comodidad. En la misma informarán, 
2633 4 27 
EN L A T A R D E D E L D I A 20 D E F E B R E R O , desapareció de la casa calle 9? n . 35 del Vedado, una 
perrita negra de patas y pecho amarillo, raza Bíach-
antain; el que la entregue en dicha casa, ó en la calle de 
la Mural la n . 10 y 12, será gratificado. 
C n . 240 8-3 
Mulaa a m e r i c a n a s . 
Se vendan an grandes y p e q u e ñ a ! partidas maestras 
da arado y tiro, da 7 cuartas aizada y de 3 á 5 años edad. 
Sa dan muy baratas y son las mejores que pueden obte-
nerse en toda la Isla. También sa vendo un bonito t i l -
bury americano casi nuevo y un caballo buen caminador 
de monta, da más do 7 cuartas y de 4 años de edad, color 
alazán. Todo puede verseen la calle de O b r a p í a n . 61, á 
todas horas. 2725 15-1M 
PÉRDIDA, 
Desde la calle de Villegas entre Teniente Rey y M u -
ralla, deudo se tomó un coche do alquiler, hasta el para-
dero de S. Juan de Dios, se ha extraviado una pulsera 
de oro con una medalla da bautizo en forma de estrella. 
Se suplica al que la haya euoonírado la entregue en la 
calle de Mercaderes 27, altos, ó Calzada del Cerro n. 538. 
Es prenda que se estima por sor un recuerdo de familia 
y se gratificará al que la entregue. 2774 8 3 
E l . P A R D O A N A S T A S I O S A N C H E Z Y B R A V O , participa que habiéndosela extraviado la filiación de 
bombero de Guanabacoa del 1er batallón 3f compañía, 
avisa á la persona que la haya encontrado se sirva ha-
cer su devolución en la calle de Agniar 15, donde será 
gratificado, 2670 4-28 
PE R D I D A . — S E H A E X T R A V I A D O U N A P E -r r i t a fina, lanuda, de color blanca con una pequeña 
mancha carmelita en el lomo: es muy gorda y continua-
mente tiene un movimiento la cabeza y una ile las ma-
nos por el aire, entienda por mónita, se gratificará en la 
calle de Escobar 174, entre Reina y Salud. 
2618 4-27 
HA D E S A P A R E C I D O DE L A C A L L E D E M E R -caderes n. 40 un perro misto perdiguero canelo os-
curo y blanco que entiende por Top. Se gratificará al 
que lo presente. 2579 4-26 
D E 
V e n t a s 
F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
GANGA.—POR A R R E G L A R U N N E G O C I O Y sin intervención de corredor, se vende una casa de 
esquina, situada en buen pnnto y con un establecimien-
to decente que produce más del C A T O R C E por ciento 
libre después de cubiertas las contribuciones. Impon-
drán calle del Baratillo n, 9, D . André s Pego. 
2770 4-3 
¡OJO! 
En $2 500 en oro se vende la casa Ger vasio 07 con sala, 
comedor, tres cuartos y de construcción moderna: su 
dueño informará en la misma do 2 á 3. 
2775 4 3 
s animales y siembras, á una legua de la ciudad, con el 
Almendares por azuada; gran arboleda, con 300 matos 
de mangos; pasto de yerba del Paral, de la que se vende 
$156 16 diarios. Impondrán Santa Rosa 18, al fondo de 
la iglea'a del Pilar. 2035 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Obr8pía20, entre Cuba y San Ignacio, do alto y 
bajo, propia para establocimiento: la llave en la he r re r í a 
del frente: Informan Empedrado número 60. 
2597 4-27 
E N $60 B I L L E T E S 
se alquila A media cuadra de la esquina de Tejas un es-
pacioao local propio para almacén. Informarán en la 
calziVda del Cerro 420. 2599 8-27 
P O R $34 B I L L E T E S 
se alquila una casa á cinco cuadras de la plaza del V a -
por, impondrán Salud 23 librería. 2614 4-27 
Se alqnila la caxa calle de la Estrella 161, con htn-moaa sala, cernedor, cuatro cuartos seguidos y uno alto, 
buen patio y demás comodidades en muy módico precio, 
Impondrán 'Escobar 174 ó calzada de J e sús del Monte 
mímero 482 á todas horas. 2542 4-20 
O ' I J E I L L Y 65. 
Panto céntr ico se alquila en módico precio, propia 
para establecimiento ó caea particular, con comedida' 
des para familia. Impondrán Teniente Rev n. 70. 
2538 8-20 
Marlanao. 
Se alquila la casa calle de San José n. 4, esquina á la 
de Santa Lucía, inmediata al paradero de S a m á y á l a 
nueva iglesia. Por sus comodidades y ventilación, es una 
de las meiores del pueblo Sa da muy barata. Acosta 35. 
2i47 10-26 
E n $ 7 0 B . 
Be alquila la casa calle dé l a Maloja 135. con 7 cuartos 
L a ¡lave en el 130. Informarán Compostela 131 
2578 4-26 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gaa, oocluk 
asonsados y lavaderos: hay departamentor. pfsra raatri-
monioa con balcón A la calle v habitaciones para hom-
ores solos, y también se alquila la esquina paja eata-
blecimiento. 2568 8 20 
So alquí la la casa dealto y bajo San Miguel n. 146; la misma impondrán . 2506 4-26 
So da barata la gran casa calle de la Lajnparllla n. (!4, propia para un tren de lavado 6 para espseular, t ie-
ne sala comedor cinco cnartos seguidos y dos al fondo, 
azotea, gran patio, aílglbe y pozo ron sus bombas: en la 
calle do Acosta n 52 est;í a llave ó informarán 
256)3 • 4 20 
C O X T I E N E ! 
Se alqoi ao le» hprmcíJ's v tuuv ventilados i l tos del 
roetauTant El Cotíjiopulit;,". Prarto 120 uno ''e los me-
jores puntos de eet» ' ,Tpi:a! cóa odo para ¡os hombres 
de negocios é intuediatii á los t-at.ros j-paseos pr inc i -
pales; habiéndose veiificado t n ¡os mismos grandes re-
formas, son muy á propósito para familia, matrimonio 
sin liijos ó caballeros f-olos Se alquilan an las mejores 
condiciones y se admite" proposiciones de pupilaje á 
precios sumamon t« arreglados. Kn la misma inl'orma-
rán. 2589 4-26 
En $50 billetes la cas* Aguila 19, pintada y recorrida de nn todo, con cuatro cuartos y dotcás servidum-
bre: la llave an la bodega esquina á Trocadern. y su 
dueño Aguacate 12. 2590 4 20 
E n $ 2 5 oro inensi ialep, 
so alquilan ios bajos do Sol n, 29, con sala, dos cnartos 
patio, cocina y demás comodidades. Impondrán Sol nú-
mero 97 2562 4-20 
Casas baratas. 
Se vende una cindadela en la calle dojla Vi s i a n 2, 
compuesta de diez y seis posesiones y unos solares yer-
mos situados en la calzada da Cristina frente al ferro-
carri l ¿e l Geste, y una casa calle de Zequeira n. 83, con 
cuarenta varas de fondo, todo de tabla y tejas, libre da 
todo gravámen. Informarán callo de Riela n. 13, sombre-
rei ía. 2740 4-3 
GANGAS.—SE V E N D E L A B O N I T A CASA A cuadra y media de la calzada de la Ri-ina, con sala, 
saleta y dos cnartos, de azotea v tejas, en í l 500: otra 
San Nicolás, dos á $1 500: otra, Galiano, en $4 000: otra 
m la - alie de Cuba en $3,500: otra. Conde, en $1 700: otra 
Estrella, en $2.000, con mucho fondo: otra, en Dragones, 
en $3.500: todas en oro. T ra t a r án Estrella n. 145. 
2704 4-3 
O J O . 
Sa vende nn cafetín y un pue-to de frutas v lát igos, 
por ausentarse su dutuo para la Península , Cárlos 111 
esquina á Belascoain informaaán, k iosc . 
2771 i 3 
S E V E N l í E EN M U C H A P R O C O U C I O N L A C A -sita calle de Curazao número 20 reedificada nueva-
monto, de azotea, sala, dos cuartos bajos y dos altos, 
comedor, en ía misma informarán. 
2712 4-1 
S E V E N D E UN l E R R E N O L I B R E D E G R A V A -men en punto alto, á una cuadra de la calzada del 
Monte, que forma dos esquinas con frente á las tres ca-
lles do San Joaquín. Ornea y Príncipe, comonefto de 
680 varas. Informará el dueño del restaurant La Union 
Cuba esquina á Amargura. 2707 0 1 
F I J A R S E E N E L A N D N C I O 
En $15,000 oro se vende una casa Galiano entre V i r -
tuíiea y Animas, compuesta de sala, zaguán, saleta, ca-
balleriza, once habitaciones baja1» y altas, toda ds azo-
tea, losa por tabla, techos de cedro llave de agua. Se 
deduce del precio $10.0 )0 oro do capellanía al 5 por 100 
anual, además $4 407 billetes de dos menores que al más 
cercano le falta 4 aBos Qaeda impuesto el dinero sin 
interés alendo curador el que compro. Blanco n. 50 i n -
formarán. 2720 4-1 
Í S 3 3 " V I B I S r i D I E ! 
un magnífico caballo con arreos de montura ó sin ellos. 
So puede ver en la calle de San Salvador 13 en el Cerro. 
2676 4-28 
Se venden 
muías y bueyes baratos: J e s ú s del Monte 230 y Merca-
deres 15*. 2504 26-25E 
SE V E N D E U N A H E R M O S A P A R E J A D E C A -ballos americanos, color moro tino y alazán el otro, 
trabajan Bolos y en pareja. También sa vende un tronco 
da arreos y una limonera y se da todo muy barato. Sol 
n. 05 impondrán. 2228 15-19F 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U J A R 1O0, esquina á Obrapía. 
2193 15-18F 
De carruajes. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N , U L T I M A moda, á precio de fábrica, un quitrsn de medio uso 
con sus arreos de pareja, propio para el campo y muy en 
proporción; un faetón de medio uso muy barato: también 
una carretela casi nueva, se da muy barata: San José 66 
darán razón. 2098 4-1 
SE VENDE 
na juego Luis X V , una lámpara de cristal t m IUOM y 
nna mampara. Manrique n . l C. 
2371 8-22 
E L 2° F E N I X . 
P R E S T A M O S 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Se da dinero sobre alhajas, muebles y toda clase da 
prendas que representen algún valor para toda persona 
que acuda á esta casa con ta l objeto. 
En la misma se venden muebles, relojes, camas y 
adornos de sala muy en proporción. 
Se compran muebles pagándolos bien. 
E l i 2° 
Compostela 46, 
2331 
F É N I X , 
entre Obispo y Obrapía. 
8-21 
Colección de cnadros antignos y modernos 
Por ausentarse BU dueño se vende una, de muy buenos 
autores. Pirotecnia Mi l i ta r , pabellón del Director. 
2365 26-21F 
C A R R U A J E S D E U S O . 
Una duquesa, un t i lbnry, un coupó y varios faetones 
sumamente baratos. También hay carruajes nuevos, se 
admiten cambios y nos hacemos cargo de todos los traba-
jos pertenecientes al ramo. Precios equitativos: Salud 17. 
2005 5-28 
OJO A L A G A N G A . 
8« vende un milord da moda de medio uso coa asiento 
delantero, calla de los Genios n? 1, ae puede ver á todas 
horas y tratar de su ajuste. 2615 4-27 
Se vende 
un elegante milord con su limonera, y un caballo ame-
ricano, jóven y de hermosa estampa. Se da en propor-
cion. Villegas 99. 2575 4-20 
GANGA—Se vende á cualquier precio un tren de a l -quiler, compuesto de un milord muy sólido y su l i -
monera, un caballo y una yegua de cinco año», ámbas 
bestias maestras de tiro: su dueño no pertenece al giro 
yjlo da por la tercera parte de su valor: pueden verse 
Amargura núm. 39, á todas horas, conque aprovechar la 
ganga. 2461 8-24 
P O R M E N O S D E S U C O S T O 
SE V E N D E N L O S S I G U I E N T E S C A R R U A J E S . 
Un bonito y chiquito vls-a-via do "Bender" 
Cnatro volantas propias para el campo. 
U n sólido y lieero milord. 
Todos flamantes, se puedan ver á todas horas. 
25—TENIENTE REY—25. {Caballo Anddtut). 
2396 15-22P 
De muebles. 
S E V E N D R 
un piano que sa encuentra en las mejores condiciones y 
no tiene dos años de URO. Keptuno 196 darán razón é i n -
formarán. 2734 6-3 
CASA i)E PRESTAMOS, 
San Miguel número 71 —Se venden juegos de sala, es-
coltados y liaos, de 100 á $150 uno: escapar-tes chicos y 
grandes muy baratos, aparadores, lavabos, tocadores, 
mesas corroderas, camas do hierro, casaqueros. palanga-
neros, máquinas de coser, relojes, cnadros, canastilleros, 
espejos, carpetaa, sillas y sillones de meple, todo á como 
quieran. En la mism.'i so llaman á todos aquellos que 
tienen negocios cumplidos en la casa, pasen á recoger-
los ó prorrogarlos on el término de quince dias, dolo 
contrario se procederá á su vent i . Sao Miguel 71. 
2782 4-3 
SE V E N D E UNA F I N C A D E S U P E R I O R T E -rreno de tres caballerías do tierra entre San Antonio 
de los Baños y Alquizar, inmejorable para vega y con 
siembras, árboles frutales, casa y demás etc. Cuar tón 
del Tumbadero. Tra ta rán en la ca lo de las Virtudes 32, 
donde dir igirán y darán más informes. 
2690 4-1 
¿ ^ A N G A a L A CASA Q U E H A C E E S Q U I N A A 
VlPerseveranciay San Lázaro 202, libro do gravámen 
y ae da sólo por el valor del terreno, en la misma se 
venden vaiios muebles de caoba á lo Luis X V I en la 
miama informarán. 2651 4-28 
N «.VJOO ORO A L CONTADO Y R E C O N O C E R 
$2,000 oro al 9 por 100 por un año cu hipoteca, so 
vende, libres para el vendedor, una casa magnífloa qne 
ha coatado ^19 0C0 Libre do todo gravámen agua redi-
mida y toda contribución pagada ntata la IVclin: f n L- a l -
tad n. 40 > stá la llave é jnformarftt». 2601 4 2^ 
N $ 4 , 5 0 0 ORO SE V E * D K UNA C.^SA erT'jTrñ-
María, entre Composfola y Picota, compuesta rtí 
la, saleta, cinco cuartos, agua de Vento; la sala, saleta y 
primer cuarto de azotea, se di duce di-1 precio $500 oí 
de capellanía al 5 pnr 100 anual gana $51 oiv. Centro d 
Negoeioti Obi-po 16 B. de U á 4- 2645 4-27 
1 5 X S X J I I J P M F O a O X O . 
En Belascoain 125, se dán barat ís imos un resto de 
muebles y utensilios da casa. Lo que se quiere es aca-
bar de realizar.—A mas de casa: A P R O V E C H A R S E : 
un juegonogal, elegantísimo de comedor, que costó $47¿, 
se dá en $200 pape'; otros muebles y efectos con más de 
un 70 p g de rebaja. D E 8 A 10 MAÑANA Y D E 1 A 
3 T A R D E . 2750 7-3 
O JO A L A G A N U ^ . - U N J U E G O D E S A L A Luis X V con consola $70; escaparates de $25 A 50; 
camas de hierro de $25 á 50; tocadores de $10 á 25: mesas 
de cuarto á $4 y 0; un aparador con 3 mármoles $20; una 
mesa do cafó, una de centro con mármol negro v una si 
lia giratoria para bufete muy barata. Sol n . 53. 
2683 4-23 
M U Y B A R A T O Y B U E N O . EN «¡lOO ORO UN hermoso piano Eataub garat tizado de buenas veces 
y do cuerdas cruzadas, sin comején, su banqueta, sua 
óvalos de cristal y guia manos, también se da con ga-
ran t í a á pagarlo con $10 cada mes con in torósde un peso 
mensual. Corralea 205 su dueño. 
2079 4-28 
PO R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE V E K -don en precio módico todos los muebles de una casa, 
tanto de sala como interioras y además muchas plantas 
curiosas. Impondrán Merced 61, de 11 á 1. 
1720 26-8 F 
De maquinaria. 
A LOS I M P R E S O R E S U N A M A Q U I N A L I -berty n. 4, se vende barat ís ima; tipos y efectos de 
Imprenta á como quieran. Una cortina de persiana y nna 
muestra casi regalada. San Miguel n . 61, de una á tres. 
2525 6-25 
S E L L E G O A L 0OLMO D E L A PEEPEOOION, 
E K T L A T E R C B H M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de coser 
que acaba de i n v e n t a r s e e n los 
ta l l eres de l a C o m p a ñ í a de 
S I N G E R as el X > ^ : 0 X 2 3 X 3 X 7 ^ . V C T A O C 
de laa máquinas de coser, es dooir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfectibilidad do una m á -
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y liger», 
no tiene r ival ; al paso que por la peculiaridad de su 
C O N S T R U C C I O N , E S T Á E X E N T A D E D E S C O M -
POSICIONES: P E R O , H E C H O S , H E C H O S . V K -
K I D A V E R L A Y P R O B A R L A . 
" O X T I M A R E F O R M A . 
E s l a que l a C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de l iacer en sua po-
p u l a r e s m á q u i n a s de coser, de 
S I N G E R , para familia, tan oonocidau dé lo s sóforas de 
Cuba. Esta reforma, consiste de varia» piezas onevaa, 
que don por i-esultado que la máquina asa tná» sólidA, 
m; í ligera y que no haga ruido. Sépase que acmoa los 
únicos qua reoiblwoa laa máquinas LKOÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M A S QUE CON E L NOUÍ B R E D B 
í S i ^ K o a r SE V E N A N U N C I A D A S , SON S I M -
PLE's m i T A C Í O N E S , Y COilJO P R E C I O D E -
S A E í AMOS T O D A C O M P E T E N C I A . 
A L Y A R E Z Y H I N S E . — O B I S P O 128. 
que vendemos 
muy barato. 
E L CÉLXBBB HILO DE uAyuiNA L A S AJ tMAS D B L A 
H A B A N A . EKLOJEB DE SOBKE MESA, DE TODAS CLA-
PK8. MAíiurHAB DK CALAR COÜT TOBNO, PAUA AÍICIOSA-
DOB. CAJAB tfüEKTES DE HIERRO. GUADEHHOS T PA-
TBOKE8 PABA CORTAS VESTIDOS DB ÚLTIMA MODA Y 8IK2S-
FRE DE NOVEDAD. 
A L V A R U Z Y HÍNSF Oi í fSPO 128. 
O. 3U-!3my 
Ü E V E N D E N TODOS LOS M U E B L E S D E UNA 
tocaaa por ausentarse la familia para la Península; un 
matruitiro pianino como no hay otro on la Habana é i u -
linidad do plantas con sns tinas. San Ignacio 4' do 11 
a íl iW ilia. 2622 10-27 
E N SI .ÜOO ORO SE V E N D E UNA «¡ASA l A J.t E de Escobar ontro Estrella y Maloja. de mampobtí j ía 
y tejas, totreno redimido, compuesta de «ala, saleta un 
cuarto bajo, uno alto v bomba de s!;na.—CentrodoNe' 
gociosObispo 16 B. d o l í á 4. 2592 4-26 »í í , « . Í O O R O . SE VENDE UNA CASA C A L L E deNeptnno entte Escobar y Gervasio, compuesta de 
sai», saleta, do» cnartos, terreno redimido, toda do azo-
tea, cantería, teoiios do cedió. Tí tn 'oa al corriente 
Centro do Kegocioi", Obispo 16 B do 11 á 4 
259;i i 26 
Se alquila la cómoda y bien situada parte alta de Ja ca sa. callo de la Concordia esquina & Escobar n. 07, c i 
y media onzaa: la llave eu el almaoen de la esquina, 
parta baja, 6 imoondrán Virtudes n . 37, entre Agui la y 
Amistad y en Cfnansbacoa Concepción n 40, esquina & 
División. 2653 4 26 
Se alquila la espaciosa casa, calzada del Cerro ,1.478. esquina & San Pable; tiene mucho frente y fondo, con 
Diija de agua, muy fresca y seca: se dá en poco alquiler: 
a llave enfrente, é informarán en esta capital Poncor-
dia n. 111. 2.->r>n 4-26 
Sí e alquila la casa, calla de la Maloja n. 22, primera cuadra: tiene hermosa sala, tres cuartos, salón al fon. 
do. muy fresca y seca: «e dá en precio módico: la llave 
en el n 21 ó impondrán Tejadillo n . 21. 
^549 4 26 
S E A L Q U I L A 
en una onza oro la hermosa casa Alcantari l la 15, con sa-
la, saleta, dos cuartos baioa y uno alto patio, azotea y 
demás comodidades. La llave en la bodega: informarán 
Egido 4. entresuelos. 2496 5-25 
S E A L Q U I L A 
en 13 onza« oro, la hermoca y fresca oasa, Salud n .2, con 
frente á dos calles y capan para dos familias; v i v i r inde-
pandlentes. Salud 22 informarán. 
2696 10-1 
S E A L Q U I L A 
ca i oneaa oro. la cómoda y fresca casa. Beal de Maria-
aao 138. con hermosa galería de mármol y bonito patio. 
ItdiiH C3 ib formarán. 2697 10 1 
Se a-quilan loa eapaciog' S altos de la casa calle de Cuba nfimero 37 OHquina á la de O'Reilly, propios para ho-
tel ó para una Urga familia: impondrán Amargura 2.'!. 
2657 26F-2jt 
Se alquila i n 21 pesos oro una hermosa casa, con sal», comedor y dos espailosos cuartos, toda de azotea 
calle de la ConcoHia número 103, en la bodega de a es-
quina e«tá la lUve y da sus condiciones: informarán 
Virtudes númiro 81 esquina á San Nicolás altos. 
2650 4-28 
Se a l q u i l a 
la casa n. 86 calla del Obispo, con su armatoste 6 sin 61 
en 51 pesos oro: en la casa n. 1? Teniente Rey darán ra-
aon. 2681 4-23 
B a r a t o . 
Se alquila una accesoria espaciosa y varios cuartos 
altos con vistr1. á la^calle, punto céntrico: Obrapía n 29, 
esquina á Cuba. 21166 4-28 
§ K A L Q U I L A N una ó dos bonitas habitaciones, pro-pias para médico 6 abogado, completamente inde-
nondientes, con 6 sin muebles y con balcones á la calle. 
Sol 81, principal, esquina á Aguacate impondrán. 
2682 4-28 
S E A L Q U I L A N 
cómodas habitaniones, altas y bajas, con entrada inda-
pendiente, en precio módico: han de ser personas de 6r-
den y moralidad. Crespo 19. 2071 4-28 
SE ALQUILAN 
los altos d é l a elegante y cómoda casa Galiano n. 95, A 
la cual se le acaba de construir una galería alta y baja 
en e1 patio, y añadiendo más de cien varas planas en el 
fondo, donde se han colocado los servicios de bafios, <tc,. 
de la miama. Loa altos tienen 13 cuartos. Tra ta rán , 
Neptuno 125, de 7 á 12 y de 4 a 0 de la tarde. 
2490 5-25 
Se alquila la casa, calle del Teniente-Bey n. 2, con es-pacioso local bajo para establecimiento y varios cuar-
tos altos: la llave en el baratillo Teniente-Bey n . 16 ó 
impondrán Cuba 28. 2437 8 24 
S E A L Q U I L A N 
las espaciosas casas calzada de J e s ú s del Monta, frente 
al paradero de los carritos, números 408 y 408J. Informa-
rá su dueño O'EeiUy 43. 2410 8-24 
A V I S O I N T E R E S A N T E . 
En el Cerro, cnlie de Atocha n. 4, á una cuadra de la 
Calzada, en el punto más sano y más altodel Cerro, ae 
alquilan elegantes frescos y cómodos departamentos 
altos, compuestos de una ó varias habitaciones con todas 
l a ' comodidades, incluso agua. También se alquilan en 
la misma calle tres preciosas casas acabadas de arreglar, 
compuestas de sala, saleta, comedor, tres cuartos oocina 
y un gran patio con doa plumas de agua: aa alquilan on 
precio moderado. 2369 8-22 
C A L L E D E N E P T U N O 63. 
C H A M B R A S O L O U E R , R O O M S T O L E T . 
Se alquilan habitaciones en casa particular. 
232 15-21F 
C a l z a d a del C e r r o 564. 
Se alqnila dicha casa en cinco onzas oro. tiene un her-
moso baSo y muchos árboles frutales: imponen en la 
misma. 2287 15-20 
Be a l q u i l a 
en cinco OUMS la casa de alto y bajo calle de Tacón n. 4, 
en la fonda E l Conreo está la llave y Luz 13 informarán. 
2211 ^ - I S F 
T R O C A D E R O 17 
se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia & 
preoioe módicos. 2014 15-13 
ge alquilan los altos de la casa Merced n. 59, propios 
Se alquilan en SIS oro tres habitaciones altas, cómodas y ventiladas, en la calle del Trocadero n . 101, entre 
las de Galiano y San KicolAs: tienen el Bervicio de agua. 
Los mismas se alquilan en esta forma dos juntaa y la 
otra por Reparado á razón de $C oro cada una. 
2073 4-28 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una corta familia, una gran sala 
paiu escritorios de Empresas 6 bufetes, v unos bajos 
como para depósito de tabacos, cigarros ó fósforos. Ofi-
cios 1J. 2660 2C-28f 
Í;>N 25 PESOS ORO, se alquilan los hermosos altos -ide la cosa. Cuarteles n. 3: tienen agua, una huera 
azotea y cuatro habitaciones; por lo que son propios pa-
ra una regalar familia. Cárcel y Morro, bodega, dan 
razón. 2078 4 28 
En$11! oro, la alegie y bonita casa, Gloria 110, con sa-la y dos cuartos muy espaciosos, uno de ellos con 
ventana á la calle: está acabada de pintar y reparar; 
tiene un buen sumidero y su patio es mny cómodo y ám-
pllo. A la otra puerta las llaves é informan. 
2664 4-28 
para un matrimonio. 
1984 15-131? 
B e r n a z a 3 5 y 37. 
Se alquilan los magníficos y ventilados altos de esta 
casa con viata á los parques y que además r eúne bastan-
tes comodidades, como son: entrada independiente por 
la plaza del Cristo, buena escalera, agua de Vento, gas, 
dos escusados, buena cocina con fregadero de mármol, 
cuarto de baño con ducha, seis dormitorios, antesala, co-
medor y sala, éstos enlosados de mármol. En la fonda in 
formarán á todas horas. 
1510 26-4 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
para criada de mano una patrocinada jóven y formal 
impondrán Empedrado 59. 2777 4-3 
A L Q U I L A 
una criandera, patrocinada, de buena y abundante le-
che, do qnince oías de parida. Lealtad a. 59. 
2765 4-3 
SE V E N D E O A R R I E N D A TODO O f i t l t C A -balleiia, sin inteivoncion de tercero u n í í inc i conv 
puesta de seis y media caballerías de t ieira de su 
perior calidad y propia para toda clase de cultivo sin 
excepción de ninenna si mbra, de buen pasto todo e! a-
ño, tiene más do 10 cañadas, míiohos árboles frutoh-s de 
todas clases: corea da la calzada, como cuadra y media 
por una parte y por otra como media cuadra, dista do la 
Habana ménos de 10 kilómetros, cerca de dos de loa pa-
rau^roa del fon-ocan i l del Oette, de u<io como una y me-
dia cuadra, tiene 3 ó 4 arroyos corrientes t ' do el año y á 
más un pozo inagotable, S'i caaa do vivienda regular, de 
tabla guano y colgadizos de teja, con co;ral para el ga-
nado, á más otras fábricas por otros puntos de la finca 
y también otro corral y muchas palmas paridoras; por 
su ajuste y demás pormenores calzada del Monte n. ^ 
2564 C 26 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L Z A D A D K J e s ú s del Monte n, 124, con portal, sala, zaguán, azo-
teas, buenos cuartos, patio, traspatio y huerta. Módico 
precio: informarán (!allano 79 y J e s ú s del Monte 40. 
2503 8- 25 
O B I S P O NUM. 40. 
En precio sumamente barato se vende este acreditado 
establecimiento, que tiene catorce cuartos con sns mag-
níficas bañadoras de mármol, duchas y demás út i les 
necesarios, máquina do vapor, excelente manantial, de-
pósitos para agua caliente y fría El salón de barber ía 
perfeotatnon te arreglado que nafa falta, buen mobiliario: 
para nna persona que pueda estar en el establocimiento 
todo el dia es un negocio brillante. 
2508 8 25 
S E V E N D E N 
en muy buenas contüciones doa cssas calle de Amistad 
n. 19 y Peña lve r n. Vti. M a r q u é s González n . 52 infor-
marán. 2482 15-26F 
S E V E í í D E UN C A P E Y B t L L A R , S I T U A D O E N la calle de San Pedro n. 20 frente al muelle do Luz, 
pues teniendo su dueño que hacer un viaje á la P e n í n -
sula en este A b r i l 6 Mayo próximo, lo pone en conoci-
miento de los que tengan un corto capital y quieran du-
plicarlo f n poco tiempo: en el mismo informarán 
2484 8-25 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender au dueño se vende un magt í f l -
co y acreditado hotel con positivas ventajas para el com-
srador, situado t n uno de los puntos más céntricos do 
a capital: para informes dirieirse Luz 41, no se admiten 
corredores. 2368 8-22 
Por aumentarse su dueño, se vende la fotografía de la 
calzada de Galiano n. 67 que produce en esta mala época 
de 20 á 30 pesos diarios, con pocos gastos. Solo los apa-
ratos y efectos de la misma valen dobla qno lo quo pe-
dirA por el eatablecimi»nto. También sa venden los 
M U E B L E S todos de la casa, eu junto 6 separada-
mente, y un magnifico piano nvidia cola del fabricante 
Erard, propio para conciertos. Todo ae venderá muy 
barato y mejor á los particulares que á los mueblistas. 
Puede verso todo de 9 á 4 de la tarde. 
2379 l-21a 8-22d 
Se vende un cafó de los mejores, en la 
Plaza del Vapor. Informarán en la misma 
Plaza n. 30. 2127 12-17 
De animales. 
( l i d tiiit-
\ JO \ J , $160, éadafoaratea á $30, $10 $45 y $30: lavabo» 
á $26, $30 y $'¡0; tocadoros á $28 y $30: jarreros A $15 $20 
y $30; mnabtüs'da barbería; espejos á $19, $10, $45 j $65; 
un pi mo $50, cajas douiú-doa. {.lilaa y aillonoa Socom-
pran, catnbitiu y tompouen Monte 4. 2540 4-20 
Ü M J U E n s » Oni.SALA ENtí-5! PfcSO» SE VENiJE on l:i eallede iot Acgeles n. 27: también 2 es Bpara-
tes í 37 y $50; una cama nueva en 40; otra en 25; un apa-
rador de moa* en 24: " i ro en $14; unaurna en 9; una co-
cina do 3 hornillBS $0; un par mecedores de costuras $8; 
un l i : tro 0; mesa de coohe 6; sillas á 12 rs una: 4 cuadtos 
de corasdor en $8; tocadores en $18; lavabo 35; sofá de 
Viena en 20; dos meced'ires 25, sin uso: carpeta america-
na eu 1S; un juego comedor meple; un casaquero de ro-
ble nuevo; un buró ministro de nogal; un espejo de 
eu¿rpo cutero; un sillón jiara ponerse Ta postura que l i -
no quiera; eanastüloto y un estante de libros á como 
quieran. 2588 4-26 
E N G U A N A B A C O A . 
En la callo Keal n 13 so venda nn magnifico piano de 
concierto on muy buenas condiciones y so da muy en 
proporción por 'no neceaitarlo au dueñe: en la misma 
impondrán do au ajuste. 2030 3-27 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE W N D E N muy baratos todos los muebles de la cssa número 37 
calle de las Virtudes, en conjunto 6 en detalle incluso 
un via-a-vis v tronco de arreos casi nuevo Se alquila 
tambit-n la misma casa En la dicha casa informarán á 
todas horas 2628 4-27 
CASA D E PRESTAMOS 
San Miguel 60. 
Se avisa á todos los que tengan empeños ou esta casa 
v loa tengan cumplidos vengan á sacarlos ó prorrogar-
los en lo quo reata fiel mea, do lo contrario me veré on la 
precisión de poneilos á la venta. 
En la misma hav do venta un escaparate do palisnudro 
con puertas de espejos, nu piano y otros mueboa mue-
bles, halajas y ropas, todo barat ís imo.—Febrero 23 de 
11*85.—Antonio Salas. 2457 8-24 
E N L A M I T ^ D D E SU V A L O R V S I N H A . berse usado, se vende un preoioío juego da cuarto 
de nogal, todo completo y con magníficos pabellones de 
raso; un juego de sala Luis X V l ; otro juego de nogal 
para gabinete y todos loa demás muebles, y pianino de 
Plevel de la casa Animas 103. 2571 8-26 
R I D E R . 
CON LAS ÚLTIMAS MKJOÜAS HECHAS POR SU 
INVESTUR, M R . R I DE t i , DKL CUAL K8 
único aftente: J . A P E S A N T . 
O Z Q U - A - Í F » ! ^ S I . 
La nueva máquina do airo romprimido 
inexplosina, es nna tío la.s invencioucs más 
admirables de nuestro-» dias, y es el apa-
rato más sencillo, económico, simple y de 
éxito más segoiro para smt i r de « g u a l a s 
caías , aguadas dé CdiTocaniléa, putreros, 
?jgS££S?iuiteniím, 4?, extrae(-udoia'lo loa po-
zo* do IUÁA piofundid-nl j elevándola don-
A-i sea ut-co si i.>. tiu seguridad y duración no dejan nada 
quo de car, y las personas más ajenas á lo que son má-
quinas, suulen maiK-jarlas sin la más pequeña dificultad. 
l ié nqui l a l i i t a d a laa porrón as que tienen máquinas 
R I O E K , funcionando: 
Sr. D Ant; nio G. Mendoza—Sr. Marqués de Pedro-
so.—S'a. Viuda do Miaa— Circo de Jané ,—La Casa 
lí 'anca. Aguiar n. 02.—En los barracónos del fastiUo de 
l a C a b n ñ a — S r l ) Itaraon de Ajuria { erro)—Sr. D. Jo-
sé Manuel Mestro —Ustacioaos de aguida en el fai roca-
r r i l deSagua —Idem, idem, id<-m deMatKnzas. Ingenio 
••Sainz" (Bibia flond*).—Iníí-mio "Dos Amigos'' (Man-
zanillo) —Ingenio '•IVresa," del Sr Scull —Ineenio 
' Don Pelayo" (en Las Cruces).—Inti-ndencta do Ha-
cienda, Laredo. C n. 199 15-17P 
S E V f í N D E 
una magnífica máquina de moler caña, siatoma inglés, 
fabricante Roas, de cilindro vertical de 18 pulgadas y 4 
piés de golpe, de 0 p 'é* ds trapiche y de 22 de catalina; 
mszosd: 28 pu'giv.tas de diámetro, con una fuerza nomi-
nal de 30 c^iballóa da fuerza, A la presión de tres y media 
atmósferas. Informarán todos los cí <s excepto los fes-
tivos, de ocho á doce do la mañana, on la catle de í a n 
Ignacio n. 116 2339 10-21P 
Eu todos los almacenes do víveres al por mayor ha:̂  
siempre existencia de este vino, cuya legitiimdiid no 
podemos garantizar en otros envases que en cuarterolas 
cuyo tapqu lleve la marca de fueijo M . P.—Unicos re-
ceptores—J. Kafecas y C?, Calle de Tacen n. 6 
1383 52-1 P 
Droguería Y Perfumería 
O I ^e a'<lu'l!,u sillas para bailes, reuniones, so-ciedadrB y funciones de iglesia, et3., á un 
poso billetes docena, y pasando da ocho so hace unacon-
siderable rebaja, existiendo 1.500. Estas mismas se dan 
á 28 pesos billetes docena respondiendo á nuevas, y en 
la misma se venden, compran y cambian muebles do to- i 
das clases pues existe cn esta casa un gran aurtido del I 
pi l s y el extranjero, habiendo juegos do sala do Viena ¡ 
muy bara t ís imos. Vista hace fe. En la mueblar ía " E l 
Cristo" frente á la ialesia del mismo nombre. Villegas 89. I 
Francisco Fernandez 2372 • 15-22F 
poderoso Vigor ízador do 
lo:; ó rganos soxualoa en ám-
bos D^XOS. Portal eco el Bis -
t'juííMiarvioso y el cerobral 
l ia e l único remedio radi-
c:',l para los que so han de-
bilitado por el excesivo 
abuso de l a venus ó placeres 
politarios. Sus efectos son 
imr.ediatos seguros yper-
n manentps.Konfácllca 
§¡L y agradables de to-
ISér mar. 1'recio $2 la 
• A botella do 5Cpildora3 
Dep.jr.llo en 
H A B A N A , 
Bo'ic:-. L a Reunión, 
do JOSE SARRA, 
y cn todas las boticas 
Pidanso Circularts 
THE BL00M REMEDY CO. 4-9 Croad Street, Nueva York. 
¡ C U B I T O S ! ¡ C U B I T O S ! 
m p a s t a n i : M O C O N w i a n a i i a í a , A $ 1 I I I B . 
L A M P A R I L L A 16. Cn. 214 
BAÑOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L . " 8 A K A T O O A 
Vi 
Recomendado por el baen trato é inmejorable sarvicio que tanto le han anreditado 
on temporadas anteriores. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
R E F E R E N H T A S : D . Pedro MnriaM, enH-» •>.« Zuluola. efuinina á Apodaci». 
lía» if-írta 1̂ ..91<̂ p• 
SE V E N D E UN A R R O G A N T E C A B A L L O A W E -ricano de siete ú ocho ajioa, color dorado claro, acli-
matado, que trabaja ya solo, ya on pareja, sano y sin 
ninguna tacha, con eu correapondiente limonera fran-
cesa de muy poco uso. Villegas 99. 2785 4-3 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano dorado. 
Impondrán Bernaza 30, 2780 
S E V E N D E 
una partida de bueyes nuevos y maestros. 
Angeles 13. 2751 
Informarán 
4-3 
S E V E N D E N 
doo chivas paridas, una con cria y la otra sin ella, con 
abundante leche: informarán de su ajuste Ga lano 123. 
2741 4-3 
SE V E N D E N OCHO PARE-* D E P A L O M A S A - dose reales, una limonera de caballo americano, bien 
barata, v un faetón de medio wao: Aguacate 112. 
2703 4-1 
H O T E L S A N L U I S 
D E 
D . BARTOLOMÉ SOTELO. 
Eate antiguo y acreditado eistablecimiedto ofrece cómodas y l'reecas habitaciones á 
sus constantes favon-cedorea, para la actual temporada de baños . 
Sus precios nuVliC' s, el esmero en el servicio y la solicitud con que su familia, que 
ocupa parte de laa localidades del Hotel, atiendo á las familias que á él acuden, lo hacen 
acreedor al favor que el públ ico le dispensa. 
Por una persona que habite en un cuarto interior d?8 pesos oro. 
Por una persona en un cuarto preferente dos pesos y medio oro. 
A las familias do tres personas ó más se lea hará una rebaja en sus precios. 
Los departamentos, 1, 2 y 3 y 10, 15 y 14 á prec ios convencionales. 
C. n. 239 15-1M 
N U E V A S E I M P O R T A 
Nuevas é I m p o r t a n t í s i m a » adquis ic iones de toda c lase de efectos a c a b a de h a c e r l a grran y p o p u l a r t i e n d a de ropas I i A M A R Q U E S I T A , S a n R a f a e l e squ ina á 
A g u i l a , que r e a l i z a m o s u n c u a r e n t a por c iento m á s barato que l a t i e n d a que m á s barato vende. 
Más de 2,000 piezas de olán de hilo puro, de color 
de gran novedad, á precios nunca vistos. 
Cuanto se quiera en géneros de seda de todas clases 
y precios. 
5,000 docenas toballas felpa muy buenas, & $4i dna. 
Los abanicos más ricos y de más novedad que se 
puede imaginar, de nácar, marfil y madera, propios 
para regalos. 
Muselinas bordadas, tiras bordadas, percales de 
muchís imo capricho, viohia, ajuares de bautizar, fal-
dellines, birretes, camiBoncitos, pañales , sobrefaldas 
de punto chantilly. Corsés de todas formas y clases. 
Granadina de seda negra y de colores, fayas de lo m á s 
superior, de seda negra y de colores. E l surtido m á s 
selecto y de calidades superiores en lienzos de todas 
clases. Sombrillas de raso negro, á $8. Otras de colores 
muy ricos, á $6, 6 sea por la mitad de su valor. Más 
de 4,000renglones diferentes que L A M A E Q U E S I T A 
tiene, con los cuales no pueden competir sus colegas. 
PADBBB DE F A I I I L I A , no compréis en ninguna parte 
sin ántes visitar esta popular tienda, seguros que ten 
dróis que felicitaros de ello. 
TENDÍEOS Y VENDEDORES D E L CAMPO, L A M A R -
Q U E S I T A os brinda ocasión como ninguna otra casa 
de comprar vuestras facturas de géneros buenos, de 
géneros bonitos y de géneros frescos, á precios mucho 
m á s baratos que los almacenes y en la cantidad que 
podéis apetecer. 
L A M A R Q U E S I T A es hoy el coco de todas las tien-
das por ser la mejor surtida y vender con gran dife-
rencia m á s barato que todas ellas. ¡T qué géneros! 
¡Ellos solos se recomiendan! Todos son buenos, todos 
baratos, todos bonitos. 
¡Qué surtido de medias de todas clases para señoras , 
caballeros y niños! Nada puede imaginarse que no 
tenga L A M A R Q U E S I T A . 
Clanes de fondo de clase superior, á real. 
Yerbi l la cruda, á real. 
Cutré de color, vara de ancho, á real. 
Vichis muy lindos, á 30 centavos. 
Pañue los color, franceses, para caballeros, á $12 
docena. 
Medias francesas hilo crudo, para caballero, á $12 
docena, y todo, todo por el estilo. 
Los mismos géneros y los mismos ©recios en nuestra Sucursal de Matanzas. 
On. 222 
S A N R A F A E L E S Q U I N A A A & U I L A 
2 25a 2 27d 
L a üidolencia ao casando los cc&süpadod hace loa t í -
eicos, y en la Is la de Cuba hace más estragos la tisis 
qne el vómito; nn solo remedio existe c o n t r a í a anemia, 
catarros y la tisis, qne es el F O S F A T O D K CALi 
C R E O S O T A D O inventado por el Sr. Boncemot y las 
pastillas del mismo autor. Las familias deben proveer-
se de estos preciosos medicamentos en casa de o. Sarrá , 
Teniente-Bey y Lobé, droguer ía La Central, calle Obra-
pía. O n . 158 F 1 
¡¡No más canas!! 
T O N I C O H A B A N E R O , 
D E L D R . J . G A R D A N O . ' 
Sin r iva l para hermosear y T E Ñ I R el cabeUo y la 
barba de su color pr imit ivo, dejándolo muy brillante y 
suave. Ko mancha el cút is n i ensucia la ropa. No con-
tiene N I T R A T O D E P L A T A n i es nocivo á la salud. 
No destruye el cabello n i se altera j amás . No se exige 
acto preparatorio para su empleo. Evi ta la calvicie y 
vuelve al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados 
son tan seguros, positivos y brillantes, que garantiza-
mos ser el moler, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
resechad las preparaciones cuyo contenido ó por efec-
to de la mezcla, se pone lechoso: és tas , además de Q U E -
M A R EL, C A B E L L O , son el camino de varias enfer-
medades. 
De venta en las farmacias, droguer ías y pe r fumer ías . 
Depósito: B O T I C A D R A G O N E S , Dragones 6 4 . 
LINIMENTO C A L M A N T E , 
D E L D K . J . G A R D A N O . 
( M E D I C A M E N T O P A R A USO E X T E R N O . ) 
T el más eficaz, seguro y positivo para curar I N M E -
D I A T A M E N T E toda clase de dolores, por agudos que 
sean, y especialmente el R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R Á L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S , dolor 
de M U E L A S , los G O L P E S , C O N T U S I O N E S y M A -
G U L L A D U R A S , dolores de H U E S O S , H E R I D A S 
Q U E M A D U R A S . Garantizamos sns buenos efectos. 
De venta en las Droguer ías y Boticas. 




CASA DE PRESTAMOS Y CONTRATACION 
Y COMP. 
Compostela 112, esquina á Luz. 
Participamos A todas laa personas que tengan prendas 
cumplidas en esta c asa pasen & sacarlas ó prorrogarlas 
en el término de OCHO dias, á c o n t a r desde esta fecha, 
con el bien entendido que trasourrjdos que sean y no 
hayan llenado eso requisito, se procederá inmediata-
mente á poserlss á la venta. 
Eu la misma so sigue prestando dinero á un módico 
interés , y en donde hal larán nuestros favorecedores nn 
completo y variado surtido de prendas de todas clases 
procedentes de empefio, que las vendemos á precios su-
mamente baiatos. Habana y marzo 2 de 1885. 
2754 4-2a 4-3d 
ALMACEN 
de carbones minerales 
D S T O D A S C L A S E S , 
incluso C O K E de superior calidad. 
B A R R I O S Y C O E 1 L O , 
AI, KOXDO r E t i I'LAZA DETOüOS 
E N S E N A D A D E M A R I M E L E S A . — K K G L A . 
llociben órdenes en la H A B A N A eu el escritorio de 
J . L A V A S T I D A , E N N A N . 1 . 
U O R R E O i A P A R T A D O N . 939 
T E L E F O N O N . 4 0 3 . 
ISiPSa hacen cargo de servir á domicilio y embarcar 
por ferrocarriles y goletas toda clase do carbones ingle-
ses v amorionnos, y excelente Uoke. 
Cn. 205 ' lj-19a 15 20iLF 
AVISO. 
Todo el que tenga empeños vencidos en la casa de 
prés tamos Consulado n. Ofí, paso á rescatarlos ó renovar 
el contrato en todo este mes: de no verifloarlo ee proce-
derá A sn vonto. N ú ñeros do las pañoletas que se citan: 
4150-4008—4117—4214—364-i—3719—4217-3621—4157— 
39-16-4106 - 3817—383S—41P5— 4002—3645—4067— 4240— 
359-4022. 
Se sigue dando dinero sobre objetos de valor cobrando 
un módico in terés . 
Haba n i . 18 febrero de 1885.—M. Zopcz. 
2259 10-19 
Í M A G E N E S Y U R N A S 
M A G N Í F I C A S E S C U L T U R A S . 
Realización en el estableciimiento do Sinesio Soler, 
O'Kelllv 97, esquina BerD»za. 
2377 i 8-22 
Bocoyes vacíos. 
Se venden baratos, San Ignacio n. 15, depósito de v i -
no» da Valdepeñas. 1898 2C-l l f 
Res^etuosaium le ^reveuVmotí a i p ú b l ú í! 
de ej vo.'tai precaución cuando escoje nues-
tra L C Z D I A M A N T E para uso domótt ico 
ó merv-antil. 
Loa muchos atentados de fabricantes y 
vendedores del aceite de kerosene de clape 
inlVvior, en linmar sr.s aceite- iufeiiorea Litz 
Brüiante pa'a poder venderUrf), > (»»» oiraá 
Edaneráfi qno usau para engañar a l público, 
p*r<i quo q i é a q u e e l k ' B venden t taistra L U Z 
D I A M A N T E , nos obliga á imprimir i sta 
precaución. 
ü -a explos ión con sus resultados fatales 
de pérdida de vida y piopiedad ed muy fá-
cil que suceda y solo se puede provenir con-
tra ella usando nuestra L Ü Z D I A M A N T E . 
No usan n ingún aceite para uso dométai-
co ó mercantil, tin que tenga la lata nues-
tra rea y fac eimil. 
L o u g m a n y Martine!?. 
C a 160 F 10 
Anuncios extranjeros. 
NEÜRALGIG CRISTAL 
2, Wesbourne Grove Bayswafer, 2 
Remeiliii contra los Dolores nerviosos cu la Cabeza 
v cu los Miombvos del Cuerpo. 
X z x f S t l l b l ' e c o n t " r a 
Jos 00í.0fi£S (le CABEZA titfi'JiOSOS 
PRKCIO : 1/1 1/2 Y 2/ 
Deuüsilario en l a l l n l m m i : J O S K SA.RRA. 
contra los Dolores ds la caboza, el Estreñimiento del vientre, la 
Indigestión, e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producidas 
por el frío, l'.l precave y alivia ripidamente 6 cura las mas graves 
tormia de las Fiebres Tifoidea, Escarlatina y Amarilla, y las 
otra? liebres como la de las Viruelas, la del Sarampión, las 
Erupciones, las Enfermedades cutáneas y k,s oíros vicios 
de l a sangre. 
" M e l i a s a l v a d o l a Y i d a " 
« por qun la fiel-re me acometió, con violencia y cn pocos dias, 
v me halló completamente restablecido. »— Extracto de i:na carta 
de C. FitzgcraM Esq.. aotigao corrcsponsál d<:\ " Hanchester 
Guardian " en la Albania relinénJose al 
LAMPLOÜSH'S PYRETIC SÁLÍHE 
El Dr.J.W.Uowhinií escribe:11 Yo le he empleado on 
42casosde ia Fieiireamarillay tengo iasatisfacción 
de añrmar quo no he perdido á enfermo alguno"m 
itmit en las casas Je tojos los Farsiejutioos, n boleüjs 
H. LAMPLOUGH, 113. Holfaorn, LONDRES, E. C. 
nepositario en la Habana : J O B S S A R R A , 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
élástico, sin Banda bajo 
los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
C r a g n e r o s . BXedias p a r a v a r i c e s 
ÍIILLERET,LEG0KlLEC.successor.Paris.¿9.cal!eJ.-J-Bonssfiaa. 
REfll^TUADO 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, S, Boulevard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . —Afecciones linfáticas, enfer-
medades de las vias digestivas, infartos M bisado y del 
bazo, obstrucciones viscerales, cálculos biliarios, etc. 
HOP1TAL.—Afeccionrs de las vias digestivas pesa-
dex del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los riñones, de la 
vegiga. grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
albuminuria. 
HAUTERIVL.—Afeccionas de los riñónos, delave-
giga, la grávela, los cálculos urinaria, la gola, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el RGMBRE de la FLOTE sobre la CÁPSULA 
En la Ihihitun y Matanzas, las Aguas de las 
Fuentes do Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de M Á T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É 
S A R R A . 
OPRESIONES NEURALGIAS 
TOS. SBWmm. lH~̂ b vp & ñ VE3 CUFIADOS 
CATARROS, CONSTIPADOS ffl ¥ H I rHíiJM T I J I I rH por ^ CIGAR'LLOS ESPIC 
Aspirando el humo, penetra en e! Pecbo, calma el sistema nervioso, raclliU> 
la expectoración y favorece las l'nnciones de los órganos respiratorios. 
{Eccifjir esta firma : J. ESPIC.¡ 
V e n í a p o r m a y o r <f. t - : & i ' 6 í \ r u ó S a c n t - I . a z H r c Z*arí». 
Depósitarios en h Hahaña : 30SE SARRA; — LOBE v C ; — GONZALEZ. 
E n G a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
goUo de Arroz especm 
f íF.PABAOO AL BISMUTO 
^ . ¿ ^ " S r , PERFUMISTA P O P 
V I N O f c G I L B i 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de París. 
S e s e n t a a ñ o s d e ! 
1 y de buen éxito han demostrado la e f i c a c i a í u c o n t c s t a - í j i e de este V l T í O sea como auM-
| j>eri<Srfi«ío para cor ta r las C a l e n t u r a s y evitar su r e a p a r i c i ó n , sea c o m o / V > r í í / i e a í i f « en la 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d de l a S a n g r e , F a l t a t le r » £ £ n . s t r u a c i o n . I n a p e t e n c i a , D i M i 
I t l o n e s d i f i c i l e s , S n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , D e b i l i d a d Cf.usada por l a edad ó por losesces» 
fsíe V i n o que contiene muchos mas principios activos que las preparaciones similares debe vendenoipnib 
un poco mas caros.— No se dé importancia al precio á razón de la efícacio. muy reconocida del medkammh. 
F a r m a c i a C & . S3SC=»-"Cjm*»f f ' , 3 7 8 , r u é S a i n t - H o n o r ó . P A R I S 
Depósitos en l a H a b a n a : S - A - ü K . ^ . ; - J L - O I O É - V Ca. 
E l profesor H é r a r d , encargado de la Memoria ú la A c a d e m i a d e Medicina 
d e P a r i s ha comprobado « que los enfermos lo aceptan fácilmente, que 
lo soporta muy Men el estómago, reanima las fuerzas y cura la cloro-
anémia; y lo que particularmente distingue esta nueva sal de hierro 
es qice no sólo no extriñe, sino que combate el ecctreñimiento, y ele-
vando la dósis provoca numerosas deposiciones. » 
E l H I E R R O G I R A R D cura la p a l i d e z d e c o l o r , los c a l a m b r e s de 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortifica los tempera-
m o n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , r e g u l a r - i z a e l t r a b a j o mensua l 
y combate la e s t e r i l i d a d . 
Deposito en Paris, Casa G R I M A U L T y O 8, Rne Vivienno y pnneip. Farmacias y Drogneriu 
T Í i 
El ÚNICO JABON Q U E N U N C A SE ENRANCIA 
y que, por esta sola razón, 
n o p u e d e n u n c a d a ñ a r a l C u t i s . 
R e s f r i a d o s , ^ o s $ C a t a r r o s , ^ í s i s 
JARABE* HIPOFOSFITO DECAL 
de G R I M A U L T Y Cla 
Mediante el uso de eslo medicamento, se calman los accesos 
de tos , desaparecen los s u d o r e s n o c t u r n o s , sobreviene un 
sueño reparador, la a l imentac ión de los enfermos se mejora con 
rapidez, dando lugar á un aumento de peso al mismo tiempo que les 
procura un aspecio de í lorecienle salud. Los méd icos recomiendan 
al mismo tiempo el uso de las P a s t i l l a s p e c t o r a l e s de jugo 
d e l e c h u g a y l a u r e l r e a l d e G R I M A U L T y Cia, que son 
los dos principios más calmanles 6 inofensivos de la materia médica. 
L o s f r a s c o s o v a l e s y l l a n o s , de u n h e r m o s o c o l o r d e r o s a , l l e v a n e l sello 
d e G F i l M A U Z . T y C , s u m a r c a d e f a b r i c a y s u f i r m a . 
Depósito en Paris, 8 , rué Vivienne y en las principales Farmacias y Drognerias. 
E S E H I G A D O 
D E F R E S N E 
TODOS L O S E N F E R M O S D E L PECHOS 
H a n de l e e r lo s i g u i e n t e : 
Esta nueva preparación de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o , p o s e e no 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso remedio, pero 
1 tomase también , sin repugnancia al guna por parte de los enfermos mas delica-
dos y es de segura as imi lac ión con la afortunada adic ión de P a n c r e a t i n a . 
Este medicamento ha recibido la aprobac ión de los M é d i c o s de la Facul-
tad de Paris, tras un s i n n ú m e r o de esperimentos efectuados en los hospi-
ta les de la Capital. Hoy dia, todos los m é d i c o s recetan el A c e i t e de( 
H í g a d o P a n c r e á t i c o de D e f r e s n e como ú n i c o agente para curar r a d i - ' 
1 cá lmente el RAQUITISMO, L A T I S I S PULMONAR, y las d e m á s afecciones^ 
que impiden los efectos de la nutr ic ión y assimilacion. 
D E F R E S N E , piomdor de los Hospitales de Paris, A u t o r de la P e p t o n a , y en las Famadas 
ENFERMEDADESDE u P I E t 
J a b ó n de a l q u i t r á n de N o r u e g a de G r i m a u l t y aprieta v vivifica 
las carnes y es de admirable eficacia contra los granos empeines, liquen 
h&rpes, eczemas, p r u r i g o , etc. Se recomienda á los agricultores para lo? an/' 
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n s u l f u r o s o de G r i m a u l t y C i a recetado especialmeulo conlra las i 
erupciones g r a n ú l e n l a s , las manchas, \as eflorescencias A que está espuesloet 
culis que limpia y suaviza. 
J a b ó n de á c i d o f é n i c o de G r i m a u l t y Gia posee todas ias propiedades 
desinfectantes del acido fénico , es un preservativo contra las fiebres pútridas, 
modifica el a i re viciado de las habitaciones, y combate las transpiraciones 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. 
J a b ó n s u l f o - a l c a l i n o d e G r i m a u l t y G*», llamado de Helmerich, es 
inmejorable para destruir la sarna , la t i ñ a , la p i t i r i a s i s del cuero cabelludo 
y otras molestias del c ú t i s . 
DEPÓSITO EN PARÍS. 8, RUÉ VIVIENNE, Y EN LAS PUINCIPALES FARMÁCIAS. 
E L DE 
Faraacéutice Bo PARIS 
L a mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta de jugo 
gástr ico en cantidad suficiente para operar la d iges t ión . L a Pepsina 
G r i m a u l t y Ga. preparada con el jugo gástr ico del carnero, tiene la propie-
dad de sustituir en el hombre este elemento de la d iges t ión . E s la sustancia 
que unida al ác ido láct ico , transforma en el e s t ó m a g o la carne en un líquido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre. 
Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
L a forma de El ix ir admitida m á s generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para administrar este medicamento. E l E l i x i r de Peps ina de 
G r i m a u l t y Ga, preparac ión agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , ¡ Los Calambres ¿8 Estómago, | La J a q u e c a , 
Las N a u s e a s y ias A c e d i a s , I Los V ó m i t o s . 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias | La D i a r r e a , 
Combate los vómi tos de las mujeres en c inta y 
y á los convalecientes. 
Cada frasco lleva la firma y el timbra azul de garantía de GRIMAULT y Cia 
Depósito en París , 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácias y Droguerías 
es E m b a r a z o s gástricos, 
\ Las Enfermedades de! hígado 
dá fuerzas á los acianos 
G e w m m & m D E G U T O T 
A I Q F I T E A N DE 6ÜT0T 
E l A l q u i t r á n de G n y o t s i r v e p a r a p r e p a r a r instantaDeamente e l a g u a d e a l q u i t r á n m a s 
eflcáz y a g r a d a b l e p a r a l o s e s t ó m a g o s d e l i c a d o s . E l l a p u r i f i c a l a s a n g r e , a u m e n t a e l a p e t i t o , 
r e s t a b l e c e l a s f u e r z a s y es e f i c a c i s i m a e n t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l o s p u l m o n e s , e n l o s c a t a r r o s 
d e l a v e g i g a y e n l a s a f e c c i o n e s d e l a s m u c o s a s . 
E l Alquitrán de O u y o t h a s i d o e x p e r i m e n t a d o c o n g r a n é x i t o , e n l o s p r i n c i p a l e s h o s p i t a l e s 
d e F r a n c i a , B é l g i c a y E s p a ñ a . 
D u r a n t e l o s g r a n d e s c a l o r e s y e n tiempos d e e p i d e m i a s , s e h a c e 
c o n e l l a b e b i d a m a s h i g i é n i c a y p r e s e r v a d o r a . U n s o l o f r a s c o s i r v e 
p a r » p r e p a r a r d o c e l i t r o s d e l a m a s s a l u d a b l e d e 
l a s b e b i d a s . 
E l A l q u i t r á n de G u y o t A U T E M -
T I C O se v e n d e e n f r a s c o s q u e l l e v a n , 
e n s u s e t i q u e t a s , l a firma escrita con^gmsMy ^ ^ " T T i ) 1 ^ ^f&t 
tres colores. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias. 
E T a b r i c a t i o n p o r m a y o r : 
L a C a s a I L . F R E I R E e f 
C b . T O R C H O S , 1 9 , r o e 
( c a l l e ) J a c o b , e r a P a r i s . 
